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RECTIFICANDO 
ERRORES 

L a p c c ^ o a i a l ó a p r e s e m t a d a a i a Cou-
fa raoc l a p a n a m e r i c a n a de Sant iago! d a 
Chito p o r el d e l e g a d o de l a R e p ú b l i c a 
de] S a l v a d o r , pa ra , q u e el r e p r e s e n t a n 
te de B a p a ü a fuesa i n v i t a d o a t o m a r 
p a r t a en l a s r e u n i o n e s de l a Conferen
cia, a s u n hacho g r a t í s i m o p a r a nues> 

t ro p a í s y da l a m á s a l i a i m p o r t a n c i a » 
E n él s e r e v e l a q u e los sentimicintoB 

d i c a r i ñ o a E s p a i l a h a n ca l ido y a de las 
c o l u m n a s d e lo& p e r i ó d i c o s y de l a s con-
olusioDas d a Con^refioe hX&panoameri-
caoroe p a i A mianifdstairse c o n t o d a s in 
c e r i d a d y todla p u j a n z a e n l a s máus so-
itemmes ismnionies lQitemaciO]iale&. 

T a l a s t a d o de e sp í r i t u , p r o m e t e d o r 
d e tebs voi6í0 ba la f f i i eñas e s p e r a n z a s , n e -
c e s ü a a« cu l t i vado cuidado&amiente poH 
t o d o s aueet roB G o M e r n o s ; y , ¿ q u é d u 
d a o í raoe q u e los r e p r e s e n t a n t e s diplo-* 
m á t i c o s y. c o n s u l a r e s de Eispafia e n l a s 
repúhl i icas a m i a r i c a n a s h a n d e s e r los 
pr ioc ipa lss i tfctiflces die l a n u e v a pol í
t i ca d e paoblspiaTiii flimo? 

Se s i e n í e , p u e s , c a d a d í a xoÁs i m p e r i o -
samenfte l a n e c e s i d a d d e u n a se lecc ión 
r i g u r o s a , a í ín d e q u e los r e p r e s e n t a n 
t e s d!e E&pa&a e n l o s p a í s e s a m e r i c a n a s 
se h a l l a n ple(aam«aa.te c a p a c i t a d o s p a r a 
el d e s a r r o l l o d e u n a l a b o r p r o v e c h o s a . 

No i i ace a ú n m u c h o s a ñ o s e r a Anié-
n c a si t io de cas t i go , a d o n d e los d ip lo
m á t i c o s y c ó n s u l e s noru-graXos, o a y u -
uus de i n f l uenc i a , e r a n e n v i a d o s d u r a n t e 
u n o s c u a n t o s l u s t r o s p a r a n o e s t o í b a r a 
lo;-. f avor i tos de l a p i a a a de S a n t a C ruz . 
T a n t o r p e po l í t i ca produjo, d e p l o r a b l e s 
effctus p a r a n u e s t r o p r e s t i g io , y dio lu -
g;w, e n ocas iones , a i nc iden t e s l a m e n t a 
bles . " 

A f o r t u n a d a m e n t e , h o y p a r e c e h a b e r 
trido r ec t i f i c ada ; jjoro no es suflciente . 
t-e n e c e s i t a d e p a r a r m á s y m á s la se-
lüccióu, e o a obje to de que n u e s t r o s 
a g c i i t e j d iploiniá t icos y coi isulareis e n 
A m e r i c a e s p a ñ o l a fo rmen u n e s t a d o m a -
> or esj :ocial izado en l a po l í t i ca y e n el 
lui í . ic imiei i ío do los h o m b r e s y a s u n t o s 
lie a'jUclios p a í s e s . Y p a r a que l a l a b o r 
de n u e s t r o s r e p i i e s e n t a n t c s p u e d a d a r 
íi 'uío, neceai ta , p í i n c i p a l m e n t e , l a cont i -
i i u idad . 

P o r tildo lo c u a l se i m p o n e la r e f o r m a 
de l a s ca r re ra ' - d i p l o m á t i c a y c o n s u l a r ; 
p o r q u e , a d e m á s , ¿ h a y a l g ú n o r g a n i s m o 
de ' E s t a d o m á s n e c e s i t a d o d e modi f ica 
c ión? 

La o r g a n i z a c i ó n a c t u a l de la c a r r e r a 
d i p l o m á t i c a rio r e sponde , n i r emo ta -
m e n t e , a l a s n e c e s i d a d e s de u n E s t a -
d,) m o d e r n o . Kl r e g i a n i e n í o 

El vlr̂ n̂es se decidirá la 
crisis italiana 

Es necesario economizar 
460 millones 

Suprimiendo paitos extraordina
rios es posible la nivelación 

o 
Los Pósitos servirán de base del cré

dito agricola 

PLEITOS ELECTORALES AL CONSEJO 

Bia que se abordara di? Ikno nCLguna cues
tión de gran traecendeucia, aio careció do 
importancia el O o i ^ o de ayer. 

Se aprobó la propuesta da indulto de uu 
paiseiio oandenado a muer te por el Consejo 
Supremo de Guearra, y Marina, en la que el 
propio 'lMbijC)D,l sentenciador consideraba la 
pena <jue legalmcute tuvo que iiniíoiier des-
piviporoionada al delito. 

Algunoa pleitos electorales transoendiieron 
al Consejo, sobre todo aquslloe « t | qu© litiga 
personalmente alg\in ministro. IS« este el 
memento en que las difieidtades electorales 
aflquieren mayor violtíicia, jvorque aprietaaJ 
las ambieionea últ imas de la» «excedente» de 
cupo». 

Ya 88 c.omeinzó a hablar algo de plan paír-
lamentario. Lo» primero» proyecto» de ley 
se presentarán at Senado para dar tiempo 
a la lenta ponstitudión did Congreso. 

E l mii^istro del Trabajo dio cuenta de las 
conclusiones del Congreso del Comercio Es-
|>aaol en Ultramar, y quedó encargado da 
«•sítudiar cuáles wm laa que pueden implan
tarse por decreto, y qué otras requieren ser 
í^lieadas por medio de ur)a ley. 

E! miuistro de la Gobernación eapueo bv 
situatúón de los conílictoB sociales en Bar
celona y Zaragoza, pero por lo avanzado de 
la hora no se deliberó sobre el tema. 

El mitlistro de Hacienda siguió hablando 

La Reina recorre a caballo 
la feria de Sevilla 

( S e naes tne ser r lc io especia l ) 
lEQMUl. 17, (a lae 15,3U, recibido el 18 a 

lae ib-.—Coavooado» por Muosolini ge neunie-
Mtal «D¡ e l piaJaicio Chigi log xoáembroa del Oo-
bienno inscritos ea el P. P. I . 

E l preeideute del Consejo leyó una decla
ración e ^ la que hacfai la crítioa de la actitud 
tomada por él meciente Coogieao pc^mlar y 
t e n m i a b a renovando cordialmantíe te isivito-
oióa a l a oolaboiación leal y gu8|tosa que re
cibe e l Gobierno áe> loa populares y devol-
viemldio a los ministros su libertad de aoción 
y de movimienta. i 

Después, y en d'sr-udón cordial, loe mi-
nJetroB y subsecretarios populares entienden 
diemostpar que los elemeoitoe reepoosablee del 
partido comprenden todos la neoeeidnd de co
laborar cxm. P1 Gobierno fasicifita para la re-
coristmcoión ai.r>ral v material del país'. Mus-
so]iiD|i insistid e.ri la oportunidad do explicar 
y aclarar la situación, lo que podría hacerse 
por un voto del grupo pariametitario convoca
do paira el viernes. 

Loe populares adhiriéndose a la declara
ción inicial del presidente pusií-.ron a s>i dis-
poeiciófa latj carteras, añadieudo qua dentro 
o fuera del Gobierno el partido, en au gran 
mayoría, enlfcionde no mofllfiear su actifiud 
de ooIabomcMTi adoptada al día siguiente de 
la revolución fascista. 

Ifu.ssolini tomó nota, de la de<-larac¡ón (íi 
I0.Í5 ministros reS'^rviÍTídoíío pa.-a decidir ulte-
riormentíí.—Da ffina. 

ARTILLEROS REPATRIADOS 

PALMA, 18.—Procedentes de Ceuta han 
llegado hoy a bordo del «Vicente Ferré'-» las 
baterías de Mallorca y do Menorca que ha
bía an África. 

Forman la expedición 254 artilleros, que 
fenron recibidos en el puerto por el capitán 
.general y numeroso público. 

lili — - — • • * - . -

E! directo Madrid - Valencia 
LO 

R e u n i ó n en el Ay j n t a m i e n t o . So b u s c a \a 
S e g u r i d a d d e q u ^ la t e r c e r a s u b a s t a no 

q u e d e des i e r t a 

En el Ayun tamien to se celebró ayer, a 
las seis de la t a r d e , u n a reunión p a r a t ra 
t a r del proyecto de fe r rocar r i l d i rec to de 
Madrid a Valencia. 

-asistieron los alcaldes de Madrid y Va
lencia, los pres iden tes y secre tar ios de las 
Diputaciones de ambas capi ta les , los secre
tar ios de los respect ivos Ayuntamien tos y 
los de ot ros pueblos a quienes afecta el 
t razado de dicha línea. 

E n t r e los as is tentes figuraban, aun
que no pe r t enecen a la J u n t a que entien^ 
de en es te asunto, el Cardenal-Arzobispo de les de la próxima semana 
Valencia, e lecto de Toledo, doctor Reig, y • - -"-"*• - . - , , u :„ .i, nn,»s 
el Obispo de Madri^i-AlcaM, doctor Melo.y L Q S d i O U t a d O S p O r t U g U e S e S i - - - ¿ ^ {^''¡^'^í^^r^^V^r^l^^^c 

Cincuenta amazonas aristocráticas! 
le dieron escolta 

Dofía Victoria y la Infanta Luisa 
a s l t t i e r o n el e n c i e r r o e n Tabladl l la 

SIN TOROS Y CON "FOOTBALL" 

SEVILLA, 18.—-La no ta sa l i en te de la 
feria, que h a conMneadú hoy, b a sido la 
presencia en e l la de la Reina, montauUo 
un sdserbio caba l lo alaz&n. 

A la u n a p r ó x i m a m e n t e e n t r ó e a la fe
r ia por la Avenida del P a r q u e un visttiso 
y nu t r ido grupo de j inetes , a cuyo f ren te 
veriúi ia Reina, con marsel lés de coderas, 
swuLiiero andaluz de ala ancha, caído ai 
lado; faja y camisa de pechera encañonada, 
suje ta con pasadores de l l l igrana de oro. 

La acoiiipañabaD los infantes don Carlos 
y doña Luisa, los infant i tos , un cabal ler izo 
y numerosos pa la t inos en br i l l an t í s ima ca-
balg'ftta. !3u presencia fué acogida con gran
des ovaciones por el numeroso públ ico que 
l lenaba el fer ia l . I n m e d i a t a m e n t e todas las 
muchadhas que recorr ían la fer ia a caba
llo, y que no ba ja r ían de c incuenta , se 
agregaron a la comi t iva de la Reina, y en
t r e las aclamaciones de la niiultitud ai'om-
pafiaron a la Soberana por el l e a l y la 
cal le de Sen Fernando h a s t a el Alcftzar, 
donde la Reina se quedtó a almorzar. 

El pabl ico que se ag rupaba en las callee 
y el que se reunió en la p laza del Triunfo 
la despidió con clamorosas ovaciones. 

Por la mafiana, a las diez, doña Vic tor ia 
hab la salido del Alcáaar en automóvil 
p a r a asis t i r en Tabladl l la al encajonamien-

L'Osservatore Romano< 
y el Congreso del P.P. I. 

T r a n s c r i b i m o s a, c o a t i n u a £ i ó i i e l co
m e n t a r i o d e L'Osservatore Romano a l 
Cong re so q u e a c a b a d e c e l e b r a r el p a r 
t ido p o p u l a r i t a l i a n o . No* h e m o s rec ib i 
do a ú n e l n ú m e r o en q u e d i c h o comen-
tiUio h a .sido p u b l i c a d o ; peix> lo encon-
t r a m o » i 'oproducado í u t e g n u u e n t e e n 
Ávantii, y d e afíaí l o t r a d u c l m o a : 

«La discusión y el voto quo acogieron y 
ap roba r l a poiienciiii !uiulaiiicnlaifs 

de la Kquidryión del presupuesto, del eefuer-1 *o de los toros que se h a n de lidiar en 
- • - • • ' , - ? - las c u a t r o corr idas de fer ia . Al l legar al zo tributario del paí«, •» dé la posible nivo. i—- - -

lación mediiante la snp'resión do gastog e « - ' P^seo de las Delicias dejó ol automóvil y 
trnordinarios de 460 millonee. ; siguió m o n t a d a a caballo, en compañía de 

IJOS ministros se ratificaron e t | su pro- j ̂ os infantes don Carlos y doña Luisa y de 
l'ósito de cercenar en el máximo poejble loa : '<>* Infan t i tos . 
gafitos do sus respectivos departamentos. En Tabladl l la la Reina, formando pare ja 

1'.' p.ra-idemtn dio cuenta de susí oonferen- con la in fan ta doña Luisa, in te rv ino act i -
cias cor| el señor .Pra t , que va a dar eomien-! v a m e n t e y con ex t r ao rd ina r i a ga l la rd ía en 
zo a la inetnicoión del expediente de respon- '• el eircierro de los toros, provocando cntu-
sabilidades íidministrativas. i s ias tas aplausos, con vivas a la Re ina va-

Conid ditiiHns i-.-íiin>U'.intpntarioe do la notaj, ; l íente y a la Re ina guapa . 
1' moa decir que el acuerdo de costear el | D u r a n t e el paseo por li>,-; alrededores de 

rCí^reso a ii--, ivclu(«s lironcíados residentes Tabladl l la el in fan te don Alfonso so cajró 
en el extranjero »ci reifiereí .piriiioipalmenfce del caballo, no causándose daño alguno, 
a los pertenecientes a faniiliae del li'toral ; aunque fué despedido a g ran dis tancia . 
do> Levanto que emigraron a Argelia. A la vwelta pasó la comi t iva por la Ven-

del Congreso Papu la r de Tur íu Jum cimer¡-
t ado la unidad del pa r t i do sobre los con
ceptos y sobre la co r r i en te l lamada de 
centro . Las ponencia-s, lus réplica.s y la.', de
clara^:: iones ünales de los ponente-; l'ucion 
expl íc i tas y a nieiiiulij enérgicas, de tal 
modo que no pe imi t en dudaí de que t a l 
unidad ^e desea y se en t iende sobre la re -
afirmación de los pr incipios p rogramát icos 
sobre la cooperación, no t a n t o con el par
t ido como con los Poderes const i tuidos, en 
el supremo interi 's nacional , w/bre e! deber 
real e ínte^i-o de la disciplina.> 

«Nosotros creemos que l a ! resultado, co
he ren t e con el esp í r i tu y la finalictad del 
par t ido , ha de ayudar a la cau.sia del país, 
como creemos que muchas previsiones p c i -
ni is tas y juicios ásperos pronunciado;( ;\cer-
ca ÜH los trabajos del Ctuigrcs" debc-ráa, 
con un objet ivo y "ecuánime examen de loe 
liedlos, iiitijurarse y luoderarie . Por nue--
t r a pa r te , no podemos menos de t o m a r no ta 
de los té rminos con los cuales se han pr«-
ci.satiO las declaraciones de pr incipio y del 
l lamamiento hecho a la más rigurosa dis
ciplina.» 

. lji> Calificación de aconfesional dada al 
p a r t i d o popu la r ha sido j u s t a m e n t e llama^ 
da « b r u t t a parola», porque es equívoca y 
puede p re s t a r se a un doble sent ido: uno, 
reprobable ; el otro, justo. Si esta pa labra 
significase que el p a r t i d o popular , en el 
desarrol lo de aa acción, debiese pre.'nrindir 
de las enseñanzas de la Iglesia, tal signi
ficado deber la a l t a m e n t e condenarse , y, de 
hecho, no responder ía a la realidad. Si. en 
cambio, con aquel la pa l ab ra se quiero decir 
que el pa r t ido popular no se p resen taba al 
paljs como el pa r t ido católico, ea decir, el 
r e p r e s e n t a n t e de la Iglesia católlfca en I ta
lia, es te .sigiiiliciido ser ía justo, porque el 
apela t ivo de catól ico se adap t a mal a un 
pa r t i do pol í t ico; y por esto la S a n t a Sede 
110 k> ha visto nunca con buenos ojos, por
que puede ser causa y con-secuencía de las 

i in te rpre tac iones a que nos refer íamos hace 

I Soberana aceptó de muy buen agrado, en 
t r e los aplausos y los requiebros de la con-

.A.lcalde, e lecto p a r a aquel la aix;hidió 
El acuerdo concre to adoptado, según nos i 

dijo e l señor Ruiz J iménez , fué el de rogar 
al min i s t ro de Fomen to que no se saque que l a ri-1 

qc h u b i e r a s ido e.-^celeiite e n el s i . | a a^'^f,*'' P°^*^^=«-'"^ ^^/ l'^ ^""•'^*™'^'"" 
'̂ i , . , . „ , , ., ^ , cíe la Imea, m i e n t r a s la J u n t a no haya en-
glu W I l l , pe ro hoy c o n s t i t u y e u n a re-1 ^^^^^^^^ j ^ fórmula que asegure la coneu-
ni t i ia . J'.s feudo de las c lase» a d i a e í a -
d a s , y dcnU-ü de el las p r iv i leg io exclu-
sivii de ü c e n c i a d o a en Derecho . 

E s a beleccióu a l i'evés, que e l i m i n a de 
un golpe a todi';; los e l en ien tüs i n t e -
luc tua le s de l a c lase m e d i a e s p a ü o l a , 
m e d u l a del p a í s , y c u y a m a y o r y me
jor p a r t e no se e n c u e n t r a exclusivaineTi-
is e n t r e los p o s e e d o r e s del t í t u lo de 
a l ' dgado , h a p r o d u c i d o l a d e c a d e n c i a e n 
que hoy yaco la d i p l o m a c i a e s p a ñ o l a . 

l i l e jemplo de F r a n c i a y de isn p r in
c ipa les n a c i o n e s de E u r o p a , que f ac i l i t an 
el acceso a l a s c a r r e r a s d i p l o m á t i c a y 
c o n s u l a r no sólo a los a b o g a d o s , s ino a 
cuaiiitois h u b i e r e n c u r s a d o e s t u d i o s en 
l a s E s c u e l a s S u p e r i o r e s (Comerc io , Nor
m a l , P o l i t é c n i c a , etc .) , es p r u e b a evi
d e n t e die l a i m p o r t a n c i a t r a s o e n d e n t a -
l í s in ia que en d i c h o s pa í s e s se concede a 
la f o m i a c i ó n de s u s r e p r e s e n t a n t e s en 
el e x t r a n j e r o , e n a r m o n í a con las m ú l 
t ip les f ace tas do l a v i d a m o d e r n a , m u 
c h a s de el las de sconoc idas p a r a q u i e n e s 
ú n i c a m e n t e h a n c u r s a d o los -es tudios de 
Derecho , sobre todo si lo h a n hecho en 
Mertas U n i v e r s i d a d e s e s p a ñ o l a s . 

Y, ¿ q u é d i r í a m o s de l a a l ) . -urda .re
p a r a c i ó n de l a s dos c a r r e r a s , d i p l o m á 
t ica y c o n s u l a r ? Sólo e n E s p a ñ a suí)-
FÍste, y h a c r e a d o el f a t a l d ivorc io en 
t re d i p l o m á t i c o s y cónsu le s , q u e se t r a 
duce , a veces, en el e x t r a n j e r o p o r u n a 
d u a l i d a d f u n e s t a p a r a los in t e r e se s es-

^^f t t r ibúyose a l a c t u a l m i n i s t r o de E s t a 
do el p r o p ó s i t o d e e m p r e n d e r l a refof-
ftia de ajTobas c a r r e r a s . C e l e b r a r í a m o s 
que a s í fuese, y e s p e r a m o s que s u s 
p r o y e c t o s n ^ v e n d r á n a r e f o r z a r el ne 
fasto e s t a d o a c t t i a l d e cosas . 

I t a l i a , F r a n c i a , d e q u i e n p o d r í a m o s to 
m a r e j emp lo e n este a s u n t o , s e a p r e s t a n 
a l a r e f o n n a de su o r g a n i z a c i ó n d ip lo
m á t i c a y c o n s u l a r . I n s p i r á n d o s e e n el 
e j emplo de I n g l a t e r r a y de los p a í s e s 
a n g l o s a j o n e s , h a p r e s e n t a d o u n p r o 
yec to do ley en l a C á m a r a f r a n c e s a el 
d i p u t a d o m o n s i e u r L o u i s M a r í n , e s t a 
b lec iendo l a e spec i a l i z ac ión d e t a l e s fun
c i o n a r i o s e n u n a de l a s secc iones en q u e 
d iv ide l a c a r r e r a , en a r m o n í a c o n l a s 
a p t i t u d e s y e l t e m p e r a m e n t o I n t e l e c t u a l 
y m o r a l d e c a d a uno . A esrte efecto, p r e 
vé l a d i s t r i b u c i ó n d e l p e r s o n a l e n se is 
leonas : p r i m e r a , z o n a i n g l e s a ; Segun
d a , z o n a l a t i n a ; t e r c e r a , z o n a de E u r o 
p a C e n t r a l ; c u a r t a , z o n a e s l a v a ; q u i n 
ta, z o n a de O r i e n t e ; s ex t a , z o n a de Ex
tremo Or i en t e . 

L a espec ia l izac ión del p e r s o n a l d ip lo
m á t i c o y c o n s u l a r n o sólo c r e a r í a u n a 
p l é y a d e die f u n c i o n a r i o s a l t a m e n t e ca 
p a c i t a d o s p a r a el c u m p l i m i e n t o de su 
tn ls ión , sano opie de hecho ' i m p l i c a r í a l a 
t n a y o r c o n t i n u i d a d de los m i s m o s '~ 

r renc ia de con t ra t i s t a s . 

contra el juego 
o 

1 J I S B 0 . \ , 18.—Tx>s diputados han liocho in-
dicacianos al Gobierno acerca do la urgente 
necesidad de cerrar en absoluto tíida<» las 
casas de juego en Portugal. 

e r ro 
ág los -cros. Después estuvo en ln Ven ta 
Antequera , tomando unos «chatos» con su 
Fiéquito y varios t i r adores de pichón nega
dos de Madrid. 

Almorzó en la case ta del Nuevo Casino. 

EL AMIGO DEL HOMBRE 
-EiQ-

Tia creafi('/n del crMJto agricola se real!- t a Antequera , que t i ene t í t u l o de real por ¡ poc^ , , 
zarA en un r('-£;men al que s in 'e de baise los ; concesión d e don Alfonso, y el dueño de i ^^j^,, ¡j^y ¿^¿.^ ¿^ q^^ ^j p,artido popular 
Pósitos. . i l a v e n t a se acercó a la Reina, pidiéndole i^ conviene aquel la pa l ab ra en el segundo 

E! Consejo volverá a reiit|r(»e al miéroo-j permiso p a r a ofrecer le una caña, q u e r í a | g|g^tj¿j,_ p^^.^^ ^^^^ puede p re s t a r se aun al 
" pr imero , hub ie ra sido mejor nO adoptar la , 

y .se ha heeiio bien condenándola.» 
«En que se refiere al l l amamien to hecho 

a aquel la s incera discipl ina, única que pue
de da r la unidad, un conten ido rea l y una 
consistencia homogénea, aSlo hemos de ob
servar e:<tn, porque se refiere muy de cerca 
íil p r inc ip io c r i s t i ano: f r en te n éste y jjara 

T • 1 '̂ •'̂ ''e, la discipl ina no ea sólo la* adhesión 
Los infantes don Carlos y doña Luisa ^al- | j ^ ^ ^ inemis t e í r i e a y pasiva a la ide.i y 

morzaron en la case ta del Casino de .ye-^ ^̂  p jng iama , a una co r r i en t e dominante , "a 
villa. i una unidad d i rec tora , sino, an t e todo y 

Por la t a r d e la Reina recorr ió la feria ^obro todo, e.s u n a coherencin ac t iva en las 
_ en automóvil , m ien t r a s que el Rey asistía : <>i,i.j_„̂  ,̂r, los métodos, en la ac t i tud , a 
_ I al t i r o de pichón. _ , toda contin;{encia fiel a! espí r i tu y a l.is 

Por p r imera vez después de muchos años ' ipy^., ^^\ cristiani.smo. l \)r consiguiente , en 
; no se ha inaugurado l a fer ia con una corr í - ; defensa de la disciplina, sen t ida de es te 
; da d e toros, y el públ ico ha ido a presen- [ ^ ixlo, hii hec^ho bien el Congreso invi tando 
I c i a r el p a r t i d o de «footbalH, que .jugaban 
•el «Sevilla F. C.> y el «Gibra l t a r F. C: 
Triunfó el ^Revilla» por c u a t r o t an tos a 

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

a los que no la observan a dejar Ifts filas 
del part ido.» 

la Re ina han pa-
IC-ta íUfta de L'Osservatore h a s ido 

cfaiiientada. a m p l i a m e n t e en la P r e n s a 
Apenas ha aiipezado a picar un poco Uiilla eti sus ojos el calor, aunque eslo'cero. 

pi vrW sp j /os anuncia el vavor de iodos sen lu único que eii él brille. Un arrogan- \ ^^'-^ noche el Rey y . . -
el iOl se. nos anuncia eL puuu, ae i " » " * ; „-,-,.^,._ ™,,„,v,„/7> le nmmnnfín «M ;« seado por la fer ia en automóvil , siendo i t a l a n a . l>« 9u^ fa i c ios e n t r e s a c a m o s 
les anos: nuestro buen amigo el perro • i-^ yuatata municipal '^ acompaña en ta ,_. . j ,_ « , i „ „ „ „ j „ „ . o A^^ r,> r̂r><Ir/̂ cn 1. » • • 1 j ^ 
e^ldoue muerde La canícula es L í a . i ^ o r a cte la caza. La del alba suele ser,''^^'ff ^ ^ ^ ««^lamaclones del numeroso j ^ ^ t , ^ s ,gu ,en tos , q u e r e p r e s e n t a n t en -
esia que muerae. La camcuiues^mum,^^^^^^^^^^^^ ^^^^^_ ^^^^ ; ,^„ . , ; ._„ ^ . „ . , . ^ . Í ^ - , „ : I í?entío congregado. _ . . . „ ! d e n c i a s d i s t i n t a s y a u n o p u e s t a s en la 
sin duda, para los canes, pero es toda
vía peor, bajo este aspecto, para núes-
tras pantorriUas. 

El miedo ya está ahí. Varias morde
duras en estos días han sembrado la 
desolacián. 

V mí me da esto mucha pena. Estorj 

cuando estos dios liomibres beneméritos 
emprendten la busca de la posible fie- ' 
ra. El municipal ojea, el lacero caza. 
Y ambos luchan contra el peligro' co
mún, que no proviene del perro. \ 

Figuraos que el cazador de leones se I 
halla Cn medio de la selva frente a su • 

de 
y 

I ta l i . ' i : 

acostumbrado a considerar al perro co- i enemigo. El león no desea que lo cacen, 
nio uno de los animales más fieles, más 1 ;/ este deseo es desde luego legitimo y 
solicitos y mái sensatos que existen, i no merece desaprobación. El cazador] 
Cuando él muerde por algo será. Como 1 cuenta cotí ello; pero no ha contado con 
liubla un idioma que nuestra torpeza no I los peligros de la selva. Figuraos que 
nos permite entender, no le es posible 
comunicarnos cuáles son las cosas que 
le dan rabia y que motivan su pasajera 
enemistad para con nosotros. 

Pero aunque lo lamente, comprendo 
que se impone la defensa (íe nuestra 
carne contra los temibles caninos de los 
canes furibundas. Afortunadamente, 
cuando el calor nos priva de este ami
go, surge otro amigo de verano que nos 
defiende y nos salva: el lacero. 

Quisiera ser poeta para canlar en ver
so las hazañas de este héroe. Quisiera, 
al menos, que mi prosaica pluma fue
ra capaz de narrar sus altos hechos. La 
caza del león será muy emocionante. 
No lo niego, aunque no la he visto. En-
iwetenida es la caza de la pobre liebre, 
y no menos entretenida t'La caza del 
oso o el tendero de comestibles». Pero 
a todas excede la caza del perro. Yo la 
he vdsto, y he sentido una profunda emo
ción ante sus peripecias. 

El cazador es el lacero; su arma es 
la cuerda. El lacero es un hombre, ge
neralmente, sucio y mal indumentado. 

c u e n t e . L a z a r a b a n d a de s u s r e p r e s e n 
t a n t e s en el e x t r a n j e r o h a q u e d a d o re 
d u c i d a a l m í n i m u m , l ' r u e b a de l a c i e r t o 
con q u e h a o b r a d o es el a r r a i g o d e s u in 
fluencia e n c u a n t o s p a í s e s h a conser 
v a d o jefes d e m i s i ó n e s t ab le s . E l h a s t a 
h a c e poco m i n i s t r o i n g l é s en P e k í n , y 
s u p o n e m o s q u e a ú n c o n t i n u a r á , l leva 
d i e / y s ie te a ñ o s r e s i d i e n d o en China , 
a d o n d e fué e n v i a d o como cónsu l . S u 
c o n o c i m i e n t o de l i d i o m a y del p a í s e n 
genera l le p e r m i t i e r o n a d q u i r i r u n in
flujo p re ,ponderan te y u n a a u t o r i d a d in-

5us p u e s t o s respec t ivos , e v i t a n d o el t r a - , d i scu t ib le , que se t r a d u j o i n m e d i a t a 
liego" q u e se p r a c t i c a a c t u a l m e n t e , y 
que es no sólo one roso p a r a el E s t a d o , 
s ino ineficaz p a r a l a de fensa de s u s in
tereses , d a d o que los í r c e u c n l e s t r a s l a d o s 
de l p e r s o n a l , n i les i ic rmi ten conocer a 
fondo el p a í s a que h a n s ido d e s t i n a d o s , 
hi a d q u i r i r e n él l a a u t o r i d a d , re lac io
nes y p re s t i g io que s o n de t a n v i t a l im
p o r t a n c i a p a r a .í'-i eíica:; a c t u a c i ó n . 
• El! e j e m p l o d e I n g l a t e r r a e s b i e n elo-

/í!s piedras ij los árboles toman el par-
lulii de la fiera; que las piedras se lan
zan por el aire camino de la cabeza áel 
cazador; que los árboles se doblan para 
molerle las costillas. La .útuación del 
cazador no puede ser más trágica. 

Esto no ha ocurrido nunca en la ca-

No se sabe cnándo marcha rán los R e y e s , . 
de Sevilla. Se supone que el sábado o el . P O ' " i c a 
domingo. ; Pa i^ ol «Cor.iiei'e della Sera» (liberal con-

En la case ta de la Prensa, que es tá mu;- j gorvador) se doduc«> de este cxjíaeíaSfro «que 
b ien adornada, es tuvo es ta t a r d e el famo- ! el Vi< icamo as t i suljstamoialmetito satisfe-
80 inven to r Marconi, siendo muy agasa- I CJKJ de IOB resultadc» del C^ingreso, pero 
jaidb. I tiemo int«ré.s en ..-oafirniar la nei'.<)9idad de la 

colaboraeiÓLt dol Partido Popular con el Go-
bieriK) faiciski. Eet^i os 'in ¿Itsutetibo (¿ue úe-
i)erán temer en cuenta el honorable Cavazzo-
(4 y Sfué atiugOB ¡lara buscar ol modo de 
ovitar la ruptura cU-l lu-tiial pacto do colabo
ración». 

l",l «.\vaditil>, ^Jitialit*!.-) extremista, des-
gada anoche por parte do la Prensa, tai la i puós. ' l" reproa.unr ínto-.-a la nota, dice as í : 
que se asegurVbe q i » monseñor Tedoschini i «'f̂ '̂  unpoi>a^oia de este comenuano. que en 
sufre a n a l f e e e i ó n renal. algunos punte* llega a repetir ooq compla-

El Nuncio da Su Santidal oelebró la sat.»* I f^"^» í f P'í-*^' '^ ''*• ^'J" S^""^^-. «^ '•\' 
misa el domángo último en la parroquia d*. i ' l^**'- ,W. Vaticano ha mte-venido ü« modo 
San Sebastián v repart i¿ 1» Sagrad,» Cbmumóu ! ',«" f*'^''S'^=', ^ , * ^ " " 1 " ; ¡^^^ ^ ' i T T ' ' '"" - ^ • " ^ . 1 dirtyta) en defwMrt del Part ido Popular, aun 

E s t á muy concur r ida la feriu de ganados. 
Hoy han e n t r a d o 28.339 cabezas. 

La salud die Mons. Tedeschiní 
o • 

No es ciert», por fortuna, la uotiuia divul-

;i J!) meinoiía de su virtuosa madre, re<-.ien-

.>^ .'-.^-x^-^yx -. / > ^ - . 

m e n t e en el d e s a r r o l l o y p r e d o m i n i o 
q u e hoy c o n s e r v a n all í los i n t e r e s e s bri-1 con cañone 

t á n i c a s . 
l'.l d í a (|U(i n u e s t r o m i n i s t e r i o de Es 

t a d o udiiijte i g u a l l í n e a de c o n d u c t a r e s 
í n e l o a n u e s t r a r e p r e s e n t a c i ó n d ip lo
m á t i c a , en A m é r i c a p r i n c i p a l m e n t e , n o s 
s e r á ) i e rmi l ido t o d a c l a se de o p t i m i s 
mos , c u a l el que n o s s u g i e r e l a noble 
i n i c i a t i v a , a r r i b a c i t a d a , de l r e p r e s e n -
taQta del Salv^or,. 

z,'t del león-, pero ocurre todos los días temante fallecida 
en las caza del perro. Las piedras no 
se lanzan solas, pero hay manos que se 
cuidan de lanzarlas; no son los árbo
les, pero son sus ramas, convertidas en 
buenos bastones, las que muelen las cos
tillas del cazador. Hombres, mujeres y 
niños, candidatos a la mordedura y a 
la consiguiente hidrofobia, se oponen 
con ardor a que se les prive de su de
recho a rabiar. A primera vista esto pa
rece una idiotez; pero, bien examinado 
el caso, ise explica satisfactoriametUe. Si 
el perro es el amigo dei hombre, el hom
bre debe ser el amigo del perro. Si el pe
rro se porta ingratcaruenle rru>rdienda, 
el hombre, superior a él en inteligencia, 
aunque no sea este hecho el que lo de
muestre, debe mostrarse más elevado en 
sus sentimientos, y defenderle contra el 
lacero, y sacrificarse en aras de la 
amistad hasta exponerse a perder la 
inda entre convulsiones. 

Contra esto no habrá quien pueda.. 
Morderán los perros, se ordenará su re
cogida y el público se opondrá. Cuando 
queráis, ¡podréis verlo. Basta inndi-ugar 
un poco. 

Yo, que lo he visto muchas veces, res
peto la grandeza de corazón con que la 
inculta gente protege al can; pero pido 
un poeta que cante el heroísmo del la
cero, y , si í'.í posible, pido también que 
se le proteja con escolla fuerte y hasta 

que se forme una colum 
na de policías, incluso con cocina ambu
lante, si se cree precisa para e e p e c t a c u 
l i za r más este importante servicio; to 
do estará bien empleado para lograr 
vernos libres de peligro tan pavoroso. 

Porque el perro es un amigo; -¡pero 
la.s pantorriUas deben ser sagradas e fn-
t ) i o í ab l e í l , 

aliriíüanilo que tí®1o no eg el part,id> católico 
eji el ssut'ido de cine, la Sa;itii. S<v](.- t.... tieiit Al Valir""do la ig leá» se eafrió sin duda. I '•«' '̂i ««".\'."" "». ' !"? . '« ••'a.;u. .>.--M.- .,., ,,.-UV 

Esto no obstante, el InneB y el martes hizo res,K,nsalahdad directa en loe actos dej par. 
i tildo, que resulta cdarii la iTunciK'ión su vida habi tua l ; ayer por la mañana st& 

sintió levemente indispuesto, y por preeau-
ción permaneció en el lecho todo el día. Es 
probable que hc^y pueda ya levantarse y 
reanudar su vida ordlnsfia. 

Celebramoü sineeramente qne le indispo-
sioión de monseCor Tedeechini no tenga im-
portaBoia. 
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i j i i e isl 

Víiyácano haí'e a 1 is catúlicos d(> piTiuiuiicer 
©u (̂ 1 part.ido. 1JO¡ que adquiere un vajor mu-
obo más grande después de las repetidas afir
maciones de la Prensa oficiosa, que haBla }u-
rado aienlpre que el Partido Popular había 
oaíd» «n dosgracda «a el Vaticano y cuando 
esáemos asfetieado a lat? prímerae esoaraanu-
zas del Oobiemo oowtra el ParMJo Popular.;» 

Segi'm el órgano oficial fascista, <?T1 Popólo 
d ' I ta l ia», 4¡L'Osg6Tvatore> da «unía nota 'op-
bimisba, «videntemiente inepirada en el pro
pósito ¿ e atíannar la impresión producida \>ai 
la pcniencift de Don Sturzo y por el on'ado 
de áiúmo manifestado <*( e! Congreso». Re
produce los dos prlttiieros párrafos del sfuelto 
y ha<'e preceder sl_ iilfcimo laa isiguiantea pa
labras : «Pe-o es sintomático y mtiy oomen 
tado el llaroíainietito a la unidad del partido 
y a la disciplina que «rTTOaservatore» hace 
en lo» elguientesi Wrmlnoí.» 

La próxima Asamblea 
de la Edificación 

S e d e s i g n a la C o m i s i ó n m u n i c i p a l q u e 
e s t u d i a r á ios t e m a s 

Se h a cons t i tu ido la Comisión especial 
l iesignada p a r a e s tud ia r y p roponer solu
ción a los t e m a s encomendados al Ayunta
m i e n t o en la Conferencia de la Edificación. 
La forman los señores Sáínz de los Ter re 
ros, Alberca, Síincbez Bajrtón, Sabor i t y 
García Cor tés . 

Encarecen la necesidad de que las en
t idades y pa r t i cu la res a quienes afecte el 
p rob lema apor ten a d icha Comisión la ma
yor suma de in ic ia t ivas d e n t r o del plazo 
señalado p a r a la información públ ica , que 
ex | j i ra el próximo día 22. 

ÉCÍEBÍfLliaMtriisliaM 

LO DEL D Í A 
Una caria efe Ruiz Albéniz 

E l v i zconde de Eza , a u n q u e s i n in te j i -
c lóu c o n t r a noso t ro s , leyó a n o c h e e n el 
A t e n e o u n a c a r t a del señoi R u i z Albé
niz , de l a cua l pa r ece d e d u c i r s e , o s e 
q u i e r e deduc i r , quc VA. DEBATE »e n e g ó 
h a c e a l g ú n t i e m p o u, p u b l i c a r u n a s d e - ' 
c l a r a c i o n e s de l vizconiio p o r c r e e r i m 
p o p u l a r su c a u s a , y, en c o n s e c u e n c i a , 
poco a g r a d a b l e a los lecoj-cs . 

Tal deduci iuir. Si pi., ijüi; lia p a s a d o 
jJOi- la m e n t e de a l g u n o , im pue'dft sei; 
m á s c a n t r a r i a , a íus i iechos . V a m o s a 
tí.xponer ésto» senci lh i j i iente . 

E l señor Ruiz Albéniz p r o p u s o a lai 
di i tu 'c ión de El. |tKn\-iK cctei. 'car t r e s i n -
Icrvi i í s soii ic r e s p o n s a b i l i d a d e s ; con Ol 
vizconde de hza,, con, e! s eño r Allendeea-: 
iaziLj' y con el m a r q u é » de L e m a , respec-i 
t i vuu ien te . Aceptada, e n p r i n c i p i o l a pro- ' 
put;.-la, el señoi- Albéniz ce lebró l a p r i 
m e r a intei-viii. Lii.s c u a r t i l l a s p i ' e sen ta -
diiü ,st> re fe r ían sólo a u n a p i l m e r a p a r 
le de las dectara ic íones de i vizcoaide y. 
r e s u l t a b a n m u y e x t e n s a s . P o r o t r o la> 
lio, n o f iabía e n e l l a s n a d a n u e v o , iün> 
g ú n i iccho q u e a n t e r l o m i e n t e n o ae b n -
hiei 'a expues to e n l a s Cor tea o »x Itf 
l ' ren.sa . C a r e c í a n , 011 s u m a , d'e I n t e r S s 
per iod í s t i co , y por e s t a e x c l u s i v a nazú t t 
ii'i se p u b l i c a r o n . 

El lector c o m p r e m J e r á q u e n i n g ú n piWh 
j u i c i o n i n i n g i i n interiés p o d l u í o p o n t r ^ 
se a q u e E L DEBAT£ n e g a r a s u s c o l u m n a e 
a l v izconde de E z a p a r a e x p o n » s u pn i l " 
to de vlstu., e n el caeo d e qfke lo uPiy«a! | 
n e c e s a r i o . C a b e q u e u n ¡periódico a w 
q u i e r a h a c e r u n a d e i e r m i B a d a O M n | » 
fta p a r t i d i s t a ; p e r o UQ quo se opooMi^ 
a pu id i ca r , b a j o l a exolualTa raspioiiiÍHiBlí 
l idad del c o m u n i c a n t e , a lgo f a e a i e e l i 
a derer .hos ton g r a v a s como lo s i p . * mi 
v e n t i l a n e n e l p r o b l e m a d e l a s rFiifniB«i-. 
s n b l l t d a d e s y q u e , poi ' a f t a d i d u r a , tatt«.. 
to a p a s i o n a n a l a op in ión . L o q u e a j | ' 
se p o d r í a p e n c a r de n i n g ú n perlódliCQi^ 
fue ra a b s u r d o p e n s a r l o d e E L B F J u n , '% 
m á s ai 'm tiratándo-^e ^ l v i zoonde d e Esa« 

Un p ebiscito significativo 
P o r 430.000 v o t o s i con t ra 170.00(} b * 

r echazado* el p u e b l o su izo , en , plebiscitQ| 
c e l e b r a d o el 15 d e os le mes , e l proyeetflj 
del p a i l i d o s o c i a l i s t a s o b r e polítJiírs 
a r a n c e l a r i a , c u y a s l í n e a s ge r tó ra i a s e i « . n : | 
r e d u c c i ó n de los d e r e c h o s d e A d u a n a s 
a l t ipo a n t e r i o r a l a g u e n - a y ob'ligación; 
di: so íne te r a l referéndum t odos los t r a^ 
tadu.-i de c o m e r c i o y t o d a s l a» d i s p o s i 
c iones i<elativae a l Aneace i . 

I n t o n s a c a m p a ñ a h a h e c h o e n l a Coa» 
f ede rac ión he lvé t i ca el p a r t i d o soc i a l i s -
t;i., tíoarliolando svi p r o y e c t o c o m o p a n a -
ceít p í i ra d i s m i n u i r l a c a r e s t í a die l a vi« 
(ía. L a o í a t o r i a , s i n e m b a r g o , ee de p o 
t o oí ocio c u a n d o s e d i i l g e a u n p u e b l o ' 
como el suizo, c u y a c u l t u r a le p e r m i t e 
p í n s a r por c u e n t a p r o p i a ; p o r o t r a p a r 
te , l a e x p e r i e n c i a ile es tos ú l t i m o s a ñ o s 
en n u i t o r i a e i o n ó r n i r a h a s i d o u n a elo-
ciifUte e n s e l i a n z a . 

El p r o y e c t o socia l i s te , l l evaba a p a r e 
j a d a l a d i s m i n u c i á n a l a m i t a d d e l o s 
i n g r e s o s de A d u a n a s , a u m e n t a b a , poH 
c o n s i g n i e u t e , el déficit del p r e s u p u e s t o 
i cde ra l , y co locaba e n condicioHies des-> 
ven ta ] a s a s a los g o b e m a n t e s su izos , q u e , 
al fiu'etender n e g o c i a r t r a t a d o s dA co-: 
m e r c i o , h u b i e r a n t e n i d o q[oe aoadfar «01, 
c a d a c a s o a l referéndum p c ^ u t a r , c o n 
los c o n s i g u i e n t e s r i e sgos . 

El p u e b l o suizo, « n s u v o t a e i ó n d e l 
d o n i i i ^ o , h a hecho» l a j t i s t l c i a qpae «B!, 
m e r e c e n l a s c o n c e p c i o n e s \ s i m p l i s t a s dfcf' 
los i>artldoa a v a n z a d o s e n roateri» eco»' 
nó mica . i 

Se h a v i s to e n los ú l t i m o s a á o s q o ^ j 
de c u a n t a s d e s g r a v a c i o n e s h a n a i d o coní.j 
c e d i d a s po r loe Gob ie rnos , c«ldíeindo <1 
cam[)a í ia« p o p u l a c h e r a * , n ingopna d * : 
e ' Ias h a d i s m i n u i d o el coste d e l a v i d » , : 
El E r a i i o p u b l i c o h a pei-dldo sanoado í* 
ingreso» , i a p r o d u c c i ó n n a c i o n a l h a «a~l 
lido j g e r j u d i c a d a y el bene t to io n o h * ' 
l l egado a l c o n m i m i d o r , s i no ( | a e h a que»' 
d a d o e n t r e l a s g a r r a s djel Late<nnediario<; 

E j e m p l o lamentaWiflt d« l o e f t ineatoa 
te.'ruJtados tle e s a d e m a g o g i a e c o n t e H -
ca lo t e n e m o s y p a l p a m o s e a E a p a A a 
desde l a s u p r e s i ó n de loe OfinsnsM)». TaJ. 
r e f o r m a n o h a p i roducldo e l BMnor Mau l 
l a d o p a r a el a b a r a t a m i e n t o d e l a v i d a ; : 
p f ro , e n c a m b i o , h a l l evado a l a m i n a 
a loa A y u n t a m i e n t o s , h a d e s t r u i d o 1*8 
H a c i e n d a s m u n i c i p a l e s a l s u p r i m i r s u » 
p r i n c i p a l e s i n g r e s o s , y p r o m o v i d o , J í | ^ : 
ende , la c r e a c i ó n de n u e v o s %v&-<r6^^i. 

nes. é '- ' iS} 
L a po l í t i ca p o p u l a c h e r a h a du 

d e m a s i a d o t i en :po , y n o de ja d© ser^ 
t o m á t i c o q u e u n a r e p ú b l i c a d e m o c r é t i » -
ca, como Su iza , le a p l i q u e e l c o r r e c t i 
vo en u n a v o t a c i ó n p o p u l a r . 

Reserva prudente 
P u b l i c a m o s a y e r u n a n o t a de l a LeK 

g a c i ó n de Chi le e n M a d r i d , e n q u e 8« 
l a m e n t a n l a s a p r e c i a c i o n e s d e a l g u n o a 
pe r iód icos sobre l a s d i v e r g e n c i a s ex is 
t e n t e s e n t r e aqne l pa í s y la« r e p ú b l i - : 
(••A< (Ud P e r ú y Bol iv ia . 

Conforn-tos con el e sp í r i t u de e s a n o t a , 
c r e e m o s tpie l a niá-s e l e m e n t a l d i s c r e 
ción, p u e s t a a l sei 'vicio d e l a c a u s a h i s -
pan i i ame i - i cana , o b l i g a a la P r e n s a es-
pt inola a g n a r í l u f n n a rese ' rva p r u d e n t e 
er. e s e l i t igio, q u e nii e a t a m o s l l a tnadoa 
a s o l u c i o n a r . 

E n loe t r e s p a í s e s l i t i g a n t e s , y espo-. 
c i a l m e n t e e n Chi le , h a rec ib ido Españt f 
s i n c e r a s d e m o s t r a c i o n e s de c a r i ñ o en es 
tos ñTrimos a h o s . E s a f r a n c a c o r d i a l i -

PEREeeitliCrOÜ TERESIIRA 
DURACIÓN, VEINTIÚN DIAS 

P R E C I O S : 
F.n jnimera, 1.100 pésalas; ea segnndí^ 

800, y en tercera, 000 pesetas. 
ínsoripoiones hasta el 20 de abril, 

en CafkM, 8 
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dad, Mmttda a la v«z lan hondamente 
en nues t ra patr ia , pudiera sufrir grave
mente .al un equivocado celo iníomiati-
vt> awamiura^ opánioneib' que, forzosa' 

Imant», habcian da herir la susoeptil)!-
jlidad d0 aJgUQa de los paisas interesa
dos. 

DvploraodQ la división que epara a 
'esoa pueblos, pa r a nosolroa tau qucri-
'dos, habíamos oir nues t ras voces cuan
do el caao lo requiera, no p a i a sembrar 
'.rócelos 6inc> paca íMuentar la fraterni
dad entre la g r a n familia Mapanoame-
ricana. 

Las Asociaciones cultuales 
La A c u c i a Badio sea envía los giguien-

tee deteUes acerca del proyeeto de cultiin-
lee «probado por la oomisión : 

P A B I S , 18.—La (Jomieión inetituída por 
iftl pr«aidéti)te d«i Conaejo para oxamiinar el 
proyecto sugerido por «i Papa acerca d«l e's-
itatniibo de la I g l ^ a de Francia , ha decidido 
<iue el proyet'tK) a a cuestión es ooiiforma a Ja 
ley d e separación do 1^ iglesia <i«l i'^wtado. 
; £1 proyectó aprobado por el Papa y el 
pb/piscopado frauoée implica la aceptacióu t!'. i 
TÁffxaea fijado por la ley, aunque propotíeu-
do 1» «uetitución da 1^8 Asoeiacione» eonsa-
grad«wi al culto por Asociaciones diocesana-;. 
fconetituídas, como latí fnai&eim, para asegu-
Tar el ejercicio del cul to en Ifts arAíiguas fir 
'cunsoñpcioiieis. 
, E s t a modtficaciáo ee la que ha originado 
¡principalmente el «samen jurídico solicitado 
|>or el pMsidente del Coi^ejo. 

Conviene decir que el Vatioajio, de acueido 
'coa el Episcopado, ha renuncÉado a la pcfci-
,ción de adjudicar a l«te¡ Asfciaciones dioce-
'«•clie los bie«ies eoleeiástioo» que aún no 
'han gido atribuídaB. 

E l maniíeninsiento de <»t« petición hubiera 
jhecho neioeearía la intervención del Parla-
'oaoi-f^, } ^ que el plazo do adjudicación ex-
piró a fines de 1906 y se necesita una nueva 
ley para autoriíax hoy la donación de loe 
bienes no atribuí dos. 

E A , pues, «vidente que el E^uevo estatuto-
Ifto tesxdrA que ser ratificado por el Parla-
imento. 

II I > I » ' — — 

iEI proceso Tikhcn será 
en este mes 

1 MOSCÚ, 18 El Oobifet-no ha, decidido que 
leí Patdiía^ca Tikhon compaiszca ante el tr i-
v u a a l mili tar antas de fiíVa» de abril. 
; Se asegura que los FPviete están muy im-
Í»reeio(nados por las protestas extranjeras, y 
¿ u e el Patr iarca no será condenado más que 
!• prsBidfio. 

» * « 
: BIGAi, 18 Se asegura que la Embajada 
ád Alemania er,| Moeoií, aunque protestando 
jeontra la ejecucitin de mon.sieaor Buckiewioz, 
l ie sugerido al Gobierno ruso la sustituoióu 
IJei Prelado poia,oo por un Prelado de origen 
ftlen^án. 

Los socialistas de 
Italia no se unen 

a los comunistas 
MILAN^ 18.—El Congreio socialista h a 

terminado noy sus i áreas, celebrándose 
la sesión de ciausui-a tiutc enorme con-
cmTencia. 

^"•* c'ouciuaianí'-, dci (.ongreso fueron 
aproi>aüaü por uuaiiiiuidad, i>eiQ liubo 
(jue verificaí- voladóii sobre una mo
ción antifusionista, que; quedó aproba
da por 5.361 votos cootru 3.ím. 

Asi, 

Abd-el-Kader avisa a 
los cabileños 

No se aceptarán sumisiones sin 
entregar armas 

—o— 
(COMUNICADO DE ANOCHE.) 

El alto comisario desda 'í'eluán par
ticipa a este ininisterio lo siguiente: 

uTerritorio Ceuta, sin novedad. i:n el 
' haber . , , de Melüla, no hay oíra que la d 

no obs/l'íw!' í.'í' Í ' ' ' ' t ó ' " í " , ^ " rechazada. .^ ^^^^^¿^ uvemcvU: m vosicióa Tizzi-
üo oüstaatü ia escasa difcieucia de vo-• . „„ i,-i.„/,,-,. 

Bombardeo sobre Yebel Udza. 

MELILLA 
* dead 

Un incidente en !a Liga 
de Naciones 

'El representante da Suecia parece cJiscon-
forma con et 6obiarnü dei Sarre 

—o— 
t i lM' jÜKA, IH U?i acto ut;l ieijr«.i.jutau-

tio del Gobiemu sueco en ei Coü.->«ja de ia 
Sotíiodad dfj la« Macionea lia producido lujy 
iiotdi) disgusto, por iutcrpretai-íic ccimo ¡ii 

.lul;llití.•^lac:éli de ciertas dudiis a piopcmlo <io 
ftíai,i-i ¡iiiifKh-.MCtC'á: ivuJi/.;i':li,w l>¡jr el (k>i)¡t')-i¡o 
del S u r » , l'ca- o f ü ])ar¡.e, « i ia ¡u-^i*uid se 
considera como capa/, do debii.'isw lü anv<j-
ri<ia(l lie dich« /Gobierno ciiV..iut<> jdei'ifnmea-
to lii >i:titud de Alemania cu el fc^arre v en 
el H\;hr CiXiseu lUüj atí-ucióu, una vi;rilHfi-
(•ia, V un»: enti-gía osi laoi-.JimiiiaM iJvr parte 
do i;w (iobierncu )>>isi>.iU>able.s del ti.»i«twii-
micnio <lo 14 pa/ nnuiidiul. 

í,o ••CU!TUL> en e^ío: K] (ioijíenio del Sa
rre. pa.ra respoiidcv n las ¡irovocaciones y 

'ina-ucj'.* que c<.':Tet.'."n ios ijcraíraíti en el 
R-uhr, ha prr«tíiii'(a<¡(> una j;ríit«wta oficial i¡\ 
seno del {Vjaiisí.ji» de h\ Kociedad di ' N'acioiu-s. 

(,'oiuí» «# cc.»( iimbríí, el t-t^^io d« tistiii pro-
t««-ita, dabía ««:• distribuido solaiiieute entre 
los mi©mhK>s do la Bociodad de Naciones, 
pero inopiniüdarneiiite el repi"cisfntnnt<'. úe- Sue
cia, Houdcn, lia pedido que p«le asurfo ^c 
ircluya en la orden día de la actikTl reiiTii(')|i 
y ea ííbjctfo de lib«r»<.-iói!. 

E! Consejo ha decidido iu'/itar al Esitado 
libre de M a n d a y que ne baga rep- i rentar 
en 1» Confeireini-ia a<Iu.anera inteinacJon;!!. 

tos, dado el núnioro de agi-upaciones 
repjíesentadas en el Congreso. 

En cambio, fué aprohada Ja adhesión 
a la Tercera Internacional, pero con las 
1 eservas dei progrujiia de Liorna. 

Se reciíazaruii lumbiéu las proposicio
nes de *Moscú acerca de una fusión £0-
cialcoinunista con aireglu a los princi
pios soviéticos. 

« * .* 
N. de la R.—Cuatro K::UÍCJI,ÍH.Í «; i,r<;s«iuubim.al 

i 1 ;i¿;rts<j <1*-1 partidu i:ia.!í;ai.i;.li!,l,u. Una cap,laü«ida 
>̂>l;• «1 «.'i diix'.lur do íAvwiti h, Serrati, y el dlpu-
U<io Míiffi, actLialuieute dt'Uiuidos, coino todos ios 
<IM íotmaban parte de las delegaciones enviadaa a 
.•.¡OTfc.ii, y que, awptandu la,s órdenes de! Comité 
cj(Tütiv<j de ¡:i liitM h ;;iui!al conjimista, defuítido la 
iii,->uri d\^ partidt*. ...(KiaííÑía cuu ci couumista; üira, 
>¡P¡K»,sla, a, ¡a fij,-,iüii dirigida j>or el diputado JJiffüui 
;• ti ex redactor joíe de cAvantj!» Pedro Nenjai, 
que DO ijuieno ia íiisjóii, entendiendo que e-i pre-
ci.ii> defender el nombre de socialista, y que im-
pu«.«i:i )»;r l\k).-;cú la unión <!o dos partido-, que des
de ci < ujigresü de Ijioma tenero de 1921), se han 
ouijibatdo duramente en la Prensa y la tri,bima. 
Adenais, rechazan los 14 puntos que Moscú ha 
dictadü para dicha tmión, y que obligarían a un» 
sene de expulsiones, debilitando aún más iaa ya 
escasas fuerzas del partido. Una fracción dirigida | 
[«)r e! diputado VeBa, eo niega a toda adhesión I Begi'in se cree Cfin prCip 
a 'u luk'iuaciüual ccruunista, parque ee creo ¡luág 
izquierdista 1 que los ruaos. Por úUimo, Lazzari, 
uno de ics HociaUstas más antiguos y mis Bigni-
ücados, querría unirse a loe comuujstiB, pero res
petando el nombre de socialista. 

Ku realidad, el voto actual aparece naás bien 
como una sublevación contra la tiranía de Moecú 
que. ci.no una di\ieigcricia sobre cuestiones de prin
cipio. Nî s falta espacio para dotaJlar las condicio
nes Terdüderaniento dracoDianaa que la Tercera In-
ternanonaf úui)ono a los socialistas, en provecho, 
ftobi^ totlo, de Icí̂  coniunt̂ l̂a .̂ Además, la impor-
tantría del jíarúdo nuisimalista italiano no justifica 
tampoco quo ye le eoncola mucha atención. Hay 
que prever una escisión más; qti© osta vez no for-
tnari \in partido nolis, porque los que ealgam del 
80.<'alií|ri.i maxiinalsta, engrosarán las filas del 
part'do comunista. 

i ,f>s c^üiuuist;!--: !aP-io:ií:irHii la denxjta, sobre todo 
porque :<'s iuipide ap(;dcrar̂ «,' do «Avaníi!», que, 
aunque soic.bra do lo qno fué—llegó a tirar cerca 
del millón—, constituye el más poderoso órgano 
Boc'alista do Italia. 

!.a división fvc iiianfcsfó antes del Congreso, al 
recibiría) las c^mdiciones que imponía Moscú. Kl 
redactar jete de <„'\vauli!i, Nenni, puJjHcó un ar-
li.-alü ]),mit'ndo-e trancarocmtc contra BU director, 
Serrati, entai«.Mi cu Rusa, e inmetiintaínente ee 
cre.'i c! •Cnirnt-' dr la Dcfen-a socialista. Argumen
taban ios autiséirratiarios que la dele<;aciün italiana 
en Hii«ia llevaba iiii niandat < iiul referendum», y 
no jK-xHa comprometer al partido oiiíes de qtie ¿sto 
se pronunciara en nn C-ongrcco nau'onal. Al llegar 
S<iraíi, quiso iiii¡)aner»e, txinilsando a Nenni; p«po 
este npcló, V 1» T)ir<-«-ión del jiarlido resolvió el 
jeeito. dinido la. direeiñón a! di|'Ut.id., l'.uffon', hasta, 
que el Ĉ Hií̂ 're.-••-) deaidiera. 

i/a cifra ridiiiiia, de \otaiu; s demuestra la dooa-
ciíincift del j>artidn. ¡ Quó lejm estamos—y no han 
tr.iriwnrrido m.'.s qito drw afio' - de los 190.000 que 
velaron las difercnies inociencs de! Congreso de 
luorna' Ni sionî Ta i^^. han innuicnidí) los efectiv^os 
del liiljiíiii f!oii|m'.vo de Roma (octubre de 1922), 
uote.le lor; niaxímaüstas 

"Canción de Arnor' Proĝ rama de las fiestas Desde mi balcón en 
en la z arzueía 

te en pos 
Azza, p o r disparo suelto del enemigo, 
soldado batallan San 
García Cañaveral.» 

La cantinera de Dar Drius en poder 
de Abd-el-Krlm 

MELILL.'V, 8.—Ss asegura que la cautines 
ra de Dar Drius, Isabel Céspedes ^ 
en poder de Abd-el-Kriin y que está uenda 
an el brazo, derecho a ;-on.seouencia 
disparos de nuestros soldados contra ' 
hechores. , i- • 

Parece que IJ^ guanlias do ADd-el-Knm, 
apostados fronte a Tiz/.i Azza, se apoderaron 
de la cantinera y la ller.'aron a Axdir. 

E l caid Amarusen ha gestionado su res

cate. „ , 
Campaña de Ab<3-el-Kadar. ^^, 

M K I J I Í . > L A , 18.-".\b!:l-eI-_Kader ha establo i m,, 
en el zoco do Arbaa pr6gcnando_a los in-: ^j^ 

Opere ta a r reg lada n la es
cena aspaíiola por lUdrJK-o 
de rórdoba , música del c í -
lelire coiupositor Sehuber t . 

U n epi.sodio que bien pudo ser vc;^.ad cu 
la^ vida de Schuber t , dado su c a r á c t e r t í -
micic y reservado, su exquis i tez y su ext ra- 'j^apital toa 
ord¡nari.a sensibilid::t]: un amor t runcado, 
que, despi.ió.í de i luminar por un momento 
eu vida ¡joivre y sol i tar ia y de inspirar lo 
.su inniort.".! y apa.^ionada «Serenata», le 

Marcial Eugenio', dcjn abat ido, desilusionado y t r i s t e , sin más 

de Va i encía 
Diez mil pesetas de premio para 

las calles me^or enga añadas 

Nueva York 
o 

Luigi Pirandello 

llalla 
rida 

de los 
lofi ina! 

corsucio flne sn r.rte, es c! apunto de esta 
I bel1í.-:ima oporeta, dulce. deiic.",dn, evoca

dora y poética. 
Kr¡ e.-í !o ¡)e!Pcipa1, con t ene r r,'ran impor

tancia , o! apunto, n! la fidcMdad y el r 
pe to con que asta t r a t a d a 1 
au to r del «Momento miisical»; 
rv nues t ro juicio, lo que da ; 

\ Ai jÜNCJA, .18.—.Se co(nt>oo ya el projj^ra-| 
ma do las liestSfS que so celebrarán en esta '• 

motivo do la coronación da la ! 
Señora de los Doíiampara-1 

Nueva York, abHL, 1923. 
Pirandello, original dramaturgo^ ita

liano, ha liedlo .su entrada triunfal en 
¡Slueva York con su drama Sfiia oarac-

J'auxjiiii iNüciílra Señora de los Dfsampwa- i t'^'''^-'' ^'^ b u s c a de u u auUjr. 
do4'. I'ero esto ya es historia anügita. Lo 

l'A día 11 üegaj-.ín los Keycí;, celebrando- i nuevo, desde el punto de vista perioáís-
B6 la inaugurivr.óii de la Feria, do Mueaitiías. i Uno, no es el ÚUimo dranía át Pitonde-
Por la tarde so reprasantará ol retablo euoa-j i¡o, sino su próximo átramo. S« lUwiUi 
'^"•'Z, '^'''^ * '*"l««l°;»Iadre. Va está a pum-i de c enc lu l r t o , 

12..-roronaciión de laVirjren, a«i6ti6n-iy * " «"^^^ ^^^^ '^"^ " ^° " " ^ ' " ' ^ ^ 
Beyes y oficiando de pontifical el doc 

«Sal 

do 
tor líeig. Predicará el Obispo do Malíorca. 

a fip-ura del i ̂ '^^ ^^ tardo, batalla de ñoras en la Ala-
¡o pr inc ipa l , 1™!^,*-

1 la obra sn ! '^ 
mn.yor r-¡icanto, es la ce ' icir 
sen.crr-'ón d.' r m b i c n t e vieri ' 

la zona i 
deberán entregar u n ' 

dígenas que regresen dei interior a i » zou«; pintorescos 

tica rp"-!on-d;i dfi a r te , ent:i?'r.3ia (i.-
rrt-'.i-. 'i. (i\ic ;:i),i'^c"'c r e t r a t ada <" n to<l:= 
i r res is t ib le s impat íe y con todos su.s 

aspecí(i3, especia lmente en el 
sometida, para lo cual cieDeran «ntrogm " " pr ime-oso actn pi iniern, de una 'vc^zurr., 
fusil por persona. ' ^ i una grac ia •' de un.a elegancia oxoiiisi la: 

—Mivüaua llegará de Málaga en en .miro- , , 3 , . ,.,, .,, ,1,^ ,„ ^,,^^^ ^^^^„ h - r r a d e z , t a l 
plano el teniente coronel Ivndelrin. también ,¡,i¡.(,.,.., fp, i-.r.-r-tcs, tan noblcí sen t imien tos 
llegarán los aparatos do aviación que tueron ^ ^ ^^^ incccncia tan gracioí^a, que aun sin 
a Sevilla. ' e l in t e rés g rande y cons tan te del asunto, 

IK)S Incidentes de Taíerslt. ! dominarf.T su.ave y g r a t a m e n t e el espí r i tu 
M É I J T I J L A , 18.—lia marchado a Madrid, (̂ .ei espectador . 

' o de c,".nferenci.''í' 
con el señor Alba sebre les incidentes do 
Tafersit, el capitán Eccataliada, 

13.i—^Solemne fiesta en honor de la 
Virgen en la Catedral , oficiando de pontifical 
e] Nuncio, moDSeñor Tcv¡Pif,chiiii. Prodicarti 

q':e ^'. cors^r-u» de n-"^do na tn ra l ' ^ imo c a n ' i ^ ' Cardenal-Arzobisi¡x) de Burgos, gañor Ben-
sin esfuerzo, mediando nnn cuidada v fina.'""*- Y'>\}'' .ta^<l<^ solemne procesión; por 
p i n t u r a cTe t ipos v ce cos tumbres d e ' a q u e - , f ""che iluminación, concediéndose premios 
l ia Viena. r r a n c'hidaa cu l t í s ima con c ^ ^ - ' t . } ^ : ^ P ' ' ""' ^ *" ' ' "' ° ' '^ '"" * " ° ^ ' 
ritii ]iuc' ' ierinn, ríe ccjijoll.a capi^.ai á'V 

' y iu«tís-ni.-' 
do Ja época, 

modo na tura l í s imo, casi 

1 n o TrcÜ er de o t r a -rnañera pa ra ar
monizar con !'! música de Schuber t enprar-
zada en el l ibro. Con pran cuidado, con 
un conocimiento notable de la mú.sica y del 

bi! adas 
''•\'. i!.---K! Itc-y inauf;-irari' !a Casa de 

Correos, y r..-.-i-=iirá al -"or.enrtiO' do tiro de 
pichón y a uua corrida de torcs. 

i -' Ijiaiiiado por el Gobierno hai salido esta 
I noclie para IMadrid el diputado provincial y 
I cr'insnl gencríil de Botivia. den Francisco 
i Ji-.n,-;!'!.':-. inií-iador de la fiesta de eonfrater-
i riií'a.'l bispfin.'-aineric'ana. 

T'a-c 'c que .i'.i viaje se debe a la decisión 
del Gobierno de dar carácter oficial » dicha 
fiesta. 

Todas las repi'iblícas sud.americanaiB «a-via-
r ín '-pp,-p(,eTitacicnes. 

breo 
—El aparato que p: 

saldo V el capitán Jordnna. recibió un dis
paro én el motor c u s i d o so bailaba sobro 
? lTa l za , y tuvo que aterrizar en Bar D n i s . 

T.os aviadores re.sultnron líésnv. 
E ! Ram?,dí.n more 

TETTJAK, 17.—A las siete v treinta de la 

r.TJKÍAN XOItMALJST.AS DJl PALMV 
V.^T/EXCIA, 18 En el vapor correo de 

Mallorca han llej^lo la excrtmñonistaBí do la 
Normal d e Palma. Vienen 21 alumnas y 
varias profesoras. 

-A ];i?. dosi de ]n tarde fiuTon obsequiadas 
en ío î viveros mnn'icip.nlcí-. con un bahqueto 
ofriecido por el .Vvnneainicnto. Terminada La 

cólico var ias de las composiciones; p e r o l comida. varisR labradoras vet^idaft con el tí-
qnednr.'í s i empre lo que esta música t an ! pico trajo do la huerta ejecutaron la® oláfiioas 
m a r a v i l t e a no puede perder nunca: su in- ; danza»? valencianas. Al final se qu«mt5 una 
definible encanto, .su irracia m.elanci'lica. 
poder c.onmove;'!or, svi "fuor/ri. evocadora. : . 
dis-na ele?:ancia, la facilidad, la variedad <le 
r i t i ros , sn severa ampl i tud y sus hondos 

traca. 

tarde ha aparecido la lunfv que anuncia el acentos. F l efecto fué i r res is t ib le ; no hubo 
Eamadán moro. 

Con este motivo se bar rbspa-ado desde 
la^ azoteas descargas d efii-ilería. 

I^; población musidmanu está en plena 

fiesta. 

tuvieron Ifi.OOO votoa. 

'Júbilo en Guatemala 
por los acuerdos del 

Congreso de Ultramar 

tí-UAT14MA14, Ib'.—J^os ¿j(;-iódic<js piibli-
,can coBgrekires titulare» uu. cahl-cgrama re-
•mitido deede Sevilla por el cónsul ¡.general 
.<Je Guatemfcla eai; Jiarcelona, señor Sacuz do 
•Tejada, d«ado cuenta, del aniei\io a<!o¡)tado 
por uneaimidful «a el Congreso de Cau.iercio 
i'^íipa&ol «sa Ul tramar, i>ara que los bu.ques 
e s p a ñ o l a haigam osí:«la e a los puo-"tr*i ^-ua-
teíaáJ tecos. 

Comeintaado el Congreso comercial, clo}{ian 
los periódicos la l«lx>r reali-/.ad;í, y ¡-cfi-ién-
do«e al »lud.ido acuerdo, dice una Vt« elb.s 
que con l a llegad» de las. biupies «ipañolasi 
ft Puer to Barrios, Cen»rüamé;-ica dejará de 
• • r la: cebieieiita d e la miadre Patria. 

« • • 

GUATEMALA, 17.—Comentando la crea-
eidB da lo nueva lineo, de -mpores eepafio-
1«H que, paewDiáo por el canal de Panaaná, 
llegarán hasta Valparaíso la Prensa y n;mne-
TDSae entidades dicen que ee un isaroasnío 
Uatnlaria «línea oentroamerioana*, pues hay 
que tener en cueoiba que no toca eo ninjíún 
puerto de Ceotroamérica. 

• • — — — — ~ - — * » » . . ' I I I . 

El duque de York visita un 
Sindicato inglés 

o 
L E A Í ' I E L D , 18.—El duque de Vo.-k, hijo 

n g u n d o do los Beyes de Inglaterra, como 
BMÚdente de la Sociedad de Beueficieucia 
jxulustríal, ha visitado la Unión de Metalór-
gíeos, informándoae de todo lo relativo a la 
wffMiizeoión y objeto de esta corporación 

Los colesfios yanquis 
pueden rechazar a 

las jóvenes pintadas 

NUEVA YORK, 18.—Comunican de lif . t le 
I'ocn (Ariíunza.) ipie el 'IVibunal Supremo 
del Estadi,> liu tfictado sentencia on ol senti
do d e i|iii> cu eoleoio de .mlu-hachas tiei.e al 
dercclhi lie rt!lui,s.-;r ]e entrada a la^ j / cenes 
einpolvi ' ias y pinta/htó. 

Se ha dictado la sentencia eon motivo de 
uno quce l l a enl.ablada contra un co!ci(;¡o por 
los pailn^s do lu-a aküun.'j de dic'-isiete aOos, 
(Jilo so i)inla.ba ¡cu-a anisitíir a elasio y a quien 
]K)i- vilo le fué iieigada la atlmisión. 

Agasajos al Cárdena! 
Ben !och en París 

e I : Embs-

un iiriomento de indecisión ni t i t uheo ; el 
públ ico se rindió t^esde el p r i r i e r número 
y vn r o lujbo más que aplau.scs en-tusiastas 
y repet iciones. 

Ju s to es decir que la representac ión con
t r ibuyó m-ocho a es te éxi to clamoroso. Ks-
p c a n z a Iri.s. P i la r Escuer . Kam.ona Gallu
do. Enr ique Hamo, OT-P d'ó in terés rr ¿ífr. 
uidad a la p<-ne:i r^el cnm.nosltor: Emil io 
Alonso. .To-'é P i redn . que can1:ó ad.Tiirnble-
m e n t e la f.amosa serenata , y, en una pala-
b*'a. ciTontrir;- in terv ienen en la oVra, b i -
ciprc-.T una l?b.or fina, cui ' lada y esmeradí
sima, diip-nn de todo elojri.". 

.Tor.-e í>F T.'" r r U T A . 

Una mir'í̂ r bailó más de 
ĉ os d̂ as seguidos 

Cen'er.aiGSdo p:re¡as qui re-
el "rec rd" do baile 

- -o— 

bat.:-

Ber.dccir.i el O'IOVT e~¡fi''o 
jada española 

—o— 

B U l l ü ü S , 18. -A su regí-esü de Konia., 
Cardeual Benlloch se ha detenido dos d 
eu París, <ionde ba sido objeto de toda c's 
de ob.se,<|uios v atenciones. i 

El embajador de Flspaña, íwfior <4S'.iif1one.s j 
de Eeón, ofreció en .-¡u lioneT uu túnv-.emy, 
y le invitó a quo visitara las obra.s dei míe- j 
vo palacio de la P'mbajada española, a cuya 
inauguración asistirá el Cardenal ¡jara beji-
deoir el edificio. 

También ol Nuncio en París, m()(n~e.ñor Ce-
ret t i , obsennió al Cardenal Bcidloch con un 
banquete, al (lue asistió, entre otros pdrso-
najes, ei Cardenal DuViois, Arzobispo de Pa
rís. 

Durante su estancia en la capital fran
cesa' eJ Cardenal de Burgos fué huésped de 
los «efioree de Eiesco,, opulf(ata familia chi- ^^^^ ^^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
lena que reside en París , y acompañarán al ¡ ''^¿^~,' a t ^hosp i t aL 
Cardenal en su próximo viaje a América. j p̂ î̂  T e x a s s i e t e p í u e j a s h a n b a i l a d o 

• " " " , " ""V" • ' ' i <iurant.e más de cnarenta v cinco ho-

Las mujeres polacas prestaran ras. 
' c í ' i ' v i V í n m s l i t a i - ^ ' " Cleveland una mujer h a logrado 

a e i v i v - i w i i i i i j i a i establecer c! «record» <ie cincuenta y 
——o {IQS boras once minutos. 

EILVESE, 18.^La Oomisióri militar . n i Las autoridades exan:ina.n los medios 
Varsovia ha aprobado una moaión que fija' pora poner fin a t an extravagante m,i-
la duración del servicio militar ^n niio y i n í a . 

Interrumpen a tiros un 
mitin electoral 

— - — o — • — 

Candidato romanonista en lucha 
con un albista, herido en Ibiza 

P.4IiiMA, 18.—^Durante un mi t in electo
ral que f,c celebraba en Saja Kafael (Ibiza) 
fué agreiíüido a tiros por la cspaldoj, cuando 

[ estaba pronun-ciarllo un discurso, el candida-
i to romanonista don Carlos Román, que s© 
i prevenir, contra el eandida/o erf-ttisinado por 
i el Gobierno, señor Matute, albista. 
\ E) agredido reeultó con he-idaq leves. 
1 Se prepnra una fjraii maaii:sta<'ión d© pro-
I tosía cor¡;ra el atentado. 

)JOS comercios cerrarán todod y se tema 
^ que haya, desórdenes, puesi la población se 

mues t ra indignada. 

Asamblea católico-agraria 
en Avila 

NUEVA ^'OTíK, 17 .—Ia l o c r r a del bo i - ! 
lo s i n i t i t e i n ; ; oión n a c e v e r d a d e r o s e - - ! 
t rag-os en ¡os l ':síad.)s U n i d a s . | (SERVICIO TELEFÓNICO) 

Coiibcnares do p a r e j a s i n t e n t a n .-ilean-I AVILA, 18.—MaBona darán comiemao las 
z a r el «recoircí» del m u n d o . | siesiones de la tercera asamblea de la Fo-

E n B a l t i r n o r e u n a p a r e j a h a b a i l a d o i deraoión Católico-Agraria, que serán p r ^ i -
d ' ; r ; )n lo c u a r e n t a y t r e s horaiS consecu-1 didas por don José María Ázaira, presidente 

I t i va s . E l b a i l a r í n t u v o q u e s e r t r a n s p o r - d© la Coiníederaoión Nacional. 
BeSna gran entusiasmo. 

Qdosco ce El. DEBATE 
CALLE DK AhCAÍA, F R f f í T E A LAS 

CaXATIlAVAS 

ha escrito. Eleonora Duse lo va a pre
sentar al público. 

El drama gira alrededor de ¡A *i(ru4«u 
te idea: Una madre ha peréM» S *«: 
hijo, quien amaba a una mujer eoit M 
cual Se ibn'a casar. 

Ln mai!: ••, para crearse la ilusión dé 
que su hi]o vive todavía, oculta la no-
ticia de su muerte a la novia. Imátan^ 
do la letra del hijo ido, le Hgw e*trl-
biendo las mi,<:mns amorosas cartas que 
!inte-< üciaban la vida de la novia. 

I'cio ansiosa ésta de ver a su prome. 
tido, emprende un día viaje a la casa 
de él, donde la recibe la madre, qvien 
sigue manteniendo en ella su ilusión. 
De súlnlo, intuitivamente, la novia com
prende que él ha muerto. Sólo en ese 
instante cuando muere el novio espiri
tual para la novia, muere realmenie el 
hijo para la madre, sóio entonces se da 
ella dolorosa cuenta de que ha perdido 
al hijo de sus entrailas. 

Pirandello es un dramaturgo de ideas 
nuevas, raras, si se quiere, que ronvpen 
lo I moldes del pasado. Sus dramas los 
concibe y los escHbe con energía febrV 
cu una Semana. Cree él que todo el 
mundo está, loco; sólo, dice, tmos lo 
están más que otros. 

Pirandello vivió durante muchos años 
con un loco, miem-bro de su prropia fa~ 
milla, a quiejí todavía frecuentemente 
visita en .m asilo. 

No dice el liramaiurgo, .ñn embargo, 
si él figura entre los más o los menos 
locos, ni si la humanidad estd dostl/nOf 
da a ser alguna ves cuerda. 

Culos QUINCT 

Delegados argentinos en la 
Casa de Correos 

Para estudiar los servicios telegráficos: 
y póstale."? de Europa, labor que lea ha aiüo 
encomendada por su pala, la República Ar-; 
gentina, se encuentran en Madrid' don Joa-i 
qufn B. Jitaénez, director de Oorreos; don 
Raoui D. López, jefe die lo» servicios p<»-̂  
tales; don Rodolfo Paoloucci, jefe de la oñ-, 
ciña técnica de Telégrafos, y don Antonio! 
Ibargaray, jefe de los «ervioloe tvlegráp 
fieos. 

Visitaron nuestro Palacio de Oomtinlca-i 
ciones, siendo recibidos por ol director ge-í 
neral de Comunicaciones. DespoéSi y acom-
pafiados por el sabdireotor ée TelégraifloB, 
seifior Bninet, y el Inspector die Corree» te-j 
ñor Rojas, visitaron detenidamente toidasj 
las dependencias, saliendo tony complaci
dos de la visita, terminad* la cual los co-i 
misÍMiadoe fueron obsecpiladoB «m on t*. 

El ganadero Palha herido 
gravemente 

liISBOA, 16—üni jd Itreb m j m ^ a b a 
el conocido gianadeim portuguéa n¡h» BJAQ-
00 fué apedreado, rompléoldaBe loa eriatalee, 
imo de lo Baualee hiiw de g^anedjad: a dleho 
stoñor. Ignorando lo» mclivoB. 

medio. Además, otra moción que obliga a 

la« mujeres, d e veinte a cuarenta años, a ¡ C O N G R E S O D F C I E N C I A S E N 
prestar pw-vieio mili tar auxiihar. ¡ ^ ~ , . « . / I . ^ \ 

i S.'̂ .LAMANCA 

Empiezan a cumplirse los arrestos 
—Eia 

Ayer quedaron red; idos en Mar Chica un general y dos coro
neles, y hoy ingresara otro general en Prisiones miiitares. Vista 

de la causa de ia Remonta de Ecija 
BQ 

Es ta tarde so i-on.stit uirá en Prisiones Mi-
lilart"? el general Há:>cbez OrtiCga pa-'a cum
plir el mes de arresto tuie lo ha sido ini.-
pucsto H causa del íallo del (Jor.c«jo do Gue
rra Ui! la. causa vJ:st<i en Meüila contra el 
coniiin:¡an'e scñ'u- Senra. 

* * * 

M E L I L L A , IS . -V, ! general I-.ebaciie y 
lo; coroneles de Artiücríu scñvicis Ari-udui 
y Seoaue han comenzado a cuuiplir el arien-
to ((Ue le« impuso el Consejo Suprimió de 
Guerra. 

E L P R E S I D I O D E CHAFARINAS 
M E L I L L A , 18.—El capitán de Ingmie-

Después iniomarán las defensas. 
Parece ser que a! criterio de éstas se ins

pira enl qua «ns iialrociniudos r.f,> ostári iíen-
'.ro do log arti'ciiios 13 y l',"5 dcd Código je 
Juniicia Mil i t í r y qiro la existencia del fo:.-
do era jji.spiíándoso cu el precedente que 
existe puj (v)das ivita;.; clases de establecimien-

Conu.-.-j/i) la Kcvíión di; bi larde con la loe. 
tura de la nciisución iiscal por el relator, en 
la cual fundamenta el fi-;cal FUS acusaciono-^ 
contra loe procesados. Terminada la leetu-
ra los defensores le.yeron sus escritOB por 
orden de categoría de los procesados. 

El primer defecLsor que actuó fué el to
ros señor Villar se ha trasladado en bidro- niente coronel de Infanten'a don Amado Ol-

Brownhe, presidente de diciía Uniém, > 
loa dem^s empleados agradecieron «1 Piíuci-
Vft_8u visita y su interés, y brindaron por 
m felioidad y larga vida en unión de su 
fatora eeposa. 

En los Estados Unidos 
faltan obreros 

W A S H ^ G T O N , 18.—En los cíi-culos 
tfo la Casa Blanca se afirma que el pre-
sideiate Hardinig está prüocupadísinio, 
porque prevé que la ley, restringiendo 
10. inmigración, va a jilajitcar en iireve 
plazo una crisis grave en la mano de 
obra. 

El subs«cre(,ario del depíjrtauíeiilo d(d 
Ti-abajo afirma que esa crisis existe ya. 

En vista de ello, se asegura quo el 
praMdonto HardtnR estudia y prepara 
UJM, ley d« iotnigración. 

plano a Chafarinas para habilitar la prisión 
destinada a loe ¡«oados por los sucesos de 
julio. 

EL 1 DE MAYO 
Los orgiaii/.adores do la manifestación obre. 

ru d-cl p-imei-o do mayo se proporien, impri
mirle uiiii inesperada ^lignificación ostensible 
ea reJación con las rcisponsabilidadee. 

Tal vez consista eu uní acto de simpatía 
frente al domicilio del general i^guilera. 

LA CAUS.A D E ECIJA 

A' la., ouí-H dc' ia- maüaua. ise constiluyó e.a 
la Sulla de. Just icia del Supremo al Consejo 
de guerra, presidido por el general Aguilera, 
para ver la causa seguida contra varios je
fes do Caballería, acusados del delito de exis
tencia do un fondo en el depósito de la Re-
uioiita dtí Ecija. 

Actibi, da íi-^cal el (•enicuíe coroucl de Ca
balleril;. <!on .Adolfo de la Trapa, de auditor 1 
poJieniie don l 'ernando Beorque. de juez ins-1 
tructo- el i'oronei Vtilcáree] v de relator el 
conuuiílauLe don l 'eruaudo Berenguer. 

La,; d¡;iícii.sas cs'uin a careo de lop, jefes de 
Infantería señortti Ohrjos, ('aui(x>. Bolla, Hi-
vadues, Navan-o, iMntilla, Luejigo, ('aballa 
ÜLÍJÓ. Cutió'-rez, L'agueira. Era.ucisco y Car-
!:.:; .loiiif'tó, .Tiniénc/, Orgí', Germán v Pa
dilla. 

Siiii ](:.-! jji-oca Hüdoíí, ua teniente geueral, 
un general de brieada. do?, coronóles, do» te-
nif»ntes:.. criroueles, un comiiario de Guerra, un 
in.speclor ve; eritiario, dos comandantes, un 
comandantio médico, iir: c,?fi¡*;'m do Intenden
cia y sois capiíanes. 

Comienza la ilsta 
.El relnto" «eñor iWrengiier dio lectura de 

la.;; dc;-!ara'ÍM¡u« v diüg-'ncia:-. del sumario 
y plenfirjr», susoendiéndose ln vista n la una 
para reanudarla ]ior la tarde, a la-, cuatro. <-omentarirj3 mu-^üo 
con la lectura de la acusación fiscal. ¡^ argentina. 

Se t díebrará del 24 al 2C de junio 
—o— 

Un certamen de los Estudl iníes Catol ices 

S.-M^AMANC.*., 18.-.-]>oílnitivaiTíontü ha 
sido acordada la celebra<ién del Congreso de 
(Tenfias para los díc^ 24 al 29 de jmiio pró
ximo. 

f i n :iiv;>tivo de este Gí/n^-reso la .Federación 
de Estudiantex; C» élicos lia abia-to vni cer-
tíimrri c'iii'i e:! ii'üaTilcs e.'^pafioles. 

!ü (i/íi íV, ic liisfribi-cií'irj •!,, liremies FC -r-
pi-cscntará un auto sacromantal y actuará 
'•orno mantenedor una ilustre personalidad en 
cicncia,s. 

Va otirau en piyler de 
ra nbTr •' • d.e ICA prernii 
(b-'i. espcrá"dr«" en O':--

vos. 

la Jun ta organizado-
::- que serán concedí-. 

siic-esivos otros nue-

COSAC PEMAHTIN 
J. Santamaría & Cía. — JEREZ 

mos. A co-íitinuacjón el comandante de In
fantería don Jeré)nimo Campo -\ngulo: luego 
el coronel de Caballería don Ángel Dolía la 
Hoz, y deepuée el teniente coronel de Ca
ballería don Julio Riudavest. 

Mañana conlinuarán su labor ¡es defenso. 
re.^ restantes, que son : 

Cindtán de Infa,nícrífl don Pedm Luciu'íi, 
teniente coronel de Caballería don -'\ntoiaio i 
Navarro, comandante de Infaterfa don .\\)rc- i 
lío Matilla, subinspector veterinnrio d.̂ n En- i Anoche, 
rique Seijo, capitanes de Caballería don Al- Ui^iuiiy-ióii 
f o n » Gulii'rre-/ de la ilÍ!;ii"!-a, den Franci.s'-o í buizó una, 
y don Caries Jaiiuctot, don Alfredo JJmé-ncz 
y don Germán Portillo, 

I «8 procesadas estaban en el Supremo, pe
ro sin entrar en la Sala. 

Siguen las "faenas" en 
la vía pública 

Apedrean a un torero y rompen 
• a luna de un café 

a. la.s ocio, euiímdo mayor ora la 
en ía caü-i do Alcalá^, "'uu .sujeio 
piedra 11 una ventana de un café 

La Conferencia panamericana 
Se crean des Insíiíutos arqueológicos 

—o— 
SANTIAGO DE C H I L E , 1 7 . - N u e v a m e u -

ta bu ceiobrado li^ tjuinta ConíerencTa i 'au-
americana sesión pleaavJa, y " Pn' ella ba 
acordado la creac.ióu de dos institutos ar-. 
queológieoK. 

do la acera derecha do aquella \-ía. La alai--
ma entre Icis transeúntes y el púbhoo que 
ocupaba el ostablecimliento. Un segundo gui
jarro rompió la mueetra del café. 

i 'ué detenido Femando Oñate Díaz, de 
veintinueve o.-ioa,̂  torero de oficio, que ha
bita i-n Pozafí, 18. Parei-f-i ser quo Ia.s pie
dras ibai( dirigidas al novillero Ventoldra, 
1)06 en aquel momento pasaba ante ol café. 

i-;i ju'il.iiico obligó Ol apearse al agregor (Te 
Ifl platafurni.i de uu tvauvia, dcude .so babia 
refugiado. 

El diii.rio de' café-, duu Jo,-,é Poriiilla, va-
I :i-a Ic'i -aespei-fectos caiisR,dos en 80 pese-

SANTLAGO DK Ciü l . ] - : . ] 7 . - - C c u e r a ! -
meníe .se considera que una. s'iluciii.'l dn iu, 
cuestióu de los ariiiauícutC's e.s aiitualirient.; ¡I 
imposible, .creyéndose qiio se adoptará bi Ü 
proposi.?;(>n í o Ja deiegación eb.ilena, o i'ín V 
de que cada naciém examine sopwadanieníe n 
el problema, convocándose después a ¡ma 
Con/erenci.Ti cspeéTa!, que tendrá jior linico 
objeto el do obletner un acuerdo .sobre esi.i 
cuestión. 

El rroyecto de limitación del señor lin-
neeus lia provocado en ¡a I'rensa 

nuís íavorabJcs quo ea 

UN PICADOR 
n- aii'iíiKy ,., 1 

i M i n r : ' 

ntio;-bc. í-co-
rn<;-(í Ll. a.i 

iL':i-e<íidi;,s por i 
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iicna.fio 
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<• narro h 
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•ir. 

-.ervacic, una ¡le eli!; 
o!i-a en la rc j io i < r-;.i 
¡'lié a.-;:'ido II.1 lii pplii-b'ii 

ii-ria. do liH, ciiüe di- V;'¡,;oz lie Arce 
u ucompañaiito reconocieron 

ÍGREDIDO 

"i(-. ' . do una casa 
•' Aliaban eí jiiccdor 
;i; «:J-',I aríbiero», de 
ia.lo en Visitación. 
i'- u;i ajiiigo, f;ie:-.ci 
i)iOci<¡o;-5, ic,uUai¡do 
-•rila,.-, d.c p-i-f/nÓHllco 

ab.io inferioi-

La Dísa es 
Conlapi os a como comprobr.mos muy 

á menudo, lampoco esca,-
pa á muchos observado
res la cantidad! ¿e denta
duras resp landecientes 

que ai reir se exliiben, lo 
cual pregona cuánto se 
extiende el uso de la Pasta 
Dens, cuyas propiedades 

^higiénicas nadie ignora. 

Su composición no es un mis-

t e n o . .Se t r a t a de una pasta 

jabonosa, d e s c b c r agr.-ídab!e, 

aromatir^ada c o n m e n t a d u l c e 

d e b u e n a calidad. Ni piedra 

pómez, ni jibia, ni drogas de 

efecto dudoso ó nocivo. Limpia 

el esmalte dental con ¡a suavidad 

de una esponja, no lo raya con la 

aspereza de la lima. 
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I 

Tubo 1,50 en toda España. 
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idea y la acción 
Tiempo haco q u e se n o t a e n el c a m -

?<* polí t ico el ro í lu jo de t e n d e n c i a s que 
|*ii6n u n fucr'/e .sentidü pragTnat i t | i a . 
'<= cont rapont : i;¡. acc ión ii la t eo r í a , y 
'« m i r a é s t a conio a l g o que e m b a r a z a 
4 ünpi j i - ióu v iv a o (fue t a l vez l a do i -
l^finta -IX con fusa s l o g o m a q u i a s . H a ha -
wdo t r i i i s t a q u a h a 

Segunda conferencia á^x VI,-; .e — E D -

de Ezai^^í^^^ñor Budklewitch 
i mártir de ¿a .e 

c o n t r a p u e s t o oi 
#scisiiiti a l p a r t i d o p o p u l a r i t a l i a n o , 

indo e s u n h e c h o que a m b o s colabo-
"^li en el Gobierno. 

c a p r i c h o s o desenf reno i n t e l ec tua l , 
'e po r t a n t o t i e m p o h e m o s p a d e c i d o 
segniimcs padec i endo , no p o d í a ine-

dc c o n d u c i r a este j-e.suitado. L a s 
•i no a p a r e - e n Ci>mo g u í a s fu lgen tes 

'1 Ju'- c a m i n o s de Ja h u m a n i d a d , s i n o 
•'*''-' ' - a i o de d e e t a c a r pos ic iones psi-
'•'^ti - i n - i g n i f i c a n t e s y es té r i les . L a 
^•^•- -.íix. en c i e r to s c a m p a s , n o s d a l a 
*pre - ión de u n a f a n t a s m a g o r í a , d o n d e 
M u í a n v a n i d a d e s í e m e n i n a . t d i s loca-

í. en c o n s t a n t e afáia d e p e r s o n l i d a d 
de c r i g i n a l i d a d . Cier tos e sc r i t o re s 

'*«ptarí£a c o m o def in ic ión de s u ac t i -
W—y se u f a n a r í a n con e l la—estas fra-

* 1. F e d e r i c o S t r a i s s : «L'n deber pa -
^ con ei jjiúblico o p a r a con l a h u m a n i -
^ e s p a r a m í u n a cosa s i n sen t i do . E l 
plri tu s e c o n d u c e como l a e n c i n a {gsjd 
^'oja s u s belloitas a t i e r r a c u a n d o el 
8 y el t i e m p o s o n favorab le s , s i n r a i -
te¿ del queridJo r e b a ñ o p-.jrcmio {Üth-
l^inheü] q u e abajo» se a g i t a e n t o m o 
Oyó.» P e r o como e s a a c t i t u d d e sup«r-
j^Snbria i n d e p e n d i e n t e e s m á s p a r a ex-
'"Jíida q u e p a r a p r a c t i c a d a , p u e d e , en 
'Calidad, conc i l l a r s e c o n el deseo (ie h a -
?Ííai' i n s t i n t o - pr imi t ivos , y supe r í i c i a - j 
* a d e s e n boga . U n a b a n d e r a de inde-^ 
*aáenc ia e s p i r i t u a l p u e d e e n c u b r i r u n ! 
«icto p - ^ ; ; ) r i o y u n a n s i a de p o p u l a r i -
Pd y ü, m a t e r i a l e s pirove^lios. i 
' Ent_-fc .a,ui,o l a I g l e s i a m a n t i e n e con fir-i 
N z a s u gi-an t r a d i c i ó n c u l t u r a l . « D e - i 
6''aciaaos los d í a s e n q u e es t amos—de-
•!* S a n G r e g o r i o de T o u r s — , porq;ue e l | 
^ ü d i o de l a s l e t r a s h a pe rec ido .» Des- | 
ê aque l l o s t i e m p o s d e b a r b a r i e l a in- j 

W e t u d pensadcT-a del e s p í r i t u h u m a n o ! 
'^ t e n i d o e x a l t a c i o n e s y d e c a i m i e n t o s , ! 
^i«rtoí. y e x t r a v í o s ; p e r o l a l u c h a con-i 
^ l a i g n o r a n c i a n o p u e d e cesa r . P í o XI ; 
"^ d i cho r e c i e n t e m e n t e : «tiNuncn como i 
^ n u e s t r o s d í a s h a s ido l a c i e n c i a u n a ! 
lecesldad ívai.^ l a v ida .» j 
í Ei: J í a i i a ei p a r t i d o p o p u l a r h a s ig - i 
Mficado 1 rec io m o v i m i e n t o h a c i a l a ; 
Ht'i ' , i i npues io p o r la u r g e n c i a de l a s ; 
| r c a n s t a . n c i a s . M a s n o se h a d e j a d o d o : 
^conocer l a n e c e s i d a d d e l u i a s ó l i d a for- | 
S'aíión. El m a r q u é s de Cr i spo l t i , des - ; 
l^és d'el p r i m e r C o n g r e s o del p a r t i d o , 
f l e b r a d o en 1919, p r o c l a m a b a l a nece
sidad de e x t e n d e r e n él, e s p e c i a h n e n t e ; 

y " l r e lus jóvenes , « la c u l t u r a r e l ig iosa , \ 
fre i n d i c a lo q u e el c a t o l i c i s m o m a n d a | 
F prohibe en l a s r e n o v a c i o n e s r a d i c a l e s 
P ^ la soc iedad . . . , l a c u l t u r a e c o n ó m i c a , I 
w^^' g a r a n t i z a e n e s t a s r e n o v a c i o n e s el 
l^uniento r n o la d i s m i n u c i ó n d e l a r i - j 
fe'ieza conjún . . . . la c u l t u r a h i s t ó r i c o p o l í - : 

^ a , q u e i n d i c a en q u é p u n t o del des- | 
^Tollo g e n e r a l d e l a a c c i ó n c a t ó l i c a h a | 
^ i d o el p a r t i d o p o p u l a r , c u y o ca r ác -1 
'•*'' excede a osa acc ión , p e r o c u y o orí-1 
^fi n o es m á s q u e u n ep isod io de el la . ; 
'*"'qut' s o l a m e n t e p o r el c o n o c i m i e n t o do • 
^ l í nea h i s t ó r i c a q u e ^ s e g u i m o s p u e d e 
parecer b i e n el fin pol í t ico a qcue ten
a o s » . 
,^ si en el C o n g r e s o s i g u i e n t e n o de-

* <ie n o t a r s e u n a l a m e n t a b l e f a l t a de 
N p a r a c i ó n , n o p o r eso c a b e descono-

" S ' el p r o g r e s o a q u e a l u d í a B e n e d e t t o 
" r ^ e , n n o d e losi m á s cé lebres filóso-

J*' c n n t e m p e r á n e o s , c u a n d o dec í a des-
^ h f r i b u n a d e l a C á m a r a q u e «en es-
^s Ui irnos ve in t e a ñ o s se h a a s i s t i d o 
^ I t a j i a a u n a v e r d a d e r a r e n o v a c i ó n de 
® c u l t u r a da los caitólicos, q u e pub l i -
'^ii a h o r a rOTi&tas y l i b r a s o o n s i d e r a -
^^ttiente s u p e r i o r e s a los q u e pub l i ca -
'*»i h a c e m e d i o s iglo, q u e h a n p a r t i c i -
^'i 'i en f e c u n d o s m o v i m i e n t o s í i l o s ó f i -
^ , soc ia les y pol í t i cos y q u e h a n po-
fi^ c o n s t i t u i r u n p a r t i d o , c u y a i m p o r -
"^Icia n a d i e p u e d e de sconoce r» . 

J^\ P a p a e n s u a l o c u c i ó n r e c i e n t e h a 
^iado .•íu m i r a d a e n l a U n i v e r s i d a d ca-
*^iea de M i l á n , o b r a a d m i r a b l e e n l a 
' la l se d e s t a c a l a f i g u r a g i g a n t e del 
¡*<ire Gemell i , u n ilTistre conve r t i do que , 
^®<ie l a s f i las de l soc i a l i smo m i l i t a n t e , 
^ 0 al c a m p o de l a v e r d a d , y v i s t i e n d o 
" s a y a l d e f r a n c i s c a n o h a d e s p l e g a d o 

' ^ a c t i v i d a d p r o d i g i o s a a l se rv ic io de 
^ c u l t u r a ca tó l i ca . 

t ' e ro e s t a c u l t u r a n o e s u n v a n o dele l -
* del e sp í r i t u ; es l a q u e d e s c u b r e h o r i -

• '^ntes s e r enos , l a q u e s e ñ a l a r u t a s se-
Sj^at-, l a q u e i n c u l c a v e r d a d e s v i t a l e s , 
pía es la, i dea -acc ión , l a idea -deber , s in 
^ cua l , c o m o d i c e el P a p a , n o q u e d a 
^^s q u e el pieq;ueñQ e m p i r i s m o , i n c a p a z 
' r e g i r la i n t e n s a v i d a contem^poránea . 

Salvador H I H G U I J O N 

liiBEnriíiííí^ 
T B E B I I I D A D E S E N GENEB.4L 

^ O a s de VlI Iahar ta . Peñas Blancas 
ÍJrau Hote l «Santa Elisa» 

.j^limp. de a l t u r a 850 met ros , en lo más 
'í'ítoBe&co de l a s i e r r a de Córdoba. Tem-
y&ins cficiales, 15 abr i l a 15 junio. 1 sep-
''ftbre a 31 oc tubre . P ídanse folletos e 

íformes al adminis t rador . Apar t . de Peñas 
'^ ' 'ncas . Es tac ión de AlhondlfeniíUa, Córdoba. 

T'irminó ayer .su cOíl^^ürencia sobre ref5j>on. t-reto Jo creacióu do este organismo dice 
Sibilidadts.-i el señor \izcoDtlo fitj Ezoj, aní<j quo no tocdrii invervenoión en los asuntoK 
mimoroso piibicco qua llenaba el salón do de .Marruecos, a pesar de lo cual yo lo con-
actos del Atento . • KUUÓ nada menos que £V4 treinta y dos asun-

No Cii extraño que se susciten poléiüicas tos. 
acerca do mis ;iti;'uiaciones—comei-l'.ó dície-u- ¡ 'J'arnpoco es cierlo que ios batallones i'x-
dc—, y yo de ello me alegro. Pero ¡̂ o putxío ' pedicionarios no llevaran material . Las úni-
tolerar que- con ellrií; Í,O desfiguren los he- ¡ cas denuncias c'jneretas que se han hetbo 
cbos. !Se ha dicho el domingo desdo este si- | son las de íalta de mulos y de bastee. Pues 
üo que yo no había creado la k-glón extran-i bien; en cuanto a lo primero, hay quo te
jera, y se citó el nombro de Milláil At tn iy . ¡ ncr en cu tu ta que los batallones lU varón 
Qui^ til) pregunto a aste jeíe racerca del he- ; dos mulos por compañía, que «5; la dotación 
cho, M ¡i su reSDuesta m» atenso. Aunnuí i ! rej lamcntaria en tiempo de paz. R 

«L'Osservatoro Rorncinü).. t r ansc r ibe dol 
«Izvestiüíí del 21 do niaizo los deli tos tífi 
que s-e acusaba a monseñor CieplaJi y a 
EUs coünpaúeros, y que son los s iguientes : 

v^Oposición a la ley p a r a el uso de lat 
iglesiais; oposición al dec re to bxjbre la con-
fisctición de los objetes sagrados y precio^Ob 
de las igiebiai; negat iva a cons t i tu i r una 
cu l tua l ele 20 ñeies que tuviese la respon-
eabil idaü del cul to , de los bienjes del Ksta-
do anej-ís a él y de la fidelidad a las leyes; 
haber deciaradü que el Derecho canónico 

EL IMPERIO DEL' 
"COCK-TAIL" 

a su respuesta me atengo. A u n q u e ! reglamentaria en tiempo de paz. Respecto 
me duela hacerlo, tango que ejercitar el dn- ! a bastes, teuao datos--a que dio ¡"ctura.—que , , . . 
recho de r&cusar, cuando lo crea necesario, j prueban quo" pasaban en cada batallón del j f^^^rva ^esta propieaad a la^lgies ia ; nega 

número que ];roviene el reglamento. 
Per ú ' t imo dio lectura el ex mÍDistro dft 

a aquellos que creen quo pueden ser juece 
míos. Me refiero al señor Ruiz Albéniz. 

V cciUtnuacióu leo uua carta escrita por I ¡a Guerra a los justifioiiitite^s de la invers-.i'iu 
ta señor, en qne se duele de no haber ; de los 80 millones consignados para 

podidr. defender al vizconde de Eza desdo 
la,, colmimas do EIi D E B A T E . 

iUa igualmei^te lectura a varias carta-; po
líticas de! geiipral P'erciiguer, en q:..e ésleí 
lo expone la situación satisfactoria en (¡uo 
están las cabüas de Ikicma. y BeLii-Sai<l. 
' íAIhucemas está al alcance de riuestrua ma
nos—decía el alto comisario—y lo que se r.e-
c c j í a es que la operación no nos cue^-to 
Eangre.» 

Insiste en rehallar los argumei.|tos con que decía Berengue-r quo 
so pro t tnde demostrar la falta de subordi- netos de cobardía. Si 

t iva a firmar un c o n t r a t o de arr iendo de 
las iglesias; haber declarado que no podía 
B/Cceder a la conílscación sin permiso dei 

at<>. I Papa ; habci frdeni.do a ios sacerdotes qu t 
nail, V que, con arreglo a la lev orgánica i ""asistiesen a lii confiscación.» 
de! Ejército do 1918, ' fué inferior en más j E l pei-|ódico ruso cont inuaba : «i<^ fácil 
de 50' millones a 10 previsto. Mo intere- j encon t r a r en todo esto la acción de Roma 
sa—dijo—desvanecer e-^la imputación calum. ; y un plan de la cu r i a romana. En Roma se 
niosa da mala inversión de fondos públicos. ' qu ie re obl igar a los soviets a t r a t a r d'-

De que hayn. resjiünsabilidade?^ militar.'? r e c t a m e n t e '.-on ellos acerca de las cues
t iones rel igiosas de Rusia. Es t e p lan per
m i t i r í a al Papa de Roma in t e rven i r en los 
asuntos in te r iores do la repúb l i ca de lo 

uacióu de Silvestre. E£ liomenaje dado al co. 
mandante general <1Ü "T.lilla c¡.[ el mÍEÍsteno 
dp la üuerraj, jVdel que tai\to se ha habladv, 
consistió exolusivamento en la entrega de la,s 
insigr.|i,as de la cruz del Mérito Naval, qu^ 
ly hiiieroij los (!omí'sioiiado.s, de los centro? 
do cultura <ie Marruecos; y que 6Í tuvo lu
gar en cl ministerio fué porque ¿'i; el N»-
gociado de iMarruscos oxi-tía un di spacho pa
ra los oomandar|t.6s generala^ cuando venían 
a la península. Do etíto se ha querjdo de
ducir quo a Silvcsrro :;o le pretendía hacer 
nfda menos que alto comisario. 

i ambit'n se ha hablado de cartas d© Sil-
<:<f.':'r. al ministro. Pero en ellas jp fic ha-
!iial;-i más Que de asuntos admiinistrativos, ni 
.na sola palabra de planes miUtares. 

Sf- ocupa a continuftciÚLl de la toma do 
.v- '-rrán, QUO sorprendió a todos, y que de-

110 so sigue l'.gicamento que las haya civi
les, ni viceversa. Pero no hav que olvidar 
que a, raíz del dosastre, al elogiar la con
ducta do los defensores de Sidi Dris, me 

había habido muchos 
hay responsabilidades 

[oliíjcas. que s" exijan, pero quo se co-n-
( r t t en . Por mi parte os pido, sin jactancia, 
que si es posible me llevéis al Consejo f̂ u-
premo da Guerra y J la r iaa . (Muy bien, 
.'ipjlansos.) 

Aliora se habla de responsabilidades polí
ticas, que no exigió el pueblo a rar'z del 

soviets. Ahora bien; esto es inadmisible 
pa ra el Gobierno de los soviets. Es te juzgu 
a los c reyen te s catól icos del país como ru
sos que deben obedecer" a las leyes del 
mismo; la in tervención de un Papa ex t r an 
jero o la apelación a leyes que no son las 
del soviet no pueden tolerarse.» 

«La cur ia romana quiere c r e a r inciden
tes p a r a poder in t e rven i r y ob tene r influen 
cía sobre las leyes soviet is tas . Ropp cedía; 

desastre, que os cuando se producen los au-I cieplalc ha recibido la orden de resis t i r . 
helos_ sincorcf; de justicia. CRumores:_ z. V j (Jnas c u a n t a s condenas volverán a dejar las 
Greoia?) En Grecia hubo causas dietiqtas, | cQsas en su puesto.» 
pues se llevó a la nación a una «mena im- ', Dejando a! «Izvestia»—dice «L'Osserva-
jierialista (Una voz: Tambiér es imperialis-, to¡.e;>-—hi responsabi l idad sobre la exact i -
ta la do Afnca.—Rumores.) No lo era: pf^ro t , j¿ ¿^ ^^^ informaciones, nosotros no po-
nosotros no la pJan*eamos. ; demos eximirnos de hace r a lgún comenta-

Vosotros que reprepenlais a la opinión de- : J.¡Q_ 
beis juzgnrrno. Pero tered en cuenca que •>%[ ¿ j j^g a c t i v o s c i t ados son los q u e h a n 
entrego mi honor, que es el de m ' s hijos. 

El orador fué aplaudido al 1 'nol ' . i r su con

que 
hié causar un efecto deplorable en el ánimo | •»•* 
do Silvestre. Para ceuic«trar el interés ' ^ ' ^ M / ^ » " / i < i i /%¿%4.r t O í r « - f A n í # \ o 
Gobierno, log lc« telegramas cruzados por 1 V j ^ r O U S o X a O l r i T O r i I C u 
tal motivo con el alto m a n d o ; y a pegar do I . ^ 
que éste consideró '>,:e la situación no £ra | 
"«larmante, el mCnisíf-o insistió en t a b e : t'.-i Quinto concierto 
do-; los di •;: 
do la p"-:--ír. 
para <!• pi:i;ir 
íiech"'. iiiiiior: 
el GL.Í.:Í'! 
de qc-. 
voc,a,i , ;i 
destlluyi 
tro de 

!íS ' ie la ocupacióxl v i>érdi 'a 
¡. Se nombró un juez esp •'¡ai 
!'i3 responsabilEdades qu. del 

rir derivarse; en vista, d o l o c ía ! , 
df-b!", espeTiSr para resolver, a fin 
i : rigiera la lamentableí equi-
K .r-i-Arauria. «Si yo entonces 
-••;.-'--tre—añadió el ex minis-

la (lu r!3—hutíiei-a dicho implícita-

El concierto de ayer, y que, dicho sea de 
paiSo, estuvo concurridísimo, sirvió para qua 

1̂ Primado en Madrid 

el público y la afición conocieran al compo
sitor chileno Enrique Soro, autor de más de 
400 obras, y conocido ya ventajosament<> en 
Perú, Méjico, Estados Unidos, Fraü^ 'a o 
I ta l i a ; ent re sus obras se cuentan lo- him-

. nos oficiales de las .'Vmévicas, Panamericaao 
mente a iS'Tenguer que dimitiera. \ no h a - | y Estudianti l . 
bía el menor motivo para eUo.» Pocos días , Hombre joven, no llegado a la cuarente-
despuéa, el general Berenguer consideraba; jj^^ i¿^^ g ,̂,, ogt„¿i(js ^^ Milán, obteniendo 
la •situación restablecida, fiándose de los m- j 3,1 ^QQ 1905 gj ^^^ premio de alta conmo-
formes do Silvasire, .j-obre el cual no podía, ^¡(.¡¿n, sisodo lioanciado en piano, órp.iiT-i v 
ejercer una vigilancia pohdaca . Si hubiera^ violoncello. Actualm-aite dirige el Conserv;;. 
tenido algusja queja da él lo huW:era oomu- . torio Nacional de Santiago de Chile, estábil- , „ ^ „ , , . ^.n^snirarinTi. 
meado al Gobierno para qne lo desti tuyera, cimiento que goza de gran prestigio en toda ^ 6 ^ 1 0 ^ 1 1 1 ^ ^ ^ 1 

E1.1 carta da 2 de julio el alio comisar.o ; América. | ^^^•^ ha sido v es el 'pl 
no habla» para nada al milnisti-o de la zona! Su «Allegro» de la «Sinfonía romántica» j g j ' j j j ^ j la S a n t a Se 
d.6 MeLilla, expcnióndole t an sólo loe planes j fué la obra con que se dio a conocer. .luz- ' 
para lag operacioneg en Yebala, domide no: gando su art« por este «.Allegro», he de de
duda vencer, ya quo «los medios de que dis-1 cir que me pareció un compositor comple-
ponemos son tan, poderoeosi». Es t e es u a ar-1 tamenbe formado, nada modernista, de ar-
gumenlto mlág en oonitra de I03 que dicenl j quiteotura robusta, buscando «en una orquas-
que en Airica no había elementos de com-1 ta compacta la expresión de sus eantimien-
Ijate. El minist^ro loa ofreció ineiistenbemen-' tos más vjne en los timbres sueltos; obra de 
te, y obligaciónl del mando era pedirlos s i ; extensión, toda ella es reflejo de un roman-
faltiaban. | ticismo hoado y doloroso, a Ja par exalta-

Protesta el vizconde d« Eza do que se | do y brillante, y se distingue máí: por su 
crea que con ello t ra ta de culpar a Beren-; amplio desarrollo que por la calidad de las 
guer, para quien no tiene más' que elogios. 1 ¡deas. 
Aquí, par lo visto—dice—. no ee puede de-1 Has ta ahora, en toda la música america-
íende a uno sin culpar a otro. Lo que digo I noeepañola que vamos conociendo no se acn
é s que la culpa no es mía. Si hubo deíi- sa un carácter especial que denote !a raza : 
ciencias eg preciso demostrar que no nacie- ee universal; pudieran firmarla oompoeitores 
ron antes de posesionarme yo de la cartera de oitios países ; olaro es que eólo concK»-
díO Guerra o que no quise remediarlas. Si se mos part ículas; e n ' l a obra total , sin duda 
quiere exigir res,poElsabilidadeis. ©s preciso alguna, habrá est« especial carácter que 
que ee eocijan a todos. Hay que ir aguas arri-1 echo de menos. El público recibió con un 
ba. (AplauíSOg, y prot'os'tae. Gritos- d e : «¡ Muy | aplauso eeirado la notable composición, obli-
bient» y «¡Muy mal í») i gando a salir al autor, quo dirigió su obra, 

Aunque agnradezco los aplauso»—dice «11 reipetidae vooee. 
orador—, ruego que ao ee me t r ibuten para | Tambián oí por vez primera «A la orilla 
evitar las protestas. Al juzgar hay que evi- deil arroyo» y «Tam o Shauter», del avanza-
tiar apaeioaarse para no incurrir e n una res-1 do autor Lnglé.s Eugene Goosseus; sin en-
pocísabilidad. Ui-ayor de la que pueda caber | tusiasmarme ninguno de los dos trozos mu-
a los qua tuvieran alguna parte en el de- «cales , prefiero el segundo, «schorzo» bri-

— • l ian te ; otras cosas he oído do Gooesexjs que 
mo hao placido más 

Se repitió la «Dama irlandesa», de Grain. 
ger; se ovacionó la «Heroica», da Beetho-
^'en, y se oyó de nuevo con gran regocijo «El 
Carnaval de los animales», de Saint-Saens, 
fantasía chispeante, ingeniosa y saladísima 

sastre. (Rumores'.) 
Anual . La catástrofe sorprendió también a 

todos, y en primer lugar al general Silves
tre. Para demostrairlo lee loe telegraraas que 
cruzó el ministro con el manido desde qua 
gio iniciaron los ataques a la línea iavanzad;a. 
Has ta e l día 21 ho habla el infor(;unado ge-

«Acuarium», «El cuco», «Pajarera», y la pre
ciosa melodía «El cieno», que fué bisada. 

ngratulámjní! ce 

tM Canienal Primado do Toledo, doctor 
r ^ g , que ! l e ^ anteanoche do Valencia, es-

' ^ o ayer mañana en Palacio con objeto de 
^ t a r al marqués de la Torrecilla. 

• , *-i ausencia do éste, que, como es sabido, 
'^ «ncuentra en Sevilla acompañando a sus 
*^Íestades, habló con el condo del Gróve 
'"í.J'fis inomontoH. 
•"espués visitó al Nuncio da Su Santidad 

'"•../ladrid, qua lleva unos días delicado. 
j^ i'*̂ ^ la tardo acompañó al Ayn.jtamiento 
„, ',*s <"-"aisionados valcneianos que han lle-
7^:' f-.^j. t ratar del dirc-fco de Madriá a 

«ínnc.ii. Le acompañó d fíeñca- Obispo de 
aiadrid. 

i-e K *̂  '^^° ^^ "3"® ^^ Cardenal Reig^ "w 
Q ¿ "oticias acerca del regreso del Ivlo-
Í7„i^ ' "Carchará el viernes en el expreso a 

1. sus majestades volviaran a Madrid el 
el Cardenal Eeig haré otro viaje 

neral d e la mala sitmaoiónl d e Igueribem, en f» «^S^°« ''¿™®.!°®'. '^^°.l^}^ ^i^'í^''.*®*' 
cuyo auxilio mlarcha con bodos' los elementoe 
diisponiblaa. E n Anual fallaron todas laa nre-
visiohes basadas en la experiencia airicana. 
Nunca, desde tSempo de Jordana, habían 
pasado loa moros la línea avandada, jxjr te
mor die ser oogidosi ent re dos fuegos, y ja
más hablan ofrecido un|a resistencia grande, 
una vez quebrantada al principio. Por ello 
S i lves t re , ' an tes de ir a Igueriben, dice que 
deja!» asegurada I» retaguardia. Cuando todo 
se cam'bió t an repentinameEite, Silvestre sin
tió un momen'^o do anonadamiento y obce
cación, oornio lo demuestra ol hecho de ha
ber pedido que so hiciera una demostración! 
navt j y simul'ación de desembarco en Alhu
cemas, para deecongostionar el frente de 
Anual, sin tener enj cueniJa que ésta es ope
ración difioilfeimia y que eixige una prepa
ración de m.uchos días. Más tardo, cuando 
al ofrecédsele refuerzos sa le dijo si se en
viaban a jMeliUa o a Sidi-Dris, mucho más 
cercano a Aiiual, contestó que a MeliUa, 
porque emprendía la retirada. Si yo tengo 
que responder de los errores d© mis subor
dinadlos, íún duda goy culpable. Pero vos
otros várela si es eso justo. Todos tememos 
qiázá algo do culpa en que las tnopas eu
ropeas no fuerarj aguerridas, ya qué por ev'-
ta r que hubiera bajas, quo alarmaban a la 
opinión, se las ' 'enía a retaguardia. Cuando 
hiibo que util izarlas, no sirvieran. 

Respecto al envío de tropas, tengo que 
hacer constar que aquello fué una improvi
sación. Como no hubo rnovilización. los re^ 
gimicntos tenían la plantilla de paz. El mis-
mo Berenguer, alabando la diligencia del 
S-obiemo, me escribía diciendo que no pudo 
imaginarse que las tropas llegaran tan pron
to y con tan buena in.=itrucc,ión. (Rumoree.) 
Mucho se sa hablado de la instrucción de 
las tropas. Aunque o,;to es de la incumben
cia dol Estado Mayor Central, ee;n!n el 
erticulo once de su reglamieinto. yo siempre 
mo preocupé del asunto, como lo demueistra 
©1 impulso que di a los cuerpos de instruc
ción y a las maniobras de divLoión. 

Los regimieintos ds La Corona y Cranada 
merecieron ©n cuanto llegaron el elogio de! 
alto mando por su brillanto comportamieo-
to. Si esos bptallones fueron b i ra instniídos, 
hay que sospechar quo- los dem.is lo estaban 
por igu»!. Todo batallón se porta bien cuan
do lo d'rigen bien sus jefe ' . (Muy bien.) 

También se me ha criticado porque no 
envié a los soldados del íercer aflo. Beren
guer me diif» nne lo mi^^mr: !e dahn. con 
tal que^ los batallon.ís l!egnrnn_eomrilríos. 

condenado a monseñor Cieplak y a sus com
pañeros, y fusilado a monseñor Budkie-
vi tch, es cier to que los funerales de ayer, 
como hacían no ta r algunos periódicos, más 
que un devoto sufragio significan la glo
rificación d e un verdadero y propio m á r t i r 
de la r « ; porque es ev iden te que moriseaor 
Budl ievi tch h a afrontado s e r e n a m e n t e la 
m u e r t e sólo por obediencia y obsequio a las 
leyes divinas y eclesiásticas. 

E l hecho do que ios sacerdotes de Retro
grado hayan apelado a la sup rema autor i 
dad religiosa p a r a defender los bienes ecle
siásticos de la confiscación y p a r a sostener 
los derechos de la Iglesia, es desig-nado por 
el <<Izvestia» t;omo un plan c o n t r a los so
viets , cuando la apelación al Papa en ma
te r i a eclesiást ica y la obediencia a las le-
j'es canónicas es un deber de conciencia 
pa ra todos los católicos, en cua lqu ie r país 
que so encuen t ren , y n ingún Gobierno del 
mundo, pa r muy orgulloso y celoso guar
dián de sus propias p re r roga t ivas , califica 
el cumpl imien to de es te deber como un 
ac to de conspiración. 

^ todo el mundo sabe 
an de la S a n t a Sede. 

Sede h a sido y es acu 
dir en socorro de aquel las infelices pobla
ciones, s in dist inción de credo religioso, en 
cumpl imien to de la misión de universa l pa^ 
t e rn idad que e l P a p a t i e n e po r su min is te 
rio apostólico; y es sabido t a m b i é n que el 
plan de la S a n t a Sede, grac ias al concurso 
de les católicos de todo e l mundo, se cum
ple por medio de sus propios enviados, al 
proporc ionar d i r ec t amen te los vestidos y 
a l imentos necesarios a cerca de 120.000 per 
sonas, en su mayor ía niños y enfermos. 

Y cuando en Rusia la S a n t a Sede no se 
e n t r o m e t e en lo más mín imo en cuest iones 
que no le competen, es ex t r año que el «Iz
vestia» hab le de la in tervención de un Papa 
ex t ran jero , y es ve rdade ramen te una t r á 
gica i ronía el que monseñor Budkiev i tch 
haiya debido dar sii vida y monseñor Cie
p lak y sus compañeros se vean obligados 
a exp ia r en los horrores de las cárceles ru
sas la obediencia a las leyes canónicas, que 
obMgan en conciencia al Clero de todo el 
mundo, sin ser reos más que de habe r re
cordado la enseñanza y el ejemplo de los 
apóstoles: «Opor te t oboedire Deo magis 
quam hominibus». 

E n cuanto a monseñor de Ropp no es 
verdad que haya cedido a las l ^ e s con t ra 
r ias a la Iglesia, porque todos saben que 
fué condenado a m u e r t e y que ya hab la 
sido fijado el dSa de la ejecución. Fué in-
dlultado porque en tonces los soviets acogie
ron la proposición del Nuncio en Varso-
via, monseñor R a t t i . 
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lenía razón, pornne los sold.idos c: '? 
n.ñf>, que entonces estaban on sus en.sas, .'o 
tienem una instrucción superior a loe del 
segundo. A mayor alnmdamiento, yo suplí 
cumplidam«Bt.e BU falta enviando a loa cuo-
tap 

Otro punto en que ee ha insistido es el 
liel poco caso quo hice del Estado Mayor 
Ctp t ia l , a i j u i ^ ntnoA consulté. E l real de-

Tras .muchos dias nefastos 
que nos llenan de agonía, 
hoy es un dichoso dia; 
y en éste—¿quién lo dirial— 
¡ debemos nuestra alegría 
a la Comisión de Abastosl 
Entre las noticias gratas, 
que ya van siendo algo viejas, 
de que están ya más baratas 
las lentejas 
y hasta las mismas patatas, 
ha llegado 
una, que debe mirar 
todo el mundo can agrado: 
\la de que se va a tratar 
de lograr 
que se abarate el calzadol 
Üe toda la carestia 
que existía 
en las cosan del yun.lar, 
del vestir y del calzar, 
i yo no podía aguantar 
la de la zapaleiíal 
Porque a mi me parecía 
ser la más exagerada 
para la modesta gente, 
y si he de hablar francamente, 
la menos justificada. 
¿Por qué andar tan elevado 
ese calzado infatuado, 
sin considerar, ¡ oh cielos 1, 
que es una cosa el calzado 
que déhe andar por los suelosl 
A mí, al ver que no podía 
calzarme como qxieria, 
sin poseer gran riqueza, 
\la emoción que rae invadía 
era de pies a cabezal 
Kadic con ojos serenos 
mira estos precios en alza 
a su bolsa tan ajenos; 
porque el que más y el que menos 
\sabe los p u n t o s qxie c a l z a : 
Todos los que no podemoa 
comprar lo que no es barato, 
al ver los precios supremos 
en el calzado, nos vemos 
como ií»s ea no. zapato. 

Yo, a i mirar mi bolsa escueta, 
como todo el mundo sabe 
d o n d e el z a p a t o le a p r i e t a , 
ajiie aquel trance tan grave 
exclamaba: ¡ Zapaleial 
¿Cómo me calzo yol ¿Cómo 
cubro mis desnudos pies 
con precios de tonw y l omo? 
\En cosas de este interés 
hay que andar con pies de piornal 
Picara zapatería, 
le decía; 
tus instintos son crueles; 
pues no hay razón, a fe mía, 
de que anden caras las pieles 
\para arrancarme la midl 
Mas todo mi malestar 
comienza ya a disiparse 
solamente con pensar, 
que aigún día va a llegar 
el calzado a abaratarse. 
Y como en serio lo tomo, 
a ese porvenir me asomo 
en que viejos y mancebos 
podremos hallarnos ¡ como 
ch ico con z a p a t o s n u e v o s ! 
¿Cómo no ha de serme grato 
este aliento que me anima, 
de que pronto en todo trato 
hallarán los de obra prima 
l a h o r m a de su z a p a t o ? 
¿Cómo no sentir contento, 
al ver llegar el momento 
final de estas corruptelas, 
sin que parezca opulento 
un tuno de... s ie te s u e l a s ? 
Llegue ese día, que ansio, 
de los zapatos baratos, 
en que yo diga con brío -. 
— \Zapa1erc..., a lus zapatos; 
mas sin sacrificio 7nio\ 
Si, cl abuso se acabó, 
así ganes un Perú, 
que es muy justo; pero no 
que, pagándotelas yo, 
¡[te p o n g a s l a s bota/s t t i ! 

OariM LiOli DS OOBNCl 

¿üel «cockliail» nuda más? J Uü, Lol Y 
del «Üip»., y üei «coübierí., y del «julep», 
et/cét-era, eWetera ; CÓ decir, de wxlas la^ be
bidas amoncanas , que e.stáu de motia, co<n',o 
los 6omt>reros del mismo origen, COÍLÍJ lo;. 
/.a¡>atx5si de cuatro suelaa, como ios baiics 
ixxn o sin «jazz-batid», como eJ « oDiUeris-
íio» femeuiuo de caloroe a... cinfuenta 
íî fujs, y como lodo lo yanqui o seudoyan-
qui, en lin. 

La hora amoricana «del aperitivo» es ya 
uua hora, compleianiante madri leña: J)odo el 
• i.iundo la vive : la gente «bien» en los res-
ioi~anoa lujosos, la mesocraoia en log «bars» 
jént.rifos y la artesanía en los «tupis». Es 
lina auova necesidad que nos hemos creado, 
una necesidad niíás para vivir, una necesidad 
ijua <;ue!;ta dinero; lo cual no obsta para que 
hasta el liltimo j:>obre diablo to-me su «ver-
aíouth» y.. . coma dospuéisi. ¡Que tío hay di
nero en li^spañal ¡Vaya si lo hay I, respon
den los camareros y loe dueños de cafés, 
cei-\'e»-er!as, «bars», e tc . , ^ a., qua no se dan 
a basto para servir al público al gran pú
blico, 'ai oso que se llama gente, fulanismo 
V zutanismo, ijua fuma cigarros turcos, se 
limpia el calzado dos veces al día y «no 
puede» prosciCj'dir del «cocktiaib, del «grog», 
íiel <;fiip» o del «toddie». 

Ciarto que hay algunos fulanog o zutanos 
i quienes esas bebidas americanos, algunas 
sobre todo, les hacen lagrimear o hacer ges
tos involuntarios mtuy semejointes a los que 
.'ingina ui;|a dosis de aceite de ricino... Pero 
i'o disimula heroicamente corrt> se puede «el 
terrible momento» ; y , al fin, es utj momento. 
La cosa e¡, aco^ uirtbrarse... / 

En cambio, lo que inquieta en su fuero 
íntimo a toda unía legión de fulanos es el 
secreto de estas bebidas «bien», cuyos nom
bres no las dicen nada, v, lo que peor es , 
euyo sabor les dice menos aún. . . Con un 
gesih próf:ei- v todo lo más cosmlnpclita po
sible se ochan al coleto aquella «cosa» ele-
gamite y lanzan al espacio unais aromáticas 
bocanadas d e humo, previa una enérgica 
succión a la formidable pipa bien cargada 
do tabaco inglés. Pero todo esto lo hacen 
oontemplando a hurtadillas la. copa y pre-
guntándoeo meil talmente con deliciosa inge-
nuiidad: ¿Qué sará «esfo» tan endemoniado 
que m e he bebidío? 

Y la respuesta no e? una. . . tontería, ni 
mucho menos, dada la variedad de nombres 
e ingredientes de, estog potingues angloame
ricanos. Desde luego, los cosmopoliiias au-
tíht icos, los que han viajado mucho, cono
cen la mayor parte de esas bebida», sabeid 
lo que pidjén y lo que beben cuando piden 
y beben im «cocktail japonés», por ejemplo, 
o un «Shu-y Cobbler», o un «Shrry flip», o 
un «iee-cream soda». ¡Que ya es sabor! 

Pero loe otros, los «riovicios». los «cos-
nripolitas» que no han pasado de San Se
bastián por el Norte y de Sevilla por el Sur, 
¡ah, qué problema!. . . 

H e aquí un a.sunto inédito r 'lo vulga-
rizaciór>; muy necesaria. U n «espeoialistaj(, un 
técnico formado profesionalmeí e en i s 
grandes «bars» neoyorquinos, y quo hoy re-
gerjta ijno de los mejoreg de Madrid, ha dia-
logado con nosotros de esta, gu isa : 

—Pregúnteme y yo lo eocpliea-é, lo más 
brevemente posible, cómo se hace y de io 
que s/e compone cada bebida americana, 
¿sabe? 

—De acuerdo. Vamog a ver.. . ¿Qué me 
dice usted del «Martini cocktail»?—interrogo 
haciendo memoria. 

—¡Ah, muy corriente! Para preparar el 
«Martini cocktail» se Uerja hasta la mitad 
un cubilete de hielo pulverizado de loe qua 
sil-ven para íiltrar los «cooktails» ; siS vierten 
cuatro «golpes» de «bitter» da naranja, un 
«golpe» de ajenjo, t res de curasaq, tres de 
crema do no;yó y, finalmente, sa echa «gin» 
y «vermouth» torirlo. 

— j E s una cantidad d s cosas y de. . . «gol
pee» considerable! ¡Una paüza. . . química 1 
Oiga usted, ¿y el «gin oooktaib? 

—Se Uena la mitad del cubilete con hielo 
ei( trooitos pequeños, se vierten tres «gol
pes» de «bitter» de Angosturas, tres de cura
sao, treg de chemo do no -̂x) y s© añade «gin» : 
Sa agita la mezcla, ,se cuela^ so le añado un 
pedacito de cascara d e limón y ee siirve con 
pajas para sorber. 

—'¡Veo qua continúan los «golpie8>l... Si
gamos. «Descífreme» usted ahora el «cocktail 
iridio», de tanto consumo en Monte-Cario. 

— ¡ A h , muy «chic»! Una ouoharadita de 
jarabe de frambuesa, una de curasao, seos 
de marrasquino, seis gotas de Angosturae y 
una copa de coñac del tamaño de lag de 
Jerez. ¡ Muvj «smart» el «Jersey cocktail» 
a base de sidra, y el «Derby cocktail» con 
jarabe de p ina! 

—¿Y ol «cocktail japonés»? 
— ¡̂ Prindipesoo 1 Lleva u n a ouobarada de 

jarabe de cebada, cuatro gotae d e Angostura 
y una copa de coñac. E l «Sherry Cobbler», 
hielo pulverizado, dos «golpes» de- crema a e 
noyó, dos de curasao, una cucharadita de 
azúcar y Jerez : se agita, ee le pone una 
rodaja de fruta del tiempo y en el momen|bo 
de servirlo 60 le añado un poco do Opono 
rojo. 

—Dígame algo del «ioe-oream soda», la be . 
bida veraniega yanqui, quo «n I ta l ia gusta 
muohísimo 

—-.¡ Exquisi ta! Hielo, dos oopae de licor, 
una ci0i4 crema do vainilla y otra oon «kiiscb» : 
sa completa coij una mitad de leche y otra 
mitad de agua de Seltz. Se puede variai 
sustituyendo, según loe gustos, la crema de 
vaioiUa por crema de cacao, y ©1 «kirsch» por 
ron. 

—¿Y los «flipe» 
—¡ A h ! Son huevos batidos con media cu

charada grande de azúcar en polvo, y coñac. 
Es ta es el «brandy flip». Con «whisky» esco
cés en lugar de coñac, se Uama «whisky flip». 
Si lleva Oporto rojo, «Porto flip». CiDn J e 
rez, «Sherr\( flüp». Si se le añade limón y 
cerveza, «fenger flip». Y miando se hace oon 
jengibre, «Glasgow flip». 

—¡ Lo que resulta estupendo «9 el coham-
pagt^ julep»! ¿Qué oontlene? 

Agan de Seltz^ ohampán helado, t ro . 
eos de naranja y y sma granos de uva. 

I Así está de riool Y ahora, para ter
minar el «luminoso informe»;, explíqueme 
lo del «golpe», eee «golpe» t an neoesarlo, 
fK>T lo visto, para preparar estas bebidas. 
¿Qué «golpe» es ése? 

¡Oh, es \n\ término convencional! 
¡ Ya me figuro que no seré una «torta» 

auténtica al parroquiano 1 
No, señor: la «torta», como usted dice, 

puede surgir si al cliente abusa de los «oook. 
tails» fuertecJtos y e© pone bravo.. . 

¡Ah. y* ' ^^ ^^y «bronca», quiere us
ted decir. 

— ¡ E s o ; «bronca», \jz\i gran «bronca»; una 
de esas «broncas» en que se rompe el ser
vicio y luego resulta que siempre falta algo!.. . 
Pero el «golpe» a que yo me refería verá 
usted em lo que consiste. Loe ingredientes 
que hay que emplear en pequeñas cantida
des, oomo, por ejemplo, el «bitter», se tie-
üpn en boteUag pequeñas, cuyo tapón lleva 
un tubo estrecho do n íque l : un «gol.iü» es 
la cantidad de líquiido que sale por t i t. y.>, 
cuando con un movimierlto lapido Bo pone 
casi boca abajo la botellita y se la vuelve 
a poner derecha: he ahí un «golpe». 

—¡Entendido, y muy agradeeido: ¡Venga 
un «champagr.Vi julep»! 

Y mientras saboreo la exqui'sita bebida en 
el ealón. de bote en botq, pienso en lo útil 
de esta «documentación» frivola y erf lo que 
muchos frivolos van a «postinear» desde ma
ñana, gracias a ella... ¡ U n verdadero horror, 
sasuraEQienta 1 

DE ACTUALIDAD 
PEDA606ICA 

o 

«La escuela del trabajo» 
— o — 

Es te t i tulo lleva una obra muy notable qua 
ha pubiicauo recitiíitémeme el señor Herrero-
García, i^ebieramos leerla cuantos ncg Li.)t©. 
recamas en el magno problema de la educa
ción, oa^e de todos lasi demás problemas. E l 
examen üe mentaiiúudcs y procedimientos, y 
los dumáíj problemas que el autor suscita o 
uisiLlua hacen do esie libro un sembrador da 
saludabius desasosiegos y un vendadero revul
sivo para conoionuias aletargadas o distaraídaB. 
Por otra par te , la critica de varios sisteonas 
educativos remantes y ia exposición del fun. 
damento, ÜLfalidad ^ método que, a juicio 
del sieñor Herrero-García, han do tener las 
bien llamadas «eecuelaa del trabajo», cons
ti tuyen una revisión de valores pedagógicos 
al tamente i t^truct iva y provechosa. 

i x » dtversos aistamaa a base de inspira
ción herbart iana merecen al autor una poco 
blanda calificación: escuelas de enseñar , 6t\ 
quo el alumno, con escasísima o ninguna 
e6pontaL|jidad, oye, recibe y aguan ta : game
las formaliataa en que se tienen poco e n 
cuenta, y a menudo se airopeJlan, las leyes 
fisiológicas y la psicología especial d« la 
ufiancia y adolescencia, por afanes de una 
capacitación intelectual prematura y absur-
dainento enciclopédica. Verdad es que muchoa 
han intentado reaccionar contra esa OOB|B«{)-
oión de escuela, en donde ^1 alunufa ee ptía-
cipalmenta una cabeza que hay que amue
blar y semeja un buzón donde «se e«^atC» 
atropelladamente los «datos» más diveieoa, 
frecuentemente inasimilable® e inúti les. Ma
ría Montessori coi< sus «Cafie de bambini» 
y el venerado don Andrés Manjón con «na 
ítílicíslimas iniciativas, han modificado segu-
ramei^te el carácter sargentü de anterioiea 
s i s t emas ; con todo, sus valiosas aportaolo-
ne.a no cambian, a juicio del señor Herrero, 
Su fundamento antipsioológico, n i diteplazam 
el ©je de la aotuaciói^ pedagógica d e loe mis
mos. 

E l eje de esta actuación ha de ser, n o ya 
el maestro , siino el alumno mismo. D© ahí 
que el conocimiento y acatamiento de l a es
pecial complexión fis>ioa y psicológica del 
sdumno deba ser el pui<to día pttrtída j la 
ciondioión «sine qua non» de tolia labor ge-
riamente educativa. E n educación, todo lo 
í)ua r|o arr,8,nqu6 de la actividad pemonal 
del alumno, delüoadamente recabada por l a 
influencia hábil del maostrq, será meramen
te exterior ^ artificial: oon ^ 0 se conns-
guirá tal vez amaestrar , m á s no ednoai »L 
a lumno; que ta educaoiói^ ee adquieioión 
de hábitos buenos y no formalismo poetieo. 

Part iendo ya de ese principio, la escuela 
del trabajo será, no un penal do trahajo» 
forzados y absurdos, edno «ui1| campo esiteri-
lizado para cuanto pueda impedir o entor-
peaafr e» deeanvolvlmieBíto integriai, onie-
nodo y armónico del alunmo, y dotado de 
cu aritos medios puedan favorecer ase desenvol
vimiento». La educación, decía ya lapida-
rfamente Alfonso X el iSabio, conaiste en 
«facer que los fijos vayan a iSioabamiento de 
ornes»), en haoor que los alumilos se vayan 
formando ellos mistmoe, oon la oolaboraoión 
inteligente de sus maestros, hombre» caba
les, y añadámoslo, cristianos. «Trátase, d i 
ce el autor, de sust i tuir la escuela pasiva 
respecto del alumno, enseñarse respecto del 
maestro, artificial respecto del medio d« la 
vid^, indiferento y nodiva respecto de la so
ciedad, por una escuela activa, hiunama en 
toda su amplia eignifioaoiói^..., e n donde en 
v&z de conocimientos muertos, 1% forma<Hón 
general ponga en posesión dei a lumno los 
siguiei^tes instrumentos de t rabajo: espíri
tu da ¡investigación, fuerza d e observación, 
poder de asociación, hábito da orden, fapí' 
ri tu de sinceridad), dominio de expresión, fa
cultad de adaptación a todas las circuiiistan-
oias y exigencias da l a vida. 

Hace luego ©1 señor Herrero ima aplicación 
de estos prLcifíipioB a la easeflanza df la 
lengua materna. No h&y lugar más quie cara 
jalonar esto par te , tlan interesante, BÚ^ em
bargo, de la obra : la selección y utiliza. 
ción de laisi obrasi literarias han de haoerse 
teiE(iendo principalmente en ouenta las leureg 
psicológioas y las axigeocdas espeoialea de 
la edad de loe alumnos, v sólo deepués e l 
valor artfstico de las obras. In.m8ta también, 
em los capítulos siguientes, isobre el caráotei 
funcional que ha de darse a todos loe ©jer-
cioioB li temrios sobre el ln¡berée preliminax 
obligado de la actividad del alunado, y , en 
fin, sobra el oaráojeir personal y al mismo 
tiempo de comunidad escolar qu© ha da te 
nar el trabajo en la escuela. 

No es posible, en u!n solo artíoulo, seflft-
lar uno a unjo los temiaa tan. iotareeantes 
que de paso t ra ta o saluda el autor, v«aí)i-
graoia: los eroeso» y dafioa da u n ^ forma
ción exolusivamemjte inteleotual, e l baieáiiSe. 
rismo insubstancial y presumido, 1« crisis 
le la pubertad, al fornialismo frañoéa e n la 
ensieñamiza literaria, l as leooionaa da oorias, 
al problema de la» aptitxidaB... Sa,j en ffoda 
la obra ideas originales y peaxpootíwa míe 
sugestionan. No a todos parecerán todsg IM 
eolucJcnes propuestas igualmente buemaa y-
realizables; la dural realidad g© impone. 1 ^ 
sisteima propuesto requiere mluobos mMS-
tros muy instruidos, m u y peioólogoa, m u y 
abnegados... , y no todoe son ocon» e l autor¡ 
(le la obra ; requiere ademáe—«1 safioar H « - | 
rrero lo añnna paladinaimente-—que e l mMS-, 
tro pueda desenvolver inioiativaB y a o ten» 
ga ya desde piimieaxM de octubre l a eepadi 
de DamocJes; es decir, los exámenes, sus-, 
pendida sobre eu cabezS. Sólo entooceiB se; 
oonvertiria l a esicuela de onisefiante « 1 adu- ' 
cativa, sin deijar por eso de instírui!". 

E n s u m a : podrá no decirse «am¿n> a to
das laisi afinaacíoElag o insánuaaionas dal se-, 
Bor Herrero—él mismo sería el primee© en 
extrañarse de lo contrario—, pero ¡BU obra.i 
sobro revelar una eompetenoia inneoable, 
t iene ©1 mférito poco común do l a tmoerl-
dad, del valor cívico y de la recta !niteB)cJós.i 
Incluso «ua mismos raeigo de «humksur» algo 
paradótico, son mordientfe qu© da relley© «I 
pensamiento. Libro peasado y qu© hará pen., 
sar y que debiera tener otros hemrtmoa. ' 

F. Domingo LAZAKO, 8. X . 
I — - ., -M_,||,„|.„|. ,—H~ ' 

El padre Gemelli llega hoy, 
o j 

Dará u n a c o n f e r e n c i a e n la C a s a 
d e l E s t u d i a n t e 

E l i lustre recíor de la Cfalvarsidad Oató--
lica de Milán, padre Gamielli, de cuyaig ocm-
ferencias e n Barcelona heme* dado cuenta 
oportimamente a nuestro* lectores, ha ade
la atado su viaje a esta capital, y es espe
rado definitivamenite hoy. 

Acoediemdo carífiosameata a la iavitaoiÓB 
que le ha hacho la Oonfederaciónl de Esfcu-< 
diantee Católicos, ©1 padre GemteUi dará ima 
conferencia enl la Casa del Eistudiantfe. E n 
E L DEBATE do mañana avisa,remos a nues
t ros llecliores la fecha y hora de esta con-' 
ferencia. 

Dado el inmenso prestigio de que goaí «S 
el oampKJ de la ciencia ©1 sabio italiano y 
el reHerco con' que se destaoa su figura ñor 
los antecedentes de su vida y por sus doc
tr inas, sus conferencias son esperadas eonl 
iustifleada avidez, v creeirtos que suis ense
ñanzas han de ser fructíferas y alentadocae. 

Q^síiTdeTÉírDEBATÍ 
CAÍALE D E A L C A L Á , F B E N T I 

A LAS CAJUAXBATAS 
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lEI Consejo estudia los acuerdos 
del Congreso de Comercio 

— - — • • 
Se encarga ai Instituto Nacional do Previsión del seguro 
de maternidad, inforrnación para impianíar el crédito 

agrícola. Una reunión acerca de Barcelona 
013 re 'wido ayer cJ i 

-! A la* cinco y media qued 
¡Coaa^o da ministros gn la Fre::iiea,cia 

E l da Marina iiaj-> a la eairatia qua Ua-
tUiba el proyecto da reglamento para aplica-
sióo da la, ley de reolutamiepto de 1» Ar
p a d a . 

El de Fomieuto. un expedieutc scix'O obras 
^ el puerto de Palma. <l'j Miiiiorí'a.. 

E l mrais t ro del Trabajo, la^ ooncluíiioac;; 
del Oongireso de Coaicn^i., Espaíiol -en Ultrii-
pasr. 

Los demás m:nift:'"i?. n^. hioicron; maniíeí-ia-
feiones de interés. 

Uno do Jos úiti.Ti'i,- í'n Uesrar íu^' el C''IAJ-
'Ib Bomanoncr-. qtiís dijo que había exyv. 
W-ft,taio ya alguna mejoría im la daleu. 

30* .\f aquejaba. habiiiHílos'i quitado la ven 
ft r* ' '* asistir al C'<ínfejo. 

el C-iu^e A las nuevo y inedia termino 
jo, y 66 íaoilitó la í-igui<;Qte nota : 

«Se aprobó un provecto de roiil derroto 
'¿el ministerio de- la Guerra. al;r>aairdo '.i lo.*! 
raolutas pobre.-, residentes e.n el extranjero 
Io9 gastos de viaje al Sf-r üeí-n'^iadcí. 

Asimismo ;.e aprobó el res;lani»nt-í ¡-ara 'a 
íipJioaoiÓD de, la ley de ííeclotarriionío y 
Reemplazo de la mai-inería de la Armada "̂ 
de organización de reservas navales. 

El ministro de! Trabajo dio f-uenía Je l,i« 
dftUberaciones del Oongres.-! del Coiner(->K' 
Espafiol en Ultramai-, y el «'.'oncejo d'iadi') 
fcaoer un detenido estudio de. la.. ! oinhijuíi 
tíos votadas para traducirlas, en la mpáiñ:^ 
le lo posáble, ei;( acuerdos dd fíobiorno 
en proyectos de ley. 

Se acordó encsargar al Ins t i tu to do Pn 
tióa la implantación del seguro de mal 
bidad, y quedó aprobado un real de'.iT'-. 
lativo a la aplicación del seguro cnnU-.i 
paro forzcso. 

También pe aprobó el ie.gl«m"ntii de 
sitos y abrir una iaformación sobre el ' i •• 
dito ap-íoola y KU,S efectos «n el régimcín d.y 
la propiedad. 

&} decpaehnron otros espedientos referen
tes a la reparardón de oables e.-i <'̂ lu.^T!a'•. 
a la ejecu/'ión de obras en la yiel'^caí•.'n d-
Oviedo y a la aprobación de! proywfo d-i 
dragado y desmonto de rocaís submarino.,, un 
el puerto de Palma de Mallorca.» 

L a s i c u a o l ó n d e B a r c e ' o n a 
Ayer ¡.f. reunieron on ni domicilio d.el con

de de Konícimuor, el niüiiíitro ,!;•, la Cír;],---
na.^ióri. el director do Secundad, el presi
dente del Tribunal _Supremo y el jefe Mipe-

Prefidio ei ¿etior lUuán y Ventosa, que 
pr'j/iunci.j un dií-curbo. Tambisn bicierou U.SÜ 
de la paJabríi, los Señores Kahola (don Pe
dro), Vatlio, Galicia, Martínez Domát to y 
Cambó, que habló duran te una hora. 

Empezó atacando al Gobierno por la for
ma en que M:ene i-ealizand/s ki campaña elec-
íoríi! a ba:.3 de aírojieüos v destituyendo al
caldes. 

Recuerda cómo so hicieroLi lag elecciones 
.11 la ¿poca en quo estaban los i-egionalis-
ta- ea el Poder, diciendo que aquéllos fueron 

lodolo de honradez. E n capibio hoy, coj.) la 
¡c.ií'ncia db los reformiB'tas, que ijuerían 11«-

. al Pi:ider im decálogo niievc^ las eleccio-
• ", psitr'm fasultarlio calmo do indignidod y 

.;. vergüenza.. !|L.a declaración m;ini6tct<:al 
•- añadió—«B banal y íaita do todo sentido 
do la, realidad de. las cosas. 

Haco un «;tudio eobro ¡ci que deben de 
í<.'r l..:.« purjt.ale.'i de una nación civilizada, y 
a continuación, osntidia la situación do Es-
paila. 

El Ejcn-ito está dcí=raaraliizado, y es una 
oscut'Ja de con'upción. IJOB moros qucj se 
dicen ain:20s Iru,. pagamos â  peso d» oro y 
•<n\r, ;;o8tencinos una ndbef-iórl ficticia, que 
terminará el dia en que de nuevo sientan 
f;ana« de -polversC- contra España. 

El Con.r-ejni Sujiroino de Guerra y Marina 
"•-! uuii c.a,iriarilladi?-'>n.or:1a a administrar jus-
'icia a FU modo. L;i administración de jus-
*icia «if.i deeprcftiniada porque está Ufiína ds 

^̂  i provaricadoros. 
J Respecto a la instrucción, so lamanita d«l 

! rat.rn(3o do ¡,a on?efianza, v dico quo la.s uní-
I verpidadaí-, o?lán faltas de idealismo®, 
I El problema oconónrico se presenta en Es-
i pafln pavoroso. Lee (fcíadísfTeas de oíras na-

, i ciones, para afi"mar qne rfliostra situación 
i ecnnómi-a. ce- i n?:"";! en i ble. LOR tratados co-

F-1 son p~i pu ma-

Barcelona señor Otermin 
•onfiic^os sof-iales en la 

rior do Policía áa 
para tVatar de 
capital ratalan.a. 

S e a p ' i c a r á f a tf.y rte Ctsnfm'ctiUúRú 
, El rubsecret ' ino manifi»*..') a IÜ.- periodis. 
*as que el señor Villanueva hallábase satis
fecho da la acof,:idft que la Prensa dispensó 
al de"ref<i «autr-rjzfindo la cniíiión (]f oblins. 
ríone.- df-i Tc-oro ai IMV! .¡C l..'if"! p.-r Ji'.'C 
' T ^ m l c f ; - d : . ' . •-'¡^•{¡•a ¡]': •••If ]¡ . ( i a ^ ' ' ' ; . 

de ar<>r publica un de-r.-'*.-. derogando ei do 
16 de a,í̂ c.-.{o do 1921 que exceptuaba de los 
requisitos do la ley de Contabilidad a los ser-
VÍCÍO.C: urcentoo do Guei-ra y Marina. 

' Póf ci"'-!o ,anadió. oue por ur. er 'nr, ana-
recp di'^ho de.-r.-.*-! >:••:, ]^ -Ga ' f t a C-Q la 'ür-
Ina del f-cijor Podre;->iI, no íbr-icn!.:.' apa-'c:..-.: 
firmado por el Rey el 1« del üefuar, en So 
villa. 

N u e v a s o f i c i n a s d e M s c i e R d a 
En la tarde de aver. 'n^-itado- por el m; 

•secretario «¡e Haiieada., vi.bitnrou b-s pen. . 
distas ¡as oijrab que on: el niiaií.tcrio so e.'-
tan realizando, y de las cualae u •> ¡leanos 
ocupado hace pocos días. 

Retümsnte , e'Stas oficánas habilitada» en lo 
que antes ersa guardillas del inínÍRtc.rio, son 
locales amplisimoR y de inaiojorablea coadi-
okaies, obedeciei^lo su áUt ribución a lag ne . 
c«Bdda.dee de cada una de la.-» Direocioneis pa-
» qiw se dastinam. Por lo que haoe refe-

1 , - 1 - J - A J , . 

me roí ale,,- que se ban hi 
yor{a ebr;-:S iniensatas . 

DeispiTÓfi y.o refieno a La situación soci'al en 
Barcelona, afirmando que no se normalizará 
mientrasi no irrlpere la justicia, castigáiidose 
el ('rimen con mano de hlo-ro. 

Ea. l\ror:|arqu(a—confinú.'f. rl s°rior Cambó-— 
i í̂ e baila .ci plena de.:'ade;i."¡a. r v-'̂ ' f>'H=ii.ene 
i únlcaniento por el miedo que. impera al va

cío «n que i;'famos a parar éi faltatíc. El 
i Pa-lamonto se encuenjkra también dasiprestS-
j gindo, hai«it.a el extremo de que pi 1,a bota 
I rrálit-ar o el lí^tico de' ur' t irnno lo liqu'da.^e, 
) .rindió lo pe.n^iri'a. 
I V fcniíirL.'i : En medio de eíta crisi- nos 
! nueda el ootimi,s.Tno de trabj'iar no~ Calft-

biñn. nue tiene, derecho a un rét^irrlrm nro-
: pío, sin olvidar tampoco « las derníisi rejio-
i r.e,-; eFiiailolar.. 

BILBAO. 17,—Hablando d» IRÍ- próxima-^ 
plGCcionea. el gobernador civil dijo quo aún 
no había sido desij^ado el candidato mini*-
ferial por Baracflldo. 

Pare 'o quo don Baldomcro Tara.ninnn. '-o-
nin^.inif:'a. qu-- era e! d"S!í;n3do ;inr la Li^a 
.^ror.íii-.-juica, r-) .acepta r;-c dc^*!"ifo y qui^'/e 
luchar por Balmasoda, por dcndo la Liga 
y el Crobiemo presentan al señor Balparda. 

En Bnracaldo presentan los nacioTalistao 
a. don Mari,i,no. de la Torre, r bui^can rrn-
lüdato p;.ra Duranco v Afarquina. C.-i Mar-
0|UÍna .a-rova,-! a! reformi-.t.a. r-;cf!Or F.'--rrieta, 
frente ai rninif.teriai! y dci la Lf'go sí.ficr Kar-
vi. y en Balmaseda apoyarán a quien vaya 
contr<! la Ei^a, o, de i o haberlo, "'•e^eínta-

rén fsllo' 

Exposiclónde fotograría COTIZ A CIO NES 
' D E BOLSA A.lífu^o, el notabip fotógrafo, ha reno-, a-

do las exposiciones de sus galenas artisti-
cas instaladas en las caDea de. Euencarrai , 6, 
y Toledo, 63, y , como en años anteriores, 
el público acudo a visitarlas y hace gran
des elogio.:; fio iffi trnbajoí; expuesto:;, entro 
los quo se dcí.taca.3 una amplia'"ión en í-e-
pia rugoso de su majestad la reina dvjña Vic
toria, vistiendo el traje de dama enfermera 
de la Cruz Boja, obtenida de una instantá
nea en la que Alfonso ha sorprendido a la 
augusta dama diu'ante una de las visitas 
que para cuidar heridos de .\irica ha he
rbó al ho-ípital de Nan José y ¡íanta Adeña. 
También muy interesante e.í la que repre-
sent-a eJ momento en que las tropas, durante 
los pasados sucesos de .Alrica, coronan las 
crestas del Gunigú. 

Como novedad presenta .Mfonfo una co-
ieceión di! cabezas de iiiujer,'~F en papeles 
ha!=ta hoy dosconocidop, v una notable can
tidad de retratos de políticcr-, ariftóerata¡-<. 
literatos, militares, artistas, médicos, perio
distas, etc. 

Mucho celebramos los éxitos de Alfocsn, 
y unimos nuestra felicitación a lar- muchas 
quo está recibiendo. 

Clausura de la A3amb¡ea][g ^^mM iBM\ 
(le larmaceuticos 

Velada de ía Defensa Social 
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El cuadro artístico de la -luxentud 
Centro de Defensa Social celohrar.á. una ÍC 
!.ida teatral el día 22, a las seis de la ta.-^de 
en el Salón de Isg Pam.s^ Catequista'^, J-la 
i|.ic! Sí'lvela, O, con arreglo a! í-iguient 
grama : 

Primera parte.—Vioh'n, vioionvello 
no. Primero. Í iMinuelfo--. Baizoni, 'por los 
sefiorec) Podnno. P ; \ rona y del Burgo. Secno. 
do. Keprt&entaciótf de! drama en un a-'t,'? y 
on veraq. original de don Luis Alonso, .¡La 
tienda del rey don Sapcho . 

Segunda parte.—Violírl y piano. Primero. 
t'La abejaí, Scheber!, p.or lot,- s.^fiore^ Se
daño y del Burgo. Sagundo. concierto en cmi 
menor.—Edivard Elger. v.'clonc.ello y piano, 
por los r.eñores Peyrona ,'.' ai-' Euríro. Tc:-
oera. n^prcsorfcación de! juguc!^, e.ómi'.o en 
un acto ,y e.n prosa, original de í lsr ' incr . 
Nacariuis , «Juego de prerid.íf-. 

100: 

]ei,(;-
cera. 
100: 

N a d a hay t an fácil como qu i t e r se la gas
t r i t i s , la di>spepEÍa, la aeide:^ y todos los 
otros desarreglos digestivo.'^ que pmvienen 
de un exceso de acidez es tomacal . Bas ta 
que se t o m e una media cucha rad i t a de laa 
de café de Magnesia Bisurada en un poco 
de" ag:tia, y en tonces se podrán esperar los 
resul tados con toda confianza. Los dolores» 
el m a l e s t a r desapñrecerán casi instantfínea-
mente , porque la Magnesia Bisurada neu-

100. .''Í9..50: Ídem 5 
p.or 100, 110.50, 

Acciones,—Bañe,-) de España, 567,50; ídem 
Hispano-Ameri'^'ano, j9,'-),,50; ídem Español 
'"lédi;':, 1.50; idení 'ñio de la Plata , 236; 

j !ii'."-p. Cen'r.al. l.r¡: Tabacos. 2-50; IVnix, 
i 2 - 7 : Exp¡o;;ivos, 375; .'Vzúcar (preferente'), 
I ccut.ado. O,'!.?"); fm corriente, 9-1; ídem lor-
I diñaría) , contado, 41,50; .\ltos Hornos, 101; 
I Eelguera, 60.,50: AI. Z. A., contado. 362.50; 

fin eorrienlc, ;362,"o; Nortes, contado, 363; 
Mcn-r n-lif-3,no, 21-í ; Tranvías, 92,75; ídem 

! fin, 93. 
t 'bügacíones,—Azucarera no estampilla-

-!a. 74 : .'Micantes, primera, 2,S1,25; fdem O, 
oi'tns. primera, 6 i ; ídem segunda, 

ideni quinta, (53,25; ídem sexta, 
.\sturia--, t.c.'junda, t.)0.75; ídem ter . 

70.05': Ríotintn, 102,50; Peñnrroya,, 
Trasatlánücft i l920) , 99.20: ídem 

í*9>"::i. HU: ?.retro-olitano 103; Tánger-Eez 
99.fi,-;. 

Moneda extranjera.—Francos. 43 ; 
belg,"s. 37.75: libras, 30,88; liras, -32; 
argentino, 2.oB. 

BILBAO 
Aüop Horno; . 106: Explcsi-.-rs. 375 

riñera, 280: Pn.Pelera, 0 5 : Banco de Bilbao, 
1.780: ídem Vizcaya. 1.375; ídem Vasco, 
5-!.'>: ídem T'rquijo, 210; ídem HispRno, 514; 
Hobla. 445. 

PARÍS 

Peseta?, (-•..'lO: mareos. 0.0,'>5 : liras. 75,50; 
libra.-, 71,425; di'ibar, 15,8-)5: pe.so argenti
no, 3,60; coronas sviecn.s, 405,50; fdem noruo 
gas, 275,50; ídem dinafnarquosas, 288,75; 
francos SULTOF, 277,75; ídem belgas, 86,30; 
florín, 6.,50. 

BARCELONA 
.liif^-rior. 71. !0 : Exterior, S6.70: .'Vmo-ti. 

zsblc, 96.60; Norte?. 3f;i : Alicantes, 3P5"; 
Colonia!, 325 7 5 ; Crédito Mercantil, S l ,50 ; 
francos, 43,05; libraK, .30,41, 

5pr" '" ies a dcmiíiüín todns cMses AOTTAS 
M I N E R A L E S . Crstr., 30. Tc-éfcn-o 37-88 K . 

So celebró .ayer, con la misma cor)L^urrcn-
cia do días anteriores, la seeióm de clausu
ra da la Asamblea farmacéutica. 

' í ' cnmnada la di.-jcurión del rfi.;]amcnt.; ^ 
fué elegida por áclama;.-cn lü tiguipnt-o Jun
ta di rect iva: 

Presidei|.o, doctor don Eugenio P iñerúa ; 
vicepresidente primero, don José Ignacio Gon
zález ; fdem segundo, don Alberto AV. Blan
co ; tesorero, don Jacinto Martíijez; eor.ta-
dor, don Luis Villegas ; vocal, «.bm Toribio 
Zúñiga. 

1 ,;<-'mo vocales delegados en las regiones: 
Pnimera región, don Francisco Márquez 
AloifiO, de Oviedo. Segunda, regiera, don Jo^e 
Ignacio Echevarría, de Eíbar. Terc í ra región,, 
don José Boch Feijias, de Barcelona. Cuar. 
ta región, don J u a n Rhodoe, de Guadalaja-
ra. Quinfa región, dor| Mariano de Mingo, 
de Sevilla. Sexta, región, don Jacinto Acedo 
Pedregal, de Cáceres. i 

El .señor Rhodiú-, ds Guadalajara, prot.es- i 
tó de que se haya pre.scindido de los farma. | 
cóuticos en la consfíitución de latj Brigada-; ¡ 
sa r í t a r ias . 

', niés de un8r=. pala^bra» del eeñor Pére.-. 
Albénizv se acuerda, a propueeta de! ^eflo.-
González, un voto de gracias al señor C-o-
rrales por la defensa do la salud públiea 
t n lag conferencias de! Ateneo. 

Tíab'ó el eofior Marco de irfromisioncH e-,-
tramjers^ contra los prece5;'tos do la fannaco. 
pea española, y propuso la creación de un 
Co]e«rio de huérfanos de farmacéuticos. 

1." rinlnie'nt.l se presínitai una propodiciórl 
firmada pOr variop. señoree., pidiendo quo la 
Enión aconseje s los farmacéuticos que no 
pormitia,r) la entrada en lais: oficinas de me
dicamentos ouo no es tén preparados por per
sonas capaeitadaí?. 

Y con esto termina la Asamblea. 

( F ü N D A D A i, ->• 1 ;> í 2 ) 

IMPOSICIONES 7 POR 100 

Estai= IMPOSICIONES son lic mil p'-3se^ 
o múl t '^dcs de mil. Poi- r-u !;;ir..-!.!Íi! ton! 
milares a Iris Cédul"'K ii-poPí,n: ic,; y 
BU fr,iCÍ!idad de re in tcuro , K\ CJ. 
QUIER MOMENTO, equivalen c. de; 
tos en cuen ta co r r i en te . Es ¡a inve: 
de! capi ta l m i s sosegada, mió prcductlj 
y de más fácil l iquidación. 

ha sido rebasado ya por la .su.scripción 
nera l de acciones e inipa3icicne.s. 

El impor te to t a ] de las i.mpo.'icicl 
así como los intcrefcs, está, garant iz 
por todo el activo social. 

LA COOPEHATIVA HÍPOTEÍ'AKIA 
t i ene en la ac tua l idad hipotecados a 
favor 

í e s le iresoíeoios %m\ú 
CUTO valor es, aproximadamente , el do 
do los crédi tos que ga ran t i zan . 

Pídase al d i rec to r -geren te iimpresos 
pl icat ivcs y la revis t i l la mensual , q u e j 
Sociedad r e m i t e g r a t u i t a m e n t e a cuan 
personas lo soliciten. 

DOMICILIO SOCIAL 
PLAZA DET. PROGRESO, I . MADi 

Caj'a: de diez a dos 

ídem 
peso 

: Be-

Semanario ja'mista en Madrid 

l iemos recibido el primer número de «La 
Avanzada-», semanario jaimista que acaba 
á t apai'ecer cb esta Corte. 

Cerno so trasluce en todo él, y no era 
posible esperar otra cosa, su programa sa 
puede cifrar en la tres palabras que son el 
lema de su partido. 

Saludamos a! nuevo «semanario y le desea
mos largos años de vida próspera. 

Los con-^üianos y directores 
de obras católicas 

t r a l i z a la acidez, des t ruye sus malos efec- o - i i r • 
tos y hace cesar la indigest ión porque ata- ' O O C i e d a C Í e S V C 0 n . e r e n C 1 3 S 
ca la raíz misma del maL No hay, puets, ' ;_,, 
nada de ex t r año en que j^ran ntímero de 
personas ."̂ e s i rvan de l.a Magncsi.:!, B'.surad,a, 
y i que .=11 acción puede deciifo que cf̂  in
media ta . Si se sufre de dispepsia, de indi
gest ión o de desarreglos estom-icales bajo 
cua lqu ie r fo rma que sea, p rocura r se desd-s 
hoy TOiismo en la farmacia un frasco dte 
Magnesia Bisurada, tomadla según se in
dica .V quedaréis ' completamente ."iatísfe-
cbos de los resul tados obtenidos. 

NOTA.—Si qmere usted convencerse 

EIV LA ACADEMIA DE JÜBI.SPRÜDENCÍA 
c' o..n iuiinumof; aruuciaác|, dio ayer tarda 

'ív.iíerencia, en la Real Academia da 
Jurisprudencia y Legislaciik/ nuestro distia-
y,í.íu-^ j queriUü filudo dc»n Jüsó Maria Sam-
j)ru-( y Gun-ea sobre el tema «Cámara» de 
c:>mpensación y posibles desenvolvimiento! 
do Ciu sistema.;.. 

' •"-"; •'•- . . ' indar a la Academia, ilitóiro 
.&olar do la jurisprudencia española, y de ha-
i-.i í-.'.-aiui.i id oportumdad y actua-üidad del 
tema elegido, traza el p lan d e su diserta
ción : historia, n a t u r a e ; ^ y fur(;ioaaniiento 
de las Cám-^ras da campcn&ación y •sugcs-
tiono.-j que su teorí.a. deíipicrta en las moder. 
na,s regiónos finail^ieras. 

Una Cámara d .̂ compensación no viene 
a eer otra cxjsa que un lugar o instituaióq 

ai - t e d ^ t i c . de la Escuela f l - ^ ^ ? / " " | / E l . Cuatro ins t ruc t i ;o obrero m a u ^ ^ t a ^^^ í r t i í i d l d ^ S i ^ e r ^ f ^ q u ^ a f í ¡ l ^ £ 
de M a d - i d e h ; , o de e . t a c n , d a d d o r , Alfonso^ j . . t r , t o d e ^ B ^ ' - ' - >' "'^^'^ m u f i 4 . V d i f e r e n c i a de 

tr incante eií Bilbao. 

de la eficacia de la Magnesia Bisurada 
eard.-d.a.to. Prieto no tffldrá (^an-'V^ra los males del estómago, pida opi

nión a su medicó. 

T E R ü E J j , 18.—El partido libe-al ha acor- i Mitin e lec tora l maurista 
da<lo proclaiiTlar c»-adidato por este distrito I o 

remcla a la de Aduanaa, que m la que está 
ya casi t<erminada, cuenta com un gran sa-
ióíi para la Jun ta de Ar*:ice¡rf; y Valora
ciones, loc-ales independientes para ibdos los i g¡̂  
Bjegooiados, despaobog aislados para todos 
los jefes y ima amplia sala para exposición 
píctntanaate d« muestrae. 

E n lo alto del edificio se suprimió el te
jado. «U'.stituyéndolo por una gran terraza, 
yeeuramente la- de mayor tamaño de Madrid. 

Durantie la visitoi asesoró a !«? visijaiiíes 
el «rquibecto d d tainisterio, sefior P e ñ e r a s , 
quA eorplicó al alcamoo de las obra« y su 
geetaolén. Han •sido presupuestadas en sete-
oJenta* mil peisotas y están costando monos. 

Ben-'jnaiff r e e f i f i c z i t i a 
El ministro de la Gobernación dijo ayer 

itíallaitia, que según le comunicaba el gober
nador de Barcelona, es fcotíalmeuto inocsacto 
el rumor circulado ayer sobre el deecubri-
naicnto de una deriv.ación on la lírie.a telefó-
nJca oficial de Madrid a Rarccjona 

—Todo eso que se ha dicJio-.a.f.TPr'ó el du
que de 'Alimtodóvar—eg una pura inví^ricíón. 

Dijo diMpués el ministro que había cele
brado e^tetwae conferenciaa con el 'Inspec
tor genera] de Policía, p<>ñor García Ofermín, 
d cu'al regresará bo\ a VM de..st-i:n»-i. 

T o m a d e p o s e s i ó n 
Ayer, a la* once de la mañana, juró el 

oargo d e oonsiejeiro del Supremo de Guerra 
* Marina. V se posesionó d e él , el general 
Bellod 

E.I ininistro c!e instrucción a Alcoy 
ALIGANTE, 18.—El miinislTO de Inetruo-

ciÓEí púbUoa h a anuaoiíado que, con ocasión 
de su viaje a Alcoy, dOnde Sisisitirá a la co-
lív.aci<5n de la pr imera piedra de la nue^'a 
E'& • - • 

un mitiil electoral el sábado 21 del corriente, nombres que estas. Cámaras hat( recibido 
a las diez de la noche, ea «ste centio, « " distintos paíseB,, dependen d e lae divej-gaa 

Harán uso de l a palabra los elocuentes apreciactones sobre eus fíneai y utilidades 
orí^dores y candidatos señores Goiooechea, P^'ictioas. 

-•- - , . - . . , ,,.w^,„ ,™ .„ „„„v„ ':•"'"'•"'"" •^" '̂̂ '•- eonde de Limpias , López Drt-' E l conferenciar(te recuerda el curioso ori-
cuola Indur-trial, so detendrá en Alicante ' " § * ^ ^°'^'^'°^ Cardany. i g™ de eeita^ lastituciones utlll&imaá, En 
día 22 del actual . ! ~ -"-^ / " " f s eobradoros de los Bancos londined-

M í M I Q 1 ' C D T r ^ C ' f ° ' ' /<"^ '» '^ q"í' perdían mucho tiempo 
i l N l D i E í K l V J o '-'̂ '• '̂•«ado y pagando sumae que m u t u a i W t e 

se oompeneaban, y pa ia ahorrar t iempo, mo-
GEAriA V TTiqTTrrA '^''•'''^ >' ^'^f^^^ decidieron reuniirse en un 
" " ^ ' ^ ^ ^ ^ .lüSTICL-i ugar (el célebre café de las Cinco Campani

llas) para canjear entre, sí los efectos de 
cobro y pago equival6ir..9s. El sistema mera-
CIÓ la atención d& loe banqueros y fué imi-

Próxlma Asamblea en Valencia 

Del 15 al 18 de mayo ge celebrará en Va
lencia, convocada por el eminentísilno Car
denal-Arzobispo, doctor Beig , una Asmnblea 
saoerdotaJ de consiliarios T direotoiree de 
Obras y Asociacioaes católicas. 

("mi, J u n t a , nombrada ya, y compuesta 
por loj! muy ilustres señore.^ Bilbao, presi-
dficíe, y Pérez Thous, vioepresidente, y por 
el reverenda señor Elnaida, como secretario, 
se ha encargado d e la preparaoióa d e la 
Asamblea, en cuyos trabajos de organiíación 
ha comeinz-ado a ocuparse. 

E! Cardenal Reig h a ¿li^p'jcGf.o que los 
.tenores páprocn<í y eacarrrados de iglesias 
rem^ aíi a la Seicxetíaría de la Asamblea no
ta de Ists Obras y Aeociaolono» piadosM, de 
bemeficenoia. eo<>iaiIee, «ftp.. que existam en 
la demiarcación re-'-pectiva, con indicación de 
lo-< ''iom.bres de los r-aca"dotesi que como 
ciiFÜiarios o directores osnjn al frente de 
ellas. 

FfiSCISUdi El L i 
mu wum 

en el prólogo: «Efeta es la mejor publ lca-
-,i6n sobre el fascismo e n t r e tudas las q u e 
han vis to la luz ha.sta nues t ros dla6.> 

£ n cua lquier l ibrer ía , 5 pese tas . 

Cinema Ideal p a r a fámulas, cole"i^ 
irfos y casinos. 

F.'icil manojo. — Divert ido. — Eco-', 
nómico. — Ins t ruc t ivo . 

ñps&pstts compie'lo: 
225 pesetas 

Visitad nues t ra exposición o pedil j 
detal les a 

ALICANTE, 18 ^Don Eomigio Albors. ro-
marppiísrta, retira su ca-ndiidatura por Ville-
na. Po r este distrito se presenta como con 
perv%dor un sobrino de] e.v director do la 
.Deuda don Regino Soler. 

L e r p o u x e n B a p o e i o n a 

BAECELONA, 17.—-Mañana por la noche 
s e reunirán con Lerroux los presidentes de 
lo.s centro-, radipales. En dicha reunión ;<•:» 
dará cuenta de la candidatura de dicho par. 
tido, que estará formada por los señores 1^-
rroux e Iglesias. Los candidatos serán pre
sentados en el mit in del domingo. 

CIRCO AVMERrCANO 

Al a.cto a5>;st.ieron todc 
)(lklfco Tribunal. 

le... n-.jembrc* del 

I»AS ELECCIONES 

Beneficio de ¡a Asociación 
de la Prensa 

tado y amplificado. 
Sigue reseñando el disertante el proceso 

de la constitución de las Cámaras en los 
dtversos países. Sobro «1 dcsaiToUo de eu 
actividad aduce elocuentes dato» i l iméricos. 
En ISíiS s« compensaron en Londres 8.500 
rnillonas de libras ester l inas; en 1920 se 

'Ee objeto de muchos comentarios en Gra
nada que «1 ey cacique garciprietista don 
Ju«ti Ramón I,achica, que tanto dio quo 
hablar en febrero del año 1919, pretenda rc-
iWgir , presentando como candidaito suyo, 
fuente a los emoasillados por el Gobierno. <'i,l 
«E presidente de la Diputación don Santiago 
0!iv»ras. 

Una separación 
H a dejado d e pertenecer a uno do lo;-, cfni-

p06 del part ido conservador un joven es 
aiputado levantinio que en estos días; ha sug-

.crfkj determinado pacto «pectoral sin pre.via 
tuth^ziríón d e ;*u jefe. 

E l e n c a s i l l a d o d e i W á l a g a 
Candidatura por M.'lla.^a y la provincia, 

traída por Armiñán ron li">--, encasilladoB por 
^I Gobie-no: 

Málaga; Don Manuo) Remoro Raggio (li-
Iwral), don Guillermo Moreno (albíí.ta"j y don 
lo&é Es t rada Est rada , coxtísorvador. 

Arehidona: Señor Molina. Padill (liberal). 
G a u e í n : Don LUÍH Arrcíñáu (liberal). 
Coúj ! Dorj Eduardo Orte.gii Ga,s:xrt, (liberal;'. 
Campillos': Don Fabio Bergamin (consor. 

^ado-). 
Antequera.: .Don José Lima Pérez (conser-; 

yador). 
Torrox: Don Juan Péi'oz 'Urni ' i (conscr-

lador). 
Vé l«z : D<m Eduardo Cobiáei (nioetista). 
Boclda: Doni Rica.rdo López Bar:'oiso. ; 

O i a c u p s o p e s i m i s t a d e tamhó ¡ 
B A R C E L O N A , 18 . - -En la luga Kegiona-

lista 6ie ha oelebrado la. presentación de caoa-
idldatoa pos- la circuí ^jcripoión. 

C'On ei éxito .cntuaiasvtl quo «« ya cota 
descointada en cuancue fuocioaes orgajiiza la 
A'sooiacióíii do la Prensa, eo celebró ayer la 
presen ación de l a nueva compañía del Circo 
.Va.kvicano: .ecttra.C)rdinario conjuntr» do aú-
meroti do verdadera fucrzd y novedad, como 
rKScas veces se liitcl visto reunidos em Ma
drid, que entusiasmaron al escogido público 
que ocupaba todas las localidades del in-
metiBo circo. 

Por la j)ista,, dondo en grandes le t ras azu-
}(•:< sa leía, un viva, .a la Preug.t ospafiola, 
fuoroiii destilando l'-Ji Eotableg' pen-op' soaiaes-
tradois do Brailly, los originales excéntricos 
musicaleB Tho Bonncs Cid, log' graciosfai-
mos Pippo y íieifíert, que provoc-aron conti
nuas carcajadas; cLes FanM;», un prodigio de 
niuíiculatura y fueiza; Jas' ext¡rao."dinari»s 
gite!|L;aietae Afthons.; los fáciles y elegaintes 
acróbata* M&xylmDfi, quo han conseguido eli
minar I,a «ensacióa do esfuerzo oa los ejer
cicios mim arriesgadoe, pusiltuyéndola por la 
facálid'ad y l.-i gracia; los hermano» Stone, 
roq ipus LD.'creíbles ejercicios; el t r io or iental , 
l a giganfa. Sobía, de 2,-10 metros d e estatu
ra, y h^ d imínut* ElLsabetb de 46 ceotíms-
tro.-; los vclowTaei» Pompof. Thedy y Effligí 
quo con BU fino Rfínt¿lo de la caricatura, su 
iníreiiio, y 'Su gracia inimit-able hicieron' las 
delicia.»; del pi'jblico. sobre todo con una. pan-
toiniwte do actualidad alusiva a Im disore-
pancla's entro loe '^orercít '.' el enorme incre
mente del íífootball»; A-^ídro Maryssi y Al-
tien-a, en su espeictiículo de arfo depuradí-
.•íimo, y tcr.r.C'.n<5 I" agradabilísima fieesta. el 
capitán Walls con la exhibición de sus cua. 
tro coced rilas, con Ruis ejercicios do inmer
sión, durante los cuales oome, fiiraa y bebe 
deintro dol agua, y con la emocionante lu-
cím con dc-s cocodrilos dantiro de ]«, pi<seina. 

ififfli iSlPeGlffl í e l í BEBSTE 
UOBAS DE OFICINA 

Mf.flana '. 9 a 

Vacantes eclesiísticas.—-Han a;do deciaradoa va
cantes los siguieutes cargos eclesiisticc»: 

Una oimoiijía en la Saota Iglesia Primada de 
To!«do, cuya prorisuSn oon«8paade a la Ccrcma, 
pre\-Ta oposición. 

Otra, en la Sonta. Iglesia Met'opoülaDa de Tarra-
íjotia, quo ha de proveerse en jgual íonoj. 

Una canonjía en la Santa Iglesia Colegial de La 
Corufla, que corresponde a la Corona. ^^ 

La dignidad de maestrescueta de la Santa Iglesia elevó esta suma a 29.500 milloijjs. E n Ñue-
Metropoütana de Granad», que corresjionde, en tur- \ a York la .suma media que se compensa 
no libro, a, la Corona. ', diariamente so eleva a 160 millones de dó. 

l-a bcnefio;n do cficio ron cargo de orgampta en ' lares, 
la Santa Iglesia Metropolitana de Valladoüd, que I Estul ia luego la introducción del sistem.» , 
corresponde a la Corona. I en la legislación aspaflola, y explica el fun- ' 

Un beneficio con cargo de oontr»lto «n 1» Santa : oionamietfco de una Cámara «D sus dOB taBOs 
Iglesia Mctro]X)Kt8na de Sevilla, que ootresponde a ; principales, y hace resajtar la misiór) intei-
la MitT,í con el cabildo. | Ventora d*""! Banco Nacional. j 

Vr\ hfrpfic:a ron cargo do maestro dé CViremo- | Con admirable competeocia a rMi t» los i 
mas en la Santa Ig'cs'a Catodral de Calahorra, que j principios de la teoría d e la ooTOpeiDaaciión | 
_. i — 1. r. ;~ i - ; j - 1 para deducir que es posible esperar «e lie. | 

gue a un sis tema que no se limite a loe ' 
efectos bano^rios, sino que .se extierfla a otros 
t'fectcs .y servicies, reduciendo el dinero a 
usos mu'¿ restringidos y modr'fioando «u oon- • 

I cepto clásico. j 
i Sale al paso de das objeciones): la de los 
1 hombros práoticog que dasconllar;| de laa teo. 
i r las , y la de los que juzgan estas preooupa-
I cioneíi económicas como demasiado materia

les. A los primaros les advierte que con las 
teoriais, expuestas sólo pre tende abrir hori. 
zontcis para los hombres prácticos ; a loa -Se- ' 
gundoe, que cosas t an mateirialea como el 
dir^íro pueden espipitualizarse cuando ise las 
siabe emplear para poner un poc/i de con- ' 
suelo en la vida del hombro. | 

E l co.nferenciante obtuvo mny mer,ecidas! 
felicitaciones. 

PABA n O T 
SOCIEDAD OFrALMOLOGICA.~6,30 t. . 

sesión científ ica y ptS'blica en el Colegio de 
Médicos (Gran 'Vía, 8) . Doctor B. Carreras , 
«La s u t u r a córneo-conjuntival e n l a opera- , 
ci<5n de la ca t a r a t a» . Doctor Marín A m s t , ] 
«Los nuevos p reparados an t i lué t ícos de bis
mu to en t e r a p é u t i c a ocular». 

CENTRO D E ESTUDIOS HlS tOUICOS.— 
6 t., profesor F i t z Gerald, « L i t e r a t u r a de 
los Es tados Unidos». Tema, «Los novelistas. 
P r i m e r per íodo: 'Washington I rv ing, J a m e s 
Fen imore Cooper». 

ATENEO.—6,30 t., don José Agruiar, «Las } 
inqu ie tudes y el s e n t i m i e n t o de rel igio
s idad en los a r t i s t a s españoles». 

En los días 18,19, 20 y 21 

FERIA DE ABRIII 
EN SEVILLA 

Corridas de Toros 
en la 

se proveerá por la Corona, previa oposición. 
Un beneficio de gracia en 1» Bwta Igleei» Cate, 

dral de Falencia, cu.ya provisién corresponde a la 
rorena en íiimn Ubre. 

Un secreto femenino 
que ya no lo e s 

Asegurar hoy que el 'mejor, más duro y 
d e t e r g e n t e de todos los jabones de tocador 
fs el supremo de í-Flores del Ctnopo^, es 
descubr i r u n a cosa que n i n g u n a señora 
a m a n t e de la seducción ignora . Pas t i l l a : 
u n a pese ta y 1,50. Floral ia .—R. 

Plaza de la Real Maestranza 
a cargo de los diestros 

Fortuna, Maera, La Rosa y Lalanddp 
-tao-

Féria y Exposición de Ganados, Grandes 
Espectáculos, Bailes de sociedad, 

Brillante iluminación 
..-V^-cA^ 

Sudo í-'-ílS. 3a z 

SOMABIO DEIi DIA 18 
Estado,—CQnQed':ondo a don Viotorjaao Sáiní d« 

la Cuesta, ^ficretario do feroeía clase de esto mi-
ñisteno, real lioencia para contraír jnatrunonio con 
la oxc<3lent.Í3ái)a señora doña María Eadíroz de 
Saavedra y Anduaga, duquesa de Eiras . 

Hacienda.—Autorizando dursnte el afio actual la 
exportación de lentejas hasta la cantidad do .1.000 
íonolada?. 

Gobernación.—Disponiendo que 1» eleocién de un 
diputado a Cortes en Laniarote (Canarias) B« ve-
rifique por el censo electoral rectificado en X!)21. 

Instrucción püb'lca.—Nombrando a don Balvadcr 
Finea, Zurita catedrítíco numerario de Geografía 
económica de 1» Eecuel» Pericial de Comercio de 
Vigo. 

—Declarando desierto SI concurso previo de tras
lada anunciado para proveRr la citedr» de Iifgisla-
cfón .Mercantil EspañoTá., vacante *n la Escuela 
Fericial do Comercio de Vigo, y disponiendo que 
su provisión se anuncie al turno de oposición libre. 

Trabajo.—-^«solviendo el recurso de revisión in
terpuesto por don Francisco Elzaburu, agento de, 
la Propiedad Industria.', 'en nombre y repre*eaí.,i-j nando Ido ren t e Camuña, domicil iado 
cien do <,E. Gal», Sociedad en comandita, centra | Fr?v Coicr ino Gonz.lle:'., 10. 

Id detenido se hallaba en estado de em̂  

Per embrlagruez T escftndalo—Anoche fué 
detenido en la cal le de Alcalá, po r escán
dalo y desobediencin a la autor idad, Fer -

en 

acuerdo concediendo a don 3íJ¿ A. Fernández' 
macea d» f & l ^ -«IBMCSI I & W , - f e r i a^ íg ; 

-j 

RADIOTELEFONÍA 
BROADCASTING 

La Dirección General de Comunicaciones deberá publicar el regla
mento para los eervicios de radiotelefonía dentro del presente mes. 

La Compañía Ibérica de Telecomunicación se halla fabricando 
actualmente a razón de 1.500 receptores para radiotolefonía al mes; 
pero puede fácilmente ampttiar su fabricación. 

Los aparatos receptores más corrientes son: 
Tipo galena Pe.seta.^ 60 
Tipo audión » ',90 
Tipo alta frecuencia (cinco audiones) para oír el Broad-

casting de Inglaterra y París » l.ix'iO 
También fabrica la Compañía Ibérica otros modelos, segtiri las 

circunstancias. 
Se ruega a los comerciantes do Madrid y jirovinciaa qu,í deseen 

dedicarse a la venta do aparatos de radiotelefonía se dirijan, indican
do, a ser posible, el número de loa apa ratos qxie quieran adquirir, a la 

C^^mpañía Ibérica de Telecomunicación 
PASEO DEL HEY, 18.-MADÍIÍD 
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CRÓNICA_PE_^^CIEDAD 
Fet lck in de mano 

Por «1 mayor da l e jérc i to bú lga ro sefior 
don Luben Karas toyanow h a sido pedida 
p a r a su bermauo, el d i s t inguido dip lomát ico 
don Nicoláe. l a mano de la bel la señor i t a 
María I sabe l iMediano y J iménez Callejón. 

L a boda s e ce l eb ra r á en Barcelona en el 
p r ó x i n o mes d e junio. 

F r l m e r a comnnióu 

En e l o ra to r io pr ivado del domicil io del 
feíior alcalde d e Madrid; don Joaquín Ruiz 
J iménez, rec ib ieron ayer m a ñ a n a BU pr i 
m e r a comunión, de manos del señor Obispo 
de S l ^ e n z a , los dos hijos mayores de la 
casa, de diez y nueve años, respect ivamen
t e . Asis t ieron a l a solemne ceremonia la 
condesa die Romanones y o t r a s muchas per
sonalidades, que acompañaron a los niños 
a l a S a c a d a Mesa. 

La seflora de Ruiz J iménez can tó el «Ave 
María» d e Gounod. 

Fué una fiesta t a n solemne como devota. 

Bodas 

En breve con t r ae rán ma t r imon io la an-
¿•eiical señor i t a Rosario Febrer , hi ja de los 
marqueses d e Vil lapalma, y don Jos6 Ba
lanza y Echever r ía . 

—En Pamplona ha ten ido efecto el en
lace de la preciosa señor i ta Agus t ina I lun-
dain con don José Mendiluce. 

Bendijo la unión el señor Arzobispo de 
Sevilla, t í o de la novia, quien delofcó en 
don Marcelo Celayeta, ayudado por el her
mano de aquélla, don Abraham, siendo pa
dr inos la h e r m a n a del con t rayen te , señora 
de Er ro , y el p a d r e de la desposada, don 
José. 

—En Barcelona se han unido en e te rnos 
lazos la hermosa señor i ta Dolores Cardona 
'• Graci^ y don Camilo Granel l y Ba ra t an . 

Los ddgpoGó el reverendo padne Morera. 
Concurr ie ron como tes t igos , por la novia, 

don Gui l le rmo Preed le y don Nicolás Ama
dor, y por el novio, e l marqués de Hijosa 
de Álava, don José Florensa y don Luis Fc-
r re r y Vidal . 

—Ayer, a las doce, contra jeron matr i inn-
nio en l a iglesia de San Ildefonso la bcllí- ¡ 
sima señor i t a F e r n a n d a L<5pez-Co7.ar Jan- j 
toni y d«n Luis Padia l Romero. 

Bendijo la unión el señor canónifro de la j 
c a t e d r a l de Jaén , don José Padia l Vikhe; ; , ! 
t ío del novio, siendo padr inos de la bnda lo-; . 
tl06 de la novia, doña Vi r tudes y don Rs- .' 
fael Jan ton i , y firmando el ac t a como tes- I 
t igos los señores marqués do Pi lares , mar
qués de Navasequi l la , el coronel de A r t i - j 
l ler ía don Gonzalo Grande, el coronel mí^di-' 
co don José Sánchez, don Fel ic iano Luení;o 
y don E n r i q u e García Dua r l e . 

T e m ú n a d o el ac to se sirvió a los invita
dos u n a espléndida comida. 

NOTICIAS 
o 

DAXOS DEL OBSEBVATOaiO DEL EBBO. 
BaránMCio, 758. Uuswdad, 41. Velaeídkd dal nao-
to ea kil¿metxoe por bar», 27. Beoouido en l u 
rantiouit i ro horas, 242. 'I'empei-ütarai: mAmm*. 93,2 
^'ra'íc, ; mujuia, 0,8; med-a, 15,0. Suma clb las 

i üfi\i 1'.' iiio ÚH la temperatura media desde primeio 
! tit: ;ui I, KKJ. l'reoipitacióa acocea, 0,0. 

UllL'M BELLEZA q u i t a l as canas , devol-
A]nmbramfento.s ! viendo al cabello su color p r imi t ivo ' con 

Las consortes de don Ju l i án Elorza y de i ex t rao rd ina r i a perfección. Es inofensivo; 

Deseamos mochas fel icidadea a los nue
vos mat r imonios . 

En fe rma 
La marquesa de Mac-Mahón es tá del icada 

de salud, a consecuencia de u n a caída, que 
le produjo lesiones y conmoción cerebra l . 

Deseamos e l p ron to res tab lec imien to de 
la pac ien te . 

don Tomás Barbadi l lo han dado a luz" con 
felicidad a un niño y a una niña, respec t i 
vamente . 

Tlajeres 
Han salido p a r a Barcelona e l barón de 

Gagern, los condes de Sol te r ra , la señora de 
Ber t r án y Musi tn y su hi ja Isabel , la mar
quesa v iuda del Dragón d e San Miguel de 
Híjar, e l marqués de Valdeiglesias y don 
Torcuato Luca de Tena. 

Funera l 
Mañana, a l?,s once, se ce l eb ra rán solem

nes exequias en la pa r roqu ia de la Concep
ción por el a lma de l a señora doña Soledad 
Mart ín y Gómez de Segura , v iuda del doc
tor don Pascual Candela. 

Las misas gregor ianas empezarán el 24, 
a las nueve y media, en la c i tada par roquia . 

En d i fe ren tes t emplos de Madrid, F.s'.a-
lona (Toledo), San Rafael (Segovia) y Cu
bas se di rán sufragios por l a finada, cuyos 
hijos y demás deudos con t inúan recibiendo 
mucbns demostraciones de pésame por la 
m u e r t e de t an v i r tuosa y c a r i t a t i v a dama. 

Fallecinilenfo 

E! doctor don Eduardo Menéndez Tojo 
r indió ayer su t r i b u t o a la m u e r t e en su 
casa de la cal le del Conde de Romanones, 
número 13. 

Fué persona muy conocida y ju s t amen te 
aprec iada por sus dotes personales. 

Enviamos sent ido pe í ame a la viuda, doña 
Hermin ia González Somoza; he rmanos polí
t icos, dofia Dolores González Soimoza y don 
José Ulloa Vil lar ; Fobrinos, dofia Hermin ia , 
doña Dolores, don Gustavo, doña Flor inda, 
r^on Eduardo y doña María Jesús Ulloa y 
González y don Alfonso y doña Mar ía Her
minia de Valenzuela y Ulloa. 

El en t i e r ro s e r á hoy, a las c u a t r o y m o 
din. al ceimenterio de San Lorenzo. 

Kn la capi l la a rd ien te se d i rán misas 
desde las nueve. 

El Abate FARIA 

no ensucia. En perfumerías , 
g 

SOCIEDAD CULTU{BAL DEPOETIVA.—Esla 
bocjcd34 ha, creado una ciase para aa&lfabotos, 

I adultüi, que ompeoajá a íundonar desde el día 1 d« 
(iia\o pró.ximo. 

Todraii njitrioularse todaa las pers&ua» que lo 
ilo'jcii, tin uooesidad de hacerse tocio y am tener 
yuc ¡ibuuar cantidad alguna por la eoiseñasza, que 
feO iuciíitará gratuita. 

i-",n (.1 locil Bociai (Pontejoe, 3 , entroenelo), do 
6:etji a diCí de la noche, BO facilitan detallas. 

Uíl CONCIERTO.—Organizado por la sección de 
Mii:.;^; d<;i I/icco do Aciérioa se oelebrari eu. su 
d<,niJCÍ[io soaial hoy, a laa die^i y med¿a de la no
che, un concierto, en el que tomari parte el notar. 
blfl íen<,r don Antonio Dlaa Calleja. 

PRACTICAS MILITARES.—Loa alumnc» de la 
i':,!;i<':i Suix-rídr de Out'rra ee encuentran en los 
[ih-f'd*'ior<^5 de Fozuelo, realizando e]Círcic«» pr.4c-
tico', como el del empleo d# la artillería quí» rea-
Ijzan loB de tercer aflo; acantonamiento de una 
división, los de segundo, y levantamiento expedito 
de] terreuo, los^-d^T prtftnero. 

UNA FIESTA Ü E L Ji lAMANTE EN A|MBE-
RES.—.'imbores prepara para ios días 12, 1-5 y 19 
de agosto una fiesta ea las calles, destinada a r;-
raüzar oon laa más íamosaa que dicha ciudad orga. 
QÍzó antaifío. 

Loa diamantistas ofrecen al país la organizacír^n 
y la realización de un cortejo de alhajas y piedras 
preciosas. 
• En el cortejo, en el que tomarán parte más de 

dos mil personaa, figararin 14 grande» carrozas y 
nt«mero80B grupos doonmentales e históiíoo». E n él 
se verá al diamante en todas las naciones, en todo» 
ios tiempos, ox^ escoltas vistiendo los trajes nacKv 
nales; en resuraeTi, una exposiriV'in del arte v de 
iu riqueza da dichos países, 

EXPORTACIÓN DE LA L E N T E J A . — L » «Ga- ^ „ . , 
i«ta> de ayer publicó una real ordem «.utoirizando p o r l a t a r d e e n e l p r i m e r e j e r c i c i o . 
b exportación de lenteja en el presento año, haíiü , ^ 
iu cantidad de 3.000 toneladas, aunque ateniéndose 
X ías condiciones aprota^Iafi. 

NOTAS MILITARES! 
cDIARIO OFICIAL» D B L DÍA IQ 

Retiro.—So oonoede el retiro «1 teniünta 
coronel ~Zt» Caballería don Sonén Labandera. 

Clasiiñcaclán.—Ha sido deolarado apto 
pora ul asoauso el farmacéutioo segundo doo 
Bonito Casado. 

Lioemcias.—CoDO^des» lioeoioia para eu ex
tranjero, al capitán de la Guardia civil don 
Tolesíoro Caiktó, al oapeüAn primero doTi 
liiliáii Baíiuaro y al comandanta de Iniau-
tería don Manuel Gomos de Salazar. 

Situaciones.—Paea a supernumerario ain 
EíuelJo el capitáií de Intiendianoia djoml Jesús 
Dia.T y so declara de reeamplazo por enfer
mo r.l tociciito do Infain¡tÍ6ria don César Mar-
t'noz. 

Concurso.—Sa anuincia a oonourso para 
proveer una vacante de tenieaite coronel de 
Caballería, que exist» elq, la prorinaía de 
Valladolid, y otro para proveier ©1 cargo de 
ilirector del Parqna de Intendencia de Vigo. 

Matrimon(oí<.— Concédese real licencia 
parii comtraer matrimonio al capitán de In
fantería don Ángel da Lines Lago; al te-
nientec don .Joaquín Pérez Lnia y al capitán 
de Intendencia don Fermín Prado, y al 
tiibnriciril rlAl mismc Cuerpo don Tonquín 
(íiiif a ' 'o , 

Pi''>fe9')rado.—¡Si?, nombran proile-sorcs en 
rViiTi'sióii en la F/Scnela ."^otomoviliEta do 
Artillería de Segovia, a loa capitanes de di-

i chn . \nna don Isaac .limeño, don Artnro 
.\rr'Jfr"> T (ion Kdnardo Sancho Cnntrpvsp. 

Destinos —í^e r!i:'-|if,no que P! comisaria 
• )-. ni-ci'iíi dmi 'M. T'ncpta dfseinpeñri por 
acumulación la intervención d© la Coman
dancia de Ingenieros de LeAn, sin perjui
cio de sn actnal destino. 

Hoy so publicará propuesta de deetínoe de 
oftrialet; do Infantería. 

Oposiciones y concursos 

Gran Premio Automovilista de España 
Carrera pedestre internacional. Inauguración del campo del Real 
Madrid F. C. Las grandes pruebas hípicas de San Sebastián. 

-CJ t? ] 

P O O T R U i L 
El dia 29 d^l prcBa&te mM t ^ d r i lugar 

I» msoguiaoiáa á^ nnerro OKtxpo deportt«v3 
del Real Madrid F . C. ega la Ciudad Lltmtl, 
en lea terrenos del antiguo velódK»ao. Con 
ocasión de dicho aioontecimieato e» oüitnr 
ráu dos partidos lo» díftg 20 y 1 d e n » y o 
entre el Club propiel^orio del campo y U B(M1 
Unión, de Irún¿ 

£1 terreno de juego está complaitamaato 
oobierto de hierba, y el aitio rmumáo al 
púbrieo es capaz para S.OOO personas, de l i s 
cuales pueden estar sentadas la* tres cu«r-
tas parte?, distribuidas en la tr ibua», sillss, 
bancos y gradas de las localidades de prefe. 
rancia y general. 

Las oomuinicaoioiiM, muy bien ktíeodidsa, 
permiten al afioionado trasladarse alli «<n 
muy pocos minutos, puesto qii^ el servicio 
de tranvías estará garantido por la» Comp»-
fiiae de Madrid y de la Ciadad lácnoal ooo 
doe horas de antelación, qaieoaes, la pHm«u 
ra, establecerá un servicio directo al campo 
cada cinco mintitos deed^ l a Cibelee, y la 
secunda, por fu par te , dispondrá que sus 
coches partan de Ia« Ventas oon intervalos 
da cuatro minutos. 

Ademáa de loe atitobusee que hacen ej re
corrido Sevilla-Ventac, deede donde se putt-
de llegar a.I campo en un cuarto de hora, 
por un camino de peatones, esta Compañía 
tiene em estudio el establecimiento de VP-
hiouloe directos al campo, cuyos det^alle» de 
horario y lugar se darán a conocer oportu
namente . 

Serán invitadas) las personas de 1» rt»] 
familia, y eu presenoia realzará el acto, dán
dole la importancia que merece. 

« • • 
Por pr»miir» de espado dejaron de pu

bl ican» los Bignientes resultados importan. 
t e s : CATASTRO 

P a r a el próximo día 23 s e convoca a los „ , 
POS! tores números 1-001 a 1400 p a r a a c t u a r Escoda 2 
- ' - ' - » ' ' • - • (Ciumingham, Wllaon) 

Inglaterra 2 tanto» 
(Ksl l j , Watson) 

GKANVIA, 18 
^NMEieSO S U R T I D O EN 

jfiBU!fíS::JU» 
Coüiies dG Rifio desise ios ptss. 

VIDA RELIGIOSA 
DIft 19 .—Jue^ .—Sanios Viciento, StV-iatos, D o - joscfin;i; p<ir la tarde, a las cuatro y modia, junta 

msio, Jispodito y'HcJTOígeaís, mártuc.,, y IAÍJU IX, 
Papü y coofesor; Jorge, Obiei-Ki, \ CresiMUun, 
oonfeaor. 

Ija misa y o&cio divino son del fCgunJo dia de 
la itlfra/íc.t«va, cea rito flemídob'.e y color blanco. 

ASortcfi» Noctama fieato JUUD de Kiliera. 
Ave Marta.—A las once y a Jas dore, misa, ro-

s«rio y ooiaida. a 40 Mujeres ¡wbres, coüteada por 
dofia Mercedes Miñón y don Luis Trelle; ;. doña 
Ivuií̂ a Arambilet, refipectiv&monte. 

. Coarenta H * M , — E n las Carmelitas do Santa 
í'íTíEa (Pcnzspo, 65). 

Corte da 'Mar!».—Del Buen Suceso, en su igl<i-
iít; de U Visitación, en los doE monafteríos de 
Baieeas (V.) y en Bant» Bdubar»; del Puerto, en 
su iglesia (P.). 

Parroqata Asi Baen CODMÍ»—Bmpieza U norena 

do t.>úv 
ígeslas. — .^,':;l3l^nos Xléeolítns; A lat ocho y in''-

dia, misa do tomunión, y pm' )» tarde, oxpoeici.-in 
do £-<u J>;v.na Majestad, letanía, ejeroicioB a Ban 
Jí'iié i Bilve.—Calatravas: A las ocho y medí», misa 
v!o <oiDULiión luja los congregantes do Saíi J."tí¿, 
•. |.n- lu. taidc, a las £«¡s y media, loo ejeroioioB; pen«ral fe preooupa-hian^ffEW—^le cii.i.nt 

Licor del Polo evaporóse un día 
y en fo rma convir t ióse de For tuna , 
que al c r u z a r el espacio, ¡qué oradla!, 
fué a l impia r le los dientes a la Luna. 

BftRCELONA. MADKINR DK B E L L O y (-;s 
¡ B A H T E R R E : — C o m u n i c a n do BE'cfllona qüo . i 

Ayuntamiento de dicha dudad ha acordado regalar 
!a suma do 500.000 francos al pueBlo deaastado do 
Belloy ea fianterre, en donde los voluntai'ios o-aLi.-
lanea se distinguieron de un modo notable comba 

I tiendo en lOlfi. 
COHGRESO DE CARTEROS URBANOS Ti 

) roTn'^ ;''n organizadora del primer Congreso do c-4v. 
j tiros urbanos ha visitado al director general df 
' i"'orrr."'p el día ^3 del corriente, con obieto de t̂ bt,-̂ -
i . . 

n*T reípuosta a la autorización que p:irn celebrar 
dV-ho acto soÍHitaron de aquél ('ji auter.or en t f -
riiia. 

El Feíior T'f^rez Cros|X> les rocrbi<'' afablememle. 
VoT RU ptírf.e dijo qtie, eurnpliend.-» Io.-> rí̂ ]U^s¡t-o:í 
iegfilea, í'l con.^uHaría en su caeo oon el (lobicruo! 

auioriza/'ií^n del Tongreiío, RÍ bien !;Í l'invj'itSii 

ESPECTÁCULOS 

11,1 sermón p^T el tenor Béjar .—Corazón de 
.María: A liis ocho y media, camuniAn generad 
en honor de t^au Joóé de la Montaúa; a !a¿ nue
ve y media, io.:sa eolemne, y a las cinc», ejerci
cios con sermón y leserva.—OUvar: Por la m». 
ñaña, a iag ocho, misa, de cemunión, con exposi-
ci.'ia ue Bu llivina ¡Majestad da in«.DÍflfl»to todo «I 
di.i.—Snn Kormín d« lo» Na.Tirro«: Idam.—Serri. 
t is (San l/o,onardo); A lai ocho, misa de co
munión y cjcroicio» & San Josí.—San Joeé de la 

a »u Titular. A las ocho y a las once, juJsa so-j Montafi»: Por la maSan», a las «e te , echo, nuerc 
letnne con manifiesto; por la taxde, a, ha cinea .<' doce, misaa; por 1* tarde, a laa troe, eipoaición; 
y media, expoEicián do Su DiTÍn» Majtetad, ejer 
cicio, setmóa por el padre Gut'érrez, S. J . , y 
reserva. 

Ptmqu^a del Cerute de Ktrla—Continóa laño-

a l*a cinco y media, «t*ci(jn, roatrio y ejeraonos 
de Son José, con eermén. 

HORA SANTA 
FtRoqoias—El Balvadcc y San KieoMs: A las once 

ven» a San José. A lie seis y media ie la tarde, I de la mafian», con expoaici¿n.;—Coraíón de Marta: 
»ipo»ic.i(5n de Su Dirina Majestad, e j e r c i ó y ser. ! A las eeis de la tarde.—San I io iea io: A las siete, 
lrj/.n por t- sefior Sani . . I « « eiposición. 

Parroquia fie kw Dolows.—Conrind» el «eptona-l Iglesias.—Asilo de Huérfanos áti Sagrado Cora-
tio a San José. A las seis y med a, exposiciAn ¡ l óa ; A las seis de la tarde, con plAtic» por el aefioi 

'-irtíTO- f" refiere. 
Ref'^rf'nte a la suí^pensión de la asamblea pr^'pi. 

r:itoria que debió (.e'elirarse en la AFO<'iar.ióu •].\ 
empleado?! do ferrocarriles do E«pa6a el pus:)'" 
día 7, dijo a la C^^roiaidn organizadora onr 
poder cí^lebrar dichos actos tendrán que Í-HÍ > >-
opr.rtunaajenta el permiso necesario de la d r c c MTJ 
general 0.̂  Correos. A lo cual contestó la Ckimisuin 
que así 'o haría, quedando ésta siimair.cnto f,.ííi5-
focha del resultado do la entrevista. 

FRANCIA Y E L VALLE DE AIIDOP.RA.— 
(lohierno del Valle de Andorra, c/^iocado bajo 'a 
Conformo a la tradición secular, tres delegados áei 
alta soboi'ania del presidente de la república íran. 
cesa y del Obispo de ürge í , han prestado hoy ju-
ramento de fidelidad y han aportado el tributo 
anual en numerario y mercancías. 

l';l prefecto do Perp'gnsn, que fué ¡p'-icu rcc:bi¿ 
a loa delegad.», les invitó a almorzar. 

LA RECAUDACIÓN.—Han ingresado en II 
da durajate el wes de marzo 282,19 rniUcaeó, cf»n-

PAEA HOZ 

ESPAfiOL—6, El Cardenal.—10,16, La seca. 
CK.^'TRO.—r,,.30. Al rugir del león (estreno). 

10,:jO, El nu5o de !a» monjas. 

LAKA.—6 y 10,15, La mala ley e laabehta Boiz. 
INFANTA ISABEL.—G y 10,15, El paeo del 

i;.ajntiio y María 'I'ubau. 

ROi^lEA—6,30 y 10,30, Simón y ManneJ». 
CERííñNTES—fí,.30 y 10.:!0, La hija de nadie. 
AFOLO.—ti. El señor .loa/quín y La montería. 

If'.'iO, La real gana y La montería. 
ZARZUELA.—7, Molinos de viento, bailes por 

ÍG5 OoraMcll y cauciones por Esperanza Iris.— 
11 ,̂15, El liltimo capítulo. Canción do amor y Es-
ÍK-ra:í¿a Ir'tr-. 

F ü B N C S K R A L . - . r,, Santa Isabel de C«re».— 
l" . l i ' , Margarita la Tana^ra (reestreno). 

CÓMICO.--("),"'1 y 10,.'!0, Hv^o Mundo. 
LATINA. - ij y 10,1.';, Gramática parda y La 

I; • ' r ; : c l í : i . 

CÍKCO W. P A R 1 5 H . - 4 , 3 0 , Mal.nfe infantil.— 
líi. runcicneh de circ«. 

CIRCO AJJERlCñNO.—6,30 y 10,30, AtraccJo-

r i t . im"^ T>TrHdos de la primera división de 
la Liga Inglesa? 
Sunclsriand-Buralcv Jt—J 
ETeríon-Aston Vill» 3 ~ 1 
Wost Bromnloh Albion-Oldbam Ath- . . - , , - , . ., •, . i ~, 

letio l _ f l temaoioWal de automovue», deeigjisdai oon el 
B l rmin íha in -To t t en i i ¿ i "Hc^u r " . . " . " . ' . 3 _ i 1 «tjulo de «Gran Premio de E s p a f l » . I » o»-
Cardiff City-Shefiield United 1—0 I " e r a tendrá l u g w el d l t 2 1 d a o c t u b j » , ^tn-
<!f,.lr« -VT I I - •rr_.-, 1 - 1 , - 1 5 , . • 

K. C. í>. Español , 40 p imtos ; 8, O. D . Eu-
ropa, 66 puntos. 

Clasificaojón por equipoH (tres «sttáan»): 
1. SOQDSTE (JENERAJI.E D E FlARIS, 

13 p u n t o s ; 2, Federación GuyuBOpaireSi, IB 
pun tos ; 3, Olympique, dé P « m , 28 pontos . 

C J L R B E B A S D E QABALIiOS 

H e aquí las principaUiB pruebas del pro-
zimo «meetiiLg» de v e n o o de 8 « B | S « D W -
tián:: 

2 de SepiJenitoro: 
GBAN C R I T E B I Ü M 20.000 pasat^a; 

1.000 metros. 
9 de aeptieinbíre: 

GRAN P R E M I O D E SAJtí SUBAS-
TIAN, 100.000 petantlsB; 2.400 meilK». 

16 de sepfciembpe: 
GBAN CABRERA D E V A W Í A S , 60.000 

peoetas; 3.400 raietn». 
GRAN C R I T E R I U M : lUUmENAOIO-

N A ü , . 25.000 peseítas; 1.000 meteos. 
28 de sept iembm: 

G>BAN CARRERA M U J T A B ÍNTER-
NACIONAL rvallas). 25.000 peB«(«s; 
2.400 metros. 

•W de eept iembra: 
SAINT L E G E R D E SAN SEBAOTIAN, 

25.000 pesetas ; 2.800 m M » » . 
7 dé oc tubre : 

DERBY DE SAN SEBASTIAN. 25.000 
pesetas ; 2.400 met'irog. 

Otro día procuraremos mayores d«t«Ue«. 
• • • 

DefinitiTsmeate no se oiiiebxmrétn M t * «fio 
carreras de caballos en Saiatender. 

MOTOCICLISMO 

£1 Be>al Moto Club d« "EkptSiM, « «u re-
ciégate aesidnj ha dejado heoihoa loa monabn^ 
mientoa de juradon fijos, volaainv y ttw* 
tosí para la próxima prueba d» r ^ u l a d d a d 
Madrid-Avila-Salamanca-Avilft-Madrid. 

H a eomeoíado también el ortudio d e la 
carrera do consumo t i tu lada del cbiddn», 
acordindose su fecha paira el' d(a 27 da magro. 
próximo. Oportunaatant» daromoa t> eaooau 
toda olaise d« d«i|tallie0. 

• « • 

El Real Automóvil Club d* Caialufla or-
gacjiz» para «1 preiSente eAo un» oaoewir» in-

a*",! •liv^írsaB. 

NE COLISEO I M P E R I A L . 'Cinematógrafo 

Stolto-Neiwcastla United 1 
Blackburn Roíers-Middlesbrougb 2—-O 
Bolton Wanderers-Chelsea 1 0 
Arsanal-Preaton North End I—^1 
Liverpool-Huddorafield Towa; O—O 
Manchefiter City-Nottingham Foreet. . . 1—1 

P E D E S T R I S M O 
I ' ir poíoeso de original dejamos de nii-

blicar el resultado de la imponanto pnieba. 
inibrns.jjonal celebrada en Barcelona copre«-
pondiento al cain|5eonato da fondo de Cata-
lufia (II Challenge Podro Prat ) , cuyos de-
tiúlthi, JndioaiBftig a continuación: 

1, CABIX) S P E B O N I . d e l a Federación 
Jtaüsna. da Atlet ismo. T iempo: cuarenta y 
d<-< miniitoa cuarenlba v dos eeguadoe. 

:>. E. Brosisard, del C. A. S. G., do Pa
r í - ; cuarenta y ire.^ minutos cuarenta y dr« 
secnmrios cuatro quití 'os. i 

S, .1. Manhés, d*l C A. S. G.. de Pn- ¡ 
11? -. ruareuta. y t'ires minutos cuarenta .y trcg . 
sfKund;^ W"-i ju ia to , 

do el recorrido total de 700 kildmetitc» apro
ximadamente, i|U9 g«>rd determinado cx>n exac
titud al sadialarse el ciroojito. 

Pronto proouraremoa ampliar «0í¡é is|(o^ 
mación. 

CONCURSO DE «SKIS» 

E l resultado de 1A pruei>a da panaUM mix
tas , celebrada bajo la orgaDización del Olub 
Alpioo Espafiol, fué el aijiuieiit»: 

i , seifiorita Balderrábano (Oanraetú-Alvam 
Lobo; 2 . igeñorita B . d e la Pea» (OÍamisiiti-
Ba)-Mflnuel Balderrábano; 8, seflodtla R. de 
1» Pefta (Luisa)-Aiirelio Botel la; 4, sefiorita 
BalderrAbanh (Meroedesl-.Toeí Miarí» Balde
rrábano; 5, señorita Castilla <\¡Sfaría Boea)-
Jvtii» Mart íneü; 6. señorita L<5p«e Aslain 
(María Bita) .N. S t e m ; 7, señorita Asta (Pi-
lar)-Manue.l Peña lve r ; S. seílorit» Cominges 
(Car1ota)-l4UÍ»! Asto, J * . seflorita Paofiaau 
(MadaVFernando Bárcemla. 

N U E V O «RECORD» D E ATIJlClION 
DAYTON (Obio), 18.—Loe awíadows BOL 

Mi-) fioren Mac Beady y Colly han batádo fl «re-4. Pedro ArÉuli ( F . C. Bareeloo»); .5, .... , „„..,„ ..,^^ . , .=^^ 

. ,..oa¡ para f»mib,as.)-.5,30 v 10, Erit.. grandiom' «^ l ' ^p'^'A * R . > 2 : l ü . ^ ^ f ^ ' ^ l ' f' - X ' ^ ' ' ? 1 ~ ' ' ' í * mundial de duración da vnelo. pe ima. 
1.. La presa del abiamo, del proRnvma Ajuria. e-1 f " ° « f̂ " ^ - •^*>™°o*) ' ' ' ^ * f t o Maroh»! nedando en el aare t r « n t » y eew hxm orneo 
per'¡a!; IJHÜ de Caín y Chsrlot, héroe del patín, h' 
viemest, eRlrenf,, I/a piedra del diabk), por Geraí-
dina Parrar y Wallaea R«id. 

w «t « 

(E! snancto do iaa obras en esta cartelera m 
(Dpone en tprc^aciín ni recomeBflacMa.) 

(Olympique, da Par ia) ; 8. Bieliagan (Fade-
ra<-ión Atlética Guipuscoaoa); 9, Joaauin 
Miíiuel (B. G, D. Bips i ío l ) ; 10, Maouel 
Cutié (R. C. D. EspaflolT; 11 . Miguel P a ñ a ; 
12. Luis Planelí. 

ClasificaoixSn por eqnipoai (oinoo corredores): 
1, F . O. B A B C M N A . 29 n u r t a s T s 

ai¡»utos, durante la» ouale6"recorrieiroii 4.090 
kiilómaferoe. 

• • « 
N. d« I» R,-.-B¡ vreeord» Mititúr parttaed» a 

Bosaoutrcrt y Drouhín, qoa etttnñetico (B el ajn 
treinta y onatñ^oraa diez y nnave mixuaÉai data 
se^nadoa el dfat 16 da eetnbre ée 

d« 8u Pi r ina Majestad, sermón por"í'-BCBór t ^ - rector y reser»».—Buena Dicha: A las aeis y inedia tra 255,59 en el mismo pesrfodo del aiio anterior; 
lomar, ejercicio y bendición. 

Parroquia de San Marcos—Continúa la ooTen» « 
San Josc. A las diez, misa solemne, con exposicín 
do Su iJivina Majestad, y por la tarde, a las 
cinco T cuarto, exposición de Su t>iTÍDa lil&je*. 
tad. cetación, rosario, sermón por e! padre" M^ 
hiia, capn 'ifTja, y reserva. 

Parroquia de Naestra Señora flal Carmen.—ídem 

de la tarde.—Capuchinas (Conde de Toreno).-A las 
(inca do la tarde, con ejposición y eermón.—Comen. 
dadoras de Santiago: A las ooho y media de la ma
cana, con expotiioi<5n de Sn Diviii» Majestad.— 
Eacl&Tu del Sagrado Coruón (pueo de Martínez 
Campoü): A las oinco y medí» d« la {«nie, predi
cando don l'rócuio Píez.—Hospital de Bou Fran
cisco de l 'aula: A las cinco da ]» tarde, predicando 

Mena. A la.', dien y media, mi«a cantada,"tou cipo-1 t ' eeftor Gracia.—Jesús: A la» diez, aii»» cantada; 
sición d« Su Ditina Majestad; pur la tarde, » laa • por la tarde, adoración de la imaj«D.—JToMtr» Se-
t«is, manif; sto, ejercicio y sermAn tmc «1 soior Sora de Lourdes: A la* eeií de U tarde, pro-
Jiménez lK-,nanr. dicando don Diego Tortos».—Perpetuo Sooorro: A 

Parroquia de San Mar t ín . - Ídem Ídem. 'A la« d « z , ' La cinco y med ' i de la tarde.—rontifici»: A ) M 
tnisa eantadv, oon eiposición de 6u D.vina Majes. ' ciuco y media d« la tarde, predicando el padre 
tad; por la tarde, a laa eeis, enionioión de Su I n . ! Hornández.—Beparadoras: A la» cinco de 1.» tarde. 
Yin» Majestad, eatioión, rosario, sermón por el pa, | San Manuel y San Benito: A la« cinco de 1» tarde. 
dr« Albino (1. Menéndez Ee gada, O. 1'., y re. • Scrvitaa: A la» seíi y medí» de la tarde, predicando 
•erra. j el sefior Arriba. 

parroquia de San Sebastián.—Idum ídeín. A laa CULTOS DE LOS V I E R N E S 
diez, Tít.s'ií mlemnc, y por la tarde, a las eois y : parroquia».—San Ildefonso: A las ocho, cjmuniót, 
tnedi?, rstaciÓD, rosario, sermón por el eeüor Tor- genera! para el Apostolado de la Oración.—El 
tosa, y reserva. Salvador y San Nicolás; Al toque de oraciones, 

Carmoitos de Sant l Teresa.—(Cuarenta Hora*.) visita de cruoea y eipücapióa de un punto de Doc j 
A l;ir, f»!¡o. exi>>.¡i'ó:i de Su Divina MaJMtad; a; trina Cr¡st;aiia.—N uestra t^fiora de los Dolo-e<: 1 
las niie^e y rEcria. misa K''c!iino en h'vvir dfl ̂  A lab ocbo, n i s a de comunión para la Asoc'ación 
FMIÍO .V'iiio <íe T^rafi-i, príil.^aD'lu <! padre 'Inluiel ¿¡pi Aiarrucis; por la t:irdc, a Jas e e s , ejercicio do' 
dfl i1- 'is, i-arinelita; \va- la 1.:i~!", a las rii:co v ^ xíacruc's. 
ro*:d;a, eftación, rosario y proeca.ou de resciva. j Iglesias.—Calatravas: A las ocho y media, misa 

C. ato de la Salafl. — Continúa la novena a San , de comunión para la Confrrepación de Nnegtr» 8e-
Es •'•'o. .-\ 'as aiet«, oihu y doce, rusario y no fj.^jj ¿„ los Dolores; i-or la Lirde, » las eeis, ejer-
vena; a los once, misa folcume, y por la tjrde, a ] r¡(,:o?_ predicando don l.uis li-^iar.—Cristo de la 

.las f.i.5 y icpdia, eJTc-cioi coa e«-rmnn ¡-ir e l ; p „ i „ j . i,o ¿aia a ocho de la noche, eipogi-

€s decir, una diíexencia en má» de 2fi,69 millones, i 
lin el ejercicio económico de lOiQ-i:', incluyendo i 

marzo, ae ha recaudado la caotídad de G.42D.47R.2GI5 i 
pesetas, contra 2.230.619.888 en el anterior, do j 
doíido resulta un alza para el ejercicio que acaba i 
de terminar, de 198,95 millones. Dicha alza rccau-1 
datoria se ha ver.ficado en los conceptea de terri
torial, imiiistrial, derechos reales, aduanas, tran.3-i 
portes, cédulas, cerveza, alumbrado, propiedades. 
tabacal, loterías y Tarjos, y han. sufrido descenso 
los de utilidades, alcoholes, minas, azocares, consu
mos y timbre. 

Se reparten 

gratis 100.000 
Medicamentos alemanes 

qne tratan de loi 

c é l e b r e s 

fAginis Sicodo eatoe libros d« gran utilidad par» « n | « n u » 
f&ltar en ninguna e u a . 

y aaoos, no deben 

l i b r o s 
''Heumann'* 
MU d« 

1 0 0 iNbiaea. 

Merced a «u original y acortada 
composición. en?a!íada en 

numerosos testimonios facultativos, el 

IHIIiiíiiíilO-CioásiJco 
con Heroína, del doctor Madarraga, cura eíi-
cerin-jüta los 

Kl libro «HjOimiBain.» trata del origen, síntomas 
cnrsción de eniermodadea del 

Ketómsgo, 
Nervios, 
V'ulnnones, 
Hígado, 
Vejiga, 
K; fiónos. 
Intestinos, 
Singre, 
\ tftrrxi muciios 

píideriinioDloR. 

Arterio-ecelerona, 
Asma,' AoifÉnu, 
Almorran»», 
Gota y nedmit. 
Enfriara ientoe, 
tJloerae varioosa,», 
Horxsee, Bam», 
I^quitíamo, 
Anemia, 
Kstrofiimiento, etc. 

señor SMHIC,-; Faur i . 
Mercedarías de Uoa Juan de fllarcóD.--Continúa 

\rk novena a la J:.;atk María Ana de Jesús. A las 
diez y media, misa solemne, con exposición de Su 
Divina Majosiad, y por la tarde, a las seis y me-
d.a. eit3''ión. rosario, ÍCITO&II por el sentir Sana 
de DiegT. ¡ÍOÍOB y j e t c rva . 

Olivar.-Continúa la novena a ban José, k laa 
siete, mi¿a y e¡erc»cao;. a las diez, la cantada, con 
eiposición de 6u Divina Majestad, y por la tordo, 
a las se..-, y media, eiposición de Su Divina ^TH]'-£-
tad. ejpri-irio y termóu ('"-r cI padre Fanjul, supe
rior de Sanio Domingo el Real. 

liór, de Su Divina Majestad,—Cristo de San fii-
ncs: Al toque de oraciones, ejercieioe con sermón 
por el señor Alonso. — Venera.ble Orden Tercera 
(San Buenaventura, 1 ) : A laa aria de la t a i ^ , ex
posición, Tiacrucis y certnín por don I/eoniso d« 
Santiago. 

D Í A D E B E T Í B O 
•Mañana vir ineí , a las diez de U niafian.1 y 

cinco de la tiirdo, lo cclebrari para celadoras aso
ciada» la Beal Archicofradla de la Guaidia da 
Honor (Centro del Sagrado Corazón y San Fran 
cisco de Borja) en la cap lia de las Congrega. 
cirne. 

Catarros r""°'" 

\/^^ /'\/",̂ -"\ 

Bicarbonato 
SAN MARCOS, 11 -MADRID 

San Fermín de los Navarros.—Continúa la novena (gste periódiío ae puhl ca con cenanra «cíeiltotlca.) 
al Fatriarca San José. A las ocho y media, misa ' 
de comunión general; por la tarde, a las eeis, ejpo-
sici¿n de Su Divina Majestad, corona franoisoan», 
ejercicio y sermón r r r d padro Calabu'g, franca-
cano. 

Santuario cisi Corazón de María.—Contmúa la no
vena a, San Jobi; de la Montaóa.—-.V ias sci¿ de la 
tarde, ejercicio, sermón por el padre Barba-
rin, C. M. F . . y íiendición ccn el Santisiinn. 

Santa .María Magdalena.--I^mpie/.n. el triduo a 
San K?í|'»cditn. A Itis tUei; y iiicdia, misa soiemne; 
» las rc:F do la tarde, es|ir,^icióri do Su Divinal 
Majes+.ad. e-il^ción, ro?:ar*o, scrm;''n jx.r el sefior | 
Benedicto. 

SírfítM (San Leonardo).-Cunti 
Patrocinio áo San JÜ:-;/'. A las F Í̂-S V inedia dt?! ]a i 
í^flo, expcjsiciíjn ílo Hu Divin:! ."i^Jajctüd, t'jercieio 
T B«rmón por <1cn Tvfariant» 'Borií'<í-el:». 

EL ilEJOe POSTRE 
MIKL SEI'KCCIONADA Í)E 

Lñ OMBRIJI" GC 

H i a A O O , E S T S K K I M I E N f O S , ESTOMAGO i 
KAUtOa.—ÜN FSSMACÍAS V OKOCUEBIAS } 

•.' rM-ó;ilCOS, tOB, 
ronquera, fatiga v expec

toración consiguientes, siendo además auxi
liar valiosísimo da los difcrrintes tratamien-
tos para la curación de tuborculosis. 

Kn las farmacias y en lu del aulor, Plaza 
de la Indeperídencia, número 10, Madrid. 

mmmmsmmammtmmmmammsmm 
TERMAS DE 

Molinar de Cairanza 
T I Z C A Y A 

E s t a c i ' n en el fe r rocar r i l de San tander 
a Bilbao 

Aguas Clorurado sódicas-Bicarbonatadas 
Ni t rogenadac-Radioact ivas 

Enfermeüases de la mmzm 
Art r l t i smo , Beúmn, Gota, Anemia 

y CenTalecencia 
PEECIOS ESPECIALES PABA FAinLIAS 
POR TBMPOB.ADAS DE A'EINTION PÍAS 

Abier to ; 15 junio a 15 oc tubre 
• — • — • M l l l i l l i i l i l IIIIIMIIII li, 

UEUREKA!! 
El mejor calzado y el más 

bara'o en su clase 
ílíÉsMsríal\iy^ro,11,yMo!iieraJ5 

SECCIÓN ECONÓMICA Y SALDOS: 

C a R R E R A DE SAK JERÓNIMO, 48. 

Ad<m,¿<i contiene el libro oapftnlos may int ínv 
i.antei6, oon adrertenoias utólsimae i)»r» ooBserrar 
U paJiid, medidas higiénicas, rágimcín aüracotiicio, 
<i'̂ .i 1 il'ri,^!! de' ruííM-,-) hiirriano v funoionamiento de 
t-!i'. r'iiganc*. * nii írrabadf.^', etc. 

Marca re^tatnda. 

Xo aiHo «o Alemania, p»<l de loa tai$ titaaitm 
medioatDAQto», tino en el mando entero, se ooBoeen 
y apmoiui hay día loa 83 eapedflces qo» m pm-
p m s aa lo* grandea LabwatorlW Os L. HKO-
KJINN J Gla, d« Norcmbarj, 200 oertifia&&>s de 
mMioai atagaaBM 7 mis de 1%).000 teatíneojoa 
da aanoianan oblMiiidaí daa fe de tt extrtoiidiDada 
eficaefai y fuerza curatÍTa de los medJosnwatcaí 
tHBÜMANN», que BB elaboran muy eBcnipulo»»-
meofaa, siguiendo los adelautos más moderiMa da 
1» química farmacéutica. 

APELtrlDO., 

-^N^- . ' -V . - ' ' 

CULTOS DEL 19 D" CAL'A MES i 
Parroquias.—Do U-- Tii<.:r<-_: A las odio, misa' 

ue comunión para 'a C'iirudía nc Han Joaé, y Ĥ̂ r; 
la tarde, a las Í:*Í¿. cjoic'cioi.-Saa Mjrtin: Por U, 
naafiana, a las ocho, ini^a de comunióu para las! 
Joaefinas.-San Milián; Ídem «ira :.i Cofradía do 'hacedlos y recomendad que los hagan vt estros amigos po7-"medio de la tiONi-'EDK-

> feaieta.-San Hcbartián: Vw ^ ..Kii.iiri, a b . l iACION NACIONi^L CATÓLICO-AGRARIA, Amor de I>l«s. U so^unC.o, Madrid. A.. 
^ . «rrima do coroiinión ™,,, !:,, .r.fMinn... S:,,, r.t.nrí.is sei-vidos por Compañías de p r i m e r orden v seréis defendidos en vues t ro ; r -

. «wonso: A 1K < .ho ^ 1,1-díii, c. rruniiún -ín.-id í tc . ios Buts ellas por técnicos Competentes, protegiendo, a lu v c j , li c.:;a " i an C •-
w.«l«rciciú pira la A=& lai.úu dü tíau Ju^.; y Mita . po tac ión social y catól ica . 

LOS SKGÜUOS CONTRA INCENDIOS DE COSECHAS O DE EDIFÍCIOS. 
LOS SECíUKOS CONTRA EL PEDRISCO, LOS SEGUROS DE VIDA 

h la rwmaola TORRES-ACERO, MADRID. 
Apartado lO.OOS M. 

Remítanme gratia, franco 4« porte» y ain compromiso almjno el «Lita» 
HaumMlw, que trata de lo, 63 Hf^tm p^paradoa por l o a ^ m f ^ U , ^ 
L. Heamann y da . , de NvtmMrg (Battewtv i.<ww«wioa m 

( I 

IZL<¿». " Kjsir°\ L-«IM»V«M«^ 

i^ i_ A z: A. 

C H O C O L A X E S 

0ois«aBOiMe:s 
C A P - E S T O S T A D O S 

A r s i T O O O M I f M C S O . - M A D R I D 

(El Boletín qtie ao le eacriba coa claridad no ceri «errido.) 

la colmena "PeriacGiin 
(patentada) , (ina produce diez T«oes tai» 
miel que ¡as colmenas antiguas. Panal « t i . 
ilcial y toda clase de material apícola mo
derno. Mieles seleccionadas, líquidas y cria. 

LA MODERNA APICULTURA (S . A.) 
Doctof Ei^verdo. 17 dapUoado. Tel. 1.8M S. 

CATÁLOGOS GRATIS, MADRID 

Máciuiíias "Maus0p" 
Para coser papelw.—iMuy {«áotio» por la r^tda* 

'to au trabajo. 8e cargan oon 
tira» de S-T grapaa para otrnt 
laütoi oúsidos. Teiuicao* ei 
dos tamsfioe. üa» de 10 otn-
límetroa, qoe oos» coa gr tpu 4a 
tí rwca. {niim. 2.999), y otr» 
menor, de 7 om. (núm. 3,819), 
que cose con grapas de 4 mm, 

Prech»: 
Ija mayor (nú-
m e r o 2.999), 
13,50 patetas. 
C a j a de ñCK 
i^rapas {núme 
ro 1.04-5) para 
la mayor, l.-TO 

J.» menor (nú 
mcr<: .T.,1JÍ2). 0,f>0. Caja un í .000 frnpan fniiroe-

ro 1.044) par» Ja menor, 1,00 peteti». 

L. ASi« PALACios.-Precií«io8, a . - | in i r l<i i 
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(6) ECSlOEOi^TO . v i i i v—JíúJn . 4 . 8 W 

u PURGANTE 1Q1Q Ü̂  Recomencísclo por eminentos doctores como ett 
más eficaz, agraciak>le e Inofensivo 

Precio 30 cts. De venta en farmaciss y drogueríi 

ELMCAIIWMEDIO 

D E LGAgglH^ 
L^lllil 

No pe(]adi-
a> tk la sa-
Ind. SiB yo> 
do ni de* 
rivados de) 
yodo ni 

thyroldk ^ 
u . Com, 
posición 
n u e v a . 
Desapari-

den de \t „«i-"' 
daía ^opeiflna. 

f 

«Vmte CD todH 1U {« • 
MaOM. &1 precio da 8 pe-1 
astM tnMoo, 7 «n el i*-l 

Í bor»torm PESQUI; por 
eoeteo, 8,50. Alameda, 17. 

la Bebutlán (Qolpúi-1 
coa), Etpaa*. 

Qanotizada eur8<¿ÓD radiol 
scm k pomada ftlemasa BA-
tlACHOlj, fin baño y sin 
desJníección de ropa. Trata» 
tojento sMiciUisimo. V e n t * 
Od {armaciaa y árogaeilai. 
bamitimos un tnbo centra 
emvio de 6 pesetas. HtepanU 
H a n d ^ Cesenscban. ViDiu 
Maca de Orla (Ouipdzcoa). 

Tos ferina 
S ü C0BACION 

«GR1NDELINA> 
D O C T O R F O N T & N 

FHMKO, 2,80 pesetia. 

S e regala 
foBeto qoe explica la 
(oRna, de baoer pronto 
y basta ¿nUt) la ca-
rren 4e tenedor de 1 • 
broa ain salir de su 
caaa. BrllWnto porye-
nír para jóyeneá am. 
boe sexos. Escribid a) 
«Centro T_,. do BiMe-
fíinra». Granja de To-
trdiermwx (Badajoz) 

J^jer, yeoitrudü; hoy, enjuto; 
«^ qne uso la Faja fe Justo. 
C A R M E N , 10. corsetería. 

MAS ¥AL£ PAJARO 
CN NANO 

Único en el munda 

m\um Por reforma del local vendcincs a prec".os nsi-pn-
brosoe toda clase do joyas en oro de l6>" cnn 
perl» y brillantes. Medallas de todas ¡as .má. 
genes en oro, nicar y esmalte, gran surtido. 
Platería, ortebreria y bisuteria a cualquier oferta. 
CompiauUM a ios más altos precios toda dase 

de alhajas, perlas y esmeraldas. 
No comprar sin antes visitar ;a casa 

Cambiamos joyas antiguas por modernas. 

MAKini Infantas, 10 
M A D R I D 

'^ " j • para el 11 d« mayo. 
| j ] * a L n C l C S p r e m i o s Decimos » 50 j^-s-^ím. 
De esto y de todos los sorteos remite billetes a rivovin 
crias y extranjero, remitiendo fondos a su administradora, 
doaa Felisa Ortega. — Haza de Santa Gruí, 2.—Madrid. 

UEBLES 
ExposiciiSn: Goyn, 21 (es
quina a Lagasoa). Talle
res: Ayl'.a, 53. Constnxtcr: 

mi GÜCTO 
V Fccnoniíii 

i . CEREZO 

CASA BENÍTEZ 
SASTRERÍA Y CAMISERÍA 

| 3 , ATOCHA, 3 
PEIMERii. CASX EIN 
TBAJES PABA NI-
SOS- ESPECIALIDAD 
EN TRAJES PABA 
PB I SIEBA COMU • 
SION. UNIFOBMES 
PABA COLEGIALES. 
p i ^ I l B A T E K I A . 

GUANTES. BUFAN. 
DAS. GÉNEROS DE 
PUNTO Y PASOLE-
BIA. CALCETINES. 
LIGAS. TIRANTES. 
BOTONADURAS. PE-
TACAS, ETCÉTERA, 

ETCÉTERA. 

3, Atocha, 3 
moM^iá 

0 

mm^ Mr« caudales y cajas murales. 
Predoa sin competencia en Ifni-
aldad de peio y tamaño. Pedid 
eatilogo 'i Matthi. Gruberj 
ApiiftadB tB5. B I L B A O , 

COLANDO 
Vt 

V. 

;7T:rr:Tr.7r.7r.Tr:7r:Tr:rr:zr::-jn:T:rnTr.7r.7r.rr,7y:vr.rr.7'Q 

ATOCHA, Sy10 
T A R A M U E B L E S A fr C^ e- li Si Ñ ^ 1 0 

de tod.as clases jfIL IL O C f i 3 , O J 1 U 
Para Ijanituia y solliler A i O c l í S a 8 - v 1 ( í 
de l«s artículos dichos . ^ ^ S - W í - O c a , U y i W 

Única casa (!U Madrid que cuenta con una FABRICA PROPIA, 
situada en la ciü!<^ de S E G O V i A , 2 9 

HERftllASl 
Bragiiero»«taB4 

1 '«I J. Campo* I 
úninO'MEtaCO 
OKTOPEDIC» 

de MAOreOJ 
'ittgiistoFigatnaS] 

Prado-Tello 

No tenga confianza en las imitaciones 
y exija siempre los célebres 

LITHlNESddDr.GUSTiN 
-que consumen millares de enfermos y sanos. 

Üisolvlendo un miauetito en un litro de agrua 
obtendrá Vd. una bebida agradable. f?aseosa, 
digestiva, que le evitará las enfermedades del 
hígado, ríñones, vejiga, estómago e'.Inlcstinos. 

Deposito general: DADMAO OLIVERES.—P. INDDSTKIAL., 14.—BARCELONA. P e d l d O S 3 . * * G r a n j a , P S i r a í S O " 

3 O R 
Todos oyen perfectamente bien a cualquier distan
cia con el maravilloso aparato electro-magnético, có
modo, invisible, del célebre especialista francés A. 
CLAVERIE, de París. El más potente, claro y se^i-
ro que se conoce. Lo vendemos a prueba, garanti
zando la devolución do su importe sin discusión al
guna hasta después cié uno o dos meses de su ad
quisición. Pedir detalles y condiciones discretamen
te por correo a A. Ciaverle (Departamento 745), 
Lauria, 26, Barcelona 

Capellanes para el Ejército y la Armada 
Convocatoria oposiciones mos actual. Ejercicios, 1 de junio. Preparación completa a cargo 
de capellanes graduados del Ejército. Contestaciones a los cuestiionaiios oficiales. Tramitación 
de documentos. E|npezará el cursillo preparatorio intensivo el día 20 del oorrionte mes 

de abril. Pidanae íniornaes. 
ACADEMIA DE CALDERÓN DE LA BARCA.—ABADA, 11.—MADRID 

Si e, nstod 'e interesa contratar para la próxima aampafia 
el servicio coroploto dn su C.^LEFACCTON, a precios 

oxoepciotiales, pida presupuAstos a 

A n ^ A G i l ^ S DE N L I H O I Ü 
ASOCIACIÓN FATRONAL m HINEBOS 

Aiinagro, nflfnero 31 -:- Teléfono 7081. 

R E U M A 
PIPERAZINA VILLEGAS 

Plaza del Ángel , 16. Alcalá, 72 

FfiBPIGiiOE PAPELES HiaiEHIGOS 
En mllti, u i\mB y El 

Calidad ^ ran t izada por su pureza y adop
tada por los principales sanatorios, cole
gios, Comunidades y Compañías de ferro

carriles. 

J. miu&T.-sania eguena. 28.-BAnCELOífA 
"• 0I IL.Z A D O S 

La forma Eieoante, 2, san Bernarno. 2! 

EXCELENTÍSIMA E ILUSTRISIMA SESOBA 

Oola Soleiliil i i t ío II iiiez i!e Um 
VIUDA DEL DOCTOR CANDELA 

Falleció el día 16 de abril de 1923 
HABIENDO RECIBIDO LOS S-ANTOS SACRAMENTOS 

Y LA BENDICIÓN DE SU SANTIDAD 

R. I. P. 
Sus directores espirituales, el reverendo padre urbano Alvaiaz (agustino) y 

don Jesús Torres Losada (párroco de la Concepoión): sus desconsolados hijos, 
hijos politioos, nietos, pntnos, sobrinos y demás familia, 

BiTTBGAN a gus amigos se sirvan encamondar su &Ima 
a Dios y asistan al funeral que por su eterno desoaiuBO se 
oelebaará en la parroquia de I» Concepción (calle de Goys) 
el viernes 20 del corriente, a las onoe de la mañana. 

Todas las misas que se oelebrea e! 25 del corriente ea San Pascual; el 25 de 
abril y fi de mayo en San Andrés do los Flsinenoos; el 30 de abril y 14 do 
mayo en la parroquia de la Ck)ncepo¡ón, en los conveotoe de la Asunción, de 
Santa Isabel (Madrid), Mira-Cruz (San Sebastián) e Ilo-Bo (Klipinas), en el 
C o l ^ o de Koestra Éeliora de Lareto (Madrid), Hijas de San José y eo las i 
iglesias del Casar de Escalona (Toledo), San Rafael (Begovis) y Cubas (Madrid) 
&e apl.carán cou el mismo fin. 

Ijas misas de San Gregorio empezarán el día 24 del actual, a las nueire y 
media, en la iglesia de la Conoepc.ón. 

Varios seflores Prelados han concedido indulgencias en la foijma, a,co6tumbrada. 

P a » esqnelss. RAMÓN DOMÍNGUEZ VIVES, BarqnlUo. 39, principal. 

IIIRIP"T!SKí^ rrcparación por loa jueces Ferntodes. 
U U U I y ñ l U l l E v Clérigo, de término, excedente y letrado, 
del Banco Hipotocario; Barrio, en comisión, pasamte del 
ee&or Finiés, y por un ¡efe de negociado de OñoÍA j J n ^ 

ticia. Apuntes exoluaivoe. 
CENTRO CULTOKftL.—PRADO, 24. " 

LA CASA YUSTAS 
Bs la que más barato vende 

GOEBAS, S 0 M B B E B 0 8 Y BOINAS DE TODAS í¡üAm9 
Exportación a provincias. 

80, PLAZA MAYOR, 30 ( E \ LA BI>íCONADJO', 

ALIMENTO PARA AVES DE CORBIC 

E D eaquitoi ce a;-':j Kilograraos, para BOO gaUtnas, ¡ » 

tetas C.to (traaoo da portes ferrocarril). 

ABENYS DE MAR (BAECBLONA) 

estómago, ríñones e infecciones gastrointestinal^ (tttoUlew). 
•Reina de las de mesa por lo digestiva, higiénica y, agradalds^ 

AGRICULTORES 
En !a Página Agrícola que 
publica EL DEBATE, todos 
l o s sábados , encontraréis 
interesantes trabajos cuya 
lectura beneficiará grande

mente vuestros intereses 

t 
El excelentísimo e llastríslmo señor doctor 

Oüfl Eduardo meofindez Tejoi 
Ha fallecido el día 18 de abril de 1923 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 

Y LA BENDICIÓN DE SU SANTIDAD 

Ha •• r • 

Su desconsolada viuda, la excelentísima señora doña Herminia 
González Somoza; sus hermanos políticos, doña Dolores (^nzález So-
moza y don José Ulloa Villar; sus sobrinos, doña Herminia, doña 
María Dolores, don Gustavo, doña Florinda, don Eduardo y doña 
María Jesús Ulloa y González y don Alfonso y doña María Hermi
nia de Valenzuela Ulloa, 

BUEGAN a las personas piadosas y de su nmlstad en
comienden a Dios el alma del finado, por cuyo faror les 
anticipan las gracias. 

La traslación del cadáver al cementerio de la Sacramental de 
San Lorenzo se verificará a las cuatro y media de la tarde del día | 
de hoy, desde la casa mortuoria, Conde de Romanones, 13. ' 

No se recibe duelo ni se reparten esquelas. I 
En la capilla ardiente se celebrarán misas desde las nueve de 

la maftama en sufragio del alma del finado. ; 

¡ATENCIÓN! 
TOS FERINA, bronquitis crónicas, san», tuberouloais y 
todas las afecciones del apara,to respiratorio, se curan to
mando CONTRAFERINO VICTORIA. Venta en las far-

maciae y centros de específicos. Folletos gratis a 

F. Um."l h m i li, Barcelsñ? íSaiisl 

Funeraria del Carmen, Infantas, 25. Esta 'casfi''no pertenece n\ Trust 

Últimos días de liquidación 
Lanas, batistas, \TohÍB, percales, céfiros, telas blancas, 
piqués, todo a peseta metro. Batas a 5 praetas; corsés, 3,75; 

medias de seda, sin defectos, a 3 pesetas. 
LOS ITALIANOS.—CAVA BAJA, 16. 

Calzado cos ido a mano 
Por 18 pesetas remiüdas por giro poettl o «ellos correo, 
enviamos al recibir Iss medidas en paquete postal, im p«l 
callado para campo, en brodegui blucher, vaqueta natural, 
piel Tuelta, suela doble, forros tela, peso un kilo. P « 

60 pesetas enviamos cuaitro pares. 

Ultima moda, elegantísimo oara oesttr 
Por 19 pesetas enviamos zapato lona blanc», (oíros jáel, 
con puntera, contrafuertes escocesa de beoeiro color. 

Por 20 pesetas, con adornos charol. 
Pfdidos a SOCIEDAD COOPEBATIVA COMISIÓN Y 
BANCA. — APARTADO 60. — PALMA DE MALLORCA. 

TRABAJO EN CASA 
En cualquier punto que se resida puede ga-

quier punto que se resida puede ga
narse un buen j<H:nai con una máquina 
alemana (para hacer medias y ca'oetinos) 
WEINHAGEN. Insuperable por la perfeo. 
oión de las labores que prodaoe. Informes: 

6USTAV0 tUEilIHSBEn 
BARCELONA. APARTADO NqH. 521. 

j Agentes, se necesitan, que tengan máquina 
propia o conozcan esta clase de máquinas. 

I 6npositorioa y pomada 
vegetal. Cnractdn segura 

completa, sin opera. 
Clones, de las 

ALMORRANAS 
intemsa o externas. 

L'« venta en toda Bspafls. 

I En Madrid: CaM DOOtor 
ftayoM. Depósito: J. &•• 

gaU. Baicahwa. 

lOTERIA nUM. 23 
ARENAL, 22. — MADRID. 
Su administrador, O. A. Hm* 
tañen, remite billetes a pro. 
•indas de todos los scsteoí 
y del 11 de ma^o a 600 ptaa. 

~ A V ¡ S O 
Compro, pagando mncho, a'iha. 
jas, objetos de plata, anti
güedades y papeleta* d e 1 
Monte.-SUCESOR DE 
JUANITO - P E Z . 18. 

\ \ 

BRICA flE SUmüllLHUU UL ILj I eanta Bárbara, i. HaOrt 

EspedaSdad en sombreros de sacerdote: de seda larga, 
calidad buena, ptas. 28; Ídem, corta la copa y larga 
el ala, ptas. 26; de fieltro, clase euperior, ptas. 22,50. 

No tifw lea s e n n i i N v 
viejos 7 retos, qat artf 
casa loa deja m i m i r 

Anuncios breves y económicos 
A L M O N E D A S 

ALMONEDA por marcho al 
extranjero, buenos muebles, 
franceses, antiguos, porcela. 
ñas artísticas, libros, cuadro» 
antiguos y modernos. Fuen-
carra!. 65; de tres a seis. 

OFERTAS 

AIlMONEDA, ausenoia ex
tranjero, OOTiedor, alcoba, 
piano, saJoncito, varios miie-
blee. Infalntais, 15, primero 
izquierda. 

AUTOMÓVILES 
NEUMÁTICOS Cord, Oablj 
y > o n a. Bandajes eamWn. 
11 Para c o m p r a r baratolt 
Casa Ardid. Genova, {. Ex
portación provincias. 

COMPRO toda elaee mobi< 
Bario completos, m u e b l e s „ _ - - „ „ » , ,.,^0—^ « 
sueltos, colchones, máquinas O *̂  « , * « E B E oos tew» «» 
Qoser, escribir, cajas oaud». | ™Pa.''^°«?- CaUo Tetuán. 86 
'es, gramófonos, bicicletas, 
alhajas, toda clase objetos^ 
Matesanz. Luna, 23; Estre. 
Ua, 10. Teléfono 51-19. 

Soledad Arroyo. 

COMPRO alhajas, dentaduras, 
oro, platino, plata. Placa 
Mayor, 23 (esquina Ciudad-
Rodrigo^, platería. 

TRASPASOS 

8.000 PIES terremia, imn». 
diato oarrateirs, trsspsso p lv 
ZOB. Bazón: «Casa Sánchez>. 
Pueblo Nuevo. 

C A L L I C I D A Deaidera- P I A N O S , printra n » . 
tTjn LaiTOsa. Umoo remedio j cas alemanas, predios da fik' 
paara quitar callos y durezas. 
En farmacias, 1,50. brica, FaoiUdadiee de pag<;i' 

Puencarral, 65. Husen. 1 

VARIOS 

UNA OANGA. Se venda nn 
aatomdvil limoastne, aiemin, 
marca N. A. G.. en perfecto 
estado de conservacUn. para 
verlo, Alberto Agutina, 62. 
Para tratar, Echegaray, S, 
principal derecba. 

A L Q U I L E R E S 
ALQUILO gabinete con al. 
coba. Bazón: Pacifioo, 43 
(antiguo). 

C O M P R A S 
SELLOS espafioles, pi.'To los 
más altos precios, cuu pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

DEMANDAS 
VIAJANTE. B« neoesita n n ! OINEiMATOORAro, seleooióii 
viajante que conoeca perfec
tamente el negocio de ma
quinaria agrícola. Inútil pre. 
sentarse sin buenas referen
cias. Dirigirse a la Sociedad 
iMúgica, AroUano y (Jampa» 
fila, ingenieros. Pamplona. 

MOTOCICLETAS 
MOTOCICLETAS nuevas y 
de ooaeión, perfecto estado, 
solas y oon sidecar. Antomó^ 
vü Salón, Alcalá, 81, Ma-
drid. 

PRESTAMOS 
DINERO rápido por hipote
cas, resguardos, automóvilea 

y demás garantías. Colocación 
d« capitales para obtener grao-
des rrntas. Mesonero Eoma-
ii.-'. 10. 

Mavi. PeUcnlas escogidas a 
baae de arte y moralidad. 
Depósito; Rodríguez San Pe. 
dro, 67. Madrid^ 

JIPIS. Venta, limpieza, r». 
forma, dándoles forma moda. 
Cádiz, 7, eegimdo. 

POLICÍA particuilar. Infor. 
maciosies perscmalee. Primera 
casa fundada. Preciados, 64. 

PARA IMÁGENES Y AL
TARES, recomendamos a Vi. 
cente Tena, escultor. Valen. 
cia. Teléfono interurbano 610. 

P O L I C Í A particular. Invea. 
tigacionea, vigilancáas secre
tas, (barrera San Jerónimo, 12, 
principal. 

CERTIFICACIONES pena,. 
les, últimas voluntades, na-
dmionto, dafunoión matrimo
nio, registros pairoquiales, le
galizaciones, presentación do 
instancias y entrega de do-1 cenes, 
onmentos en los miuifíterios, 1 
etcéiiera. ¡Diligenciapiiento "de 1 
exhortes, universal. Hortau I 
leca, 77, Madrid. 

VÉNDESE villa ama(^lad|| 
en playa francesa, prózimii 
frontera, cuarto ball*;, « f m 
potable, luz, vistas «} maní 
Informes: Vizcaya, 7, alm&«j 

S U N E N E retratado por 
Bocs, fotógrafo. Tetnán, 20, 
resultará precioso. 

RELOJES. Composturas con 
certificado de garantía por un 
afio. Carranza, 4, entresuelo. 

VENTAS 
INCUBADORA efioaclsima, 
100 huevos, baratísima, há
gasela usted mismo con pa,. 
trenes Gemma, sin dificulta
des ni cálculos; 8,50 pesetas. 
Villegas, M e n é n d e z Pe-
layo. 57; Alcalá, 72, y li
brerías. 

PERSIANAS. S a l d o , 3,25 
metro. Desestero, limpieza. 

reoortables. El juguete mié 
económico. De cada pliesa 
salen tres mnñeca,s esplendió 
damente ataviadas. Aoabao da 
publicarse los números 73 s } | 
79. Pida Siempre Mariqnitaá 
recortables. Venta por ma
yor, Hernando, AreiiaJ, 11< 
Spinelly, Preciados, 7. (!ad«¡ 
pliego, 10 oéntimos. 

BOLSA DEL TRABAJO 
VIUDA respetable, acompafitt 
seSorítas, cargo análogo. .Oa» 
fice, 5, priiudpal izqmecda. 

S E S O R A formal ofráoem 
señora, señoritas o ñiflas*, 

baratísimo. Sirvent. Lun.i, 25̂  1 <^ r̂denal Oisneros, 70. 

BALNEARIO DE SOLARES 

(Provincia do Santander) 
jtlemporada cíic a!: do 15 do jimio a .'ÍO do septiembre. 

Ag^ss r¡orurut:<̂ s<SíiicE!.s,, bicarbonaíado-mixtas. 
nitrogenadas.—Hay radioactivas. 

|nt(i. OooUut t» pfinur watn.. Q«n|i«|. AGUA DE 
DE USO UNIVERSAL COMO AGUA DB 

MESA.^NEURASTENIA, DISPEPSIA',! 

HIPERCLORHIDRICA Y CATARROg 

GASTROINTESTINALES 
u 


